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1.1. DEFINIÇOM DO NÍVEL 

O nível básico apresentará as características do nível de competência A2, segundo este nível se define no 

Quadro Comum Europeu de Referência para as Línguas do Conselho da Europa. Este nível leciona-se de 

forma integrada na nossa escola onde ficam reunidos o nível Básico 1 e Básico 2 no Básico Integrado, 

aglutinaçom para a qual nos capacita a ordem de 5 de agosto de 2011 pola que se desenvolve o Decreto 

189/2010, do 11 de novembro, polo que se estabelece o Regulamento orgánico das escolas oficiais de idiomas 

na Galiza. Nesta ordem esclarece-se que as línguas consideradas ambientais (galego, espanhol e português) 

podem solicitar níveis integrados.�

O nível básico tem a finalidade de capacitar, fora das etapas ordinárias do sistema educativo, para utilizar o 

idioma oralmente e por escrito de modo eficaz e apropriado em situaçons comunicativas simples e habituais, 

relativas às necessidades imediatas, e que requiram compreender e produzir textos breves num registo neutro 

que contenham expressons e estruturas básicas e termos simples de língua padrom. Este nível de uso do 

idioma deverá permitir igualmente agir em tais situaçons mediando entre falantes de diferentes línguas que 

nom podam compreender-se directamente.�

1.2. OS ELEMENTOS DO CURRÍCULO 

1.2.1 OBJETIVOS GERAIS 

Entre os objectivos gerais  do nível básico encontram-se: 

Compreender o sentido geral, a informaçom essencial e os pontos principais de textos breves, referidos a 

assuntos da vida quotidiana, bem estruturados, articulados a umha velocidade lenta e com clareza, 

transmitidos de viva voz ou por meios técnicos, numha variedadede língua padrom, e sempre que as condiçons 

acústicasforem boas e a mensagem nom estiver distorcida. 

Produzir textos orais breves, referidos a assuntos da vida quotidiana, tanto em comunicaçom olhos nos olhos 

como ao telefone ou outros meios técnicos, e comunicar-se de forma compreensível, ainda que seja evidente o 

sotaque estrangeiro, as pausas e dúvidas, e seja necessária a repetiçom, a paráfrase e a cooperaçomdos 

interlocutores para manter a comunicaçom. 

Compreender o sentido geral, a informaçom essencial, os pontos principais e os pormenores relevantes em 

textosbreves referidos a assuntos da vida quotidiana, de estruturasimples e clara, numha variedade de língua 

padrom. 

Escrever textos breves e de estrutura singela, referidos a assuntos da vida quotidiana, em que se pede ou 

transmite informaçom, utilizando adequadamente os recursosde coesom e as convençons ortográficas e 

depontuaçom mais elementares. 
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1.2.2. OBJETIVOS ESPECÍFICOS DE BÁSICO INTEGRADO (p ara 130 horas de aulas) 

Tendo em conta as características do ensino do português na Galiza, que a aproxima em termos pedagógicos 

das línguas ambientais, o Departamento de Português decidiu em reuniom de 11 de Setembro de 2008, 

proceder à integraçom do nível Básico I e Básico II num único ano académico, comtemplado pola administraçom 

educativa, denominado Básico Integrado. Este nível acarretará a desapariçom dos antigos Básico I e Básico II 

nos anos lectivos de 2008-2009 e 2009-2010 respectivamente, e constará, do mesmo modo que Básico II no 

presente ano académico, de 130 horas lectivas. Os objectivos específicos a atingir ao longo do ano, para a 

obtençom do Certificado de Nível Básico (A2), serám portanto em grande parte coincidentes com os actuais de 

Básico 2, alcançados a partir da progressom que estabelecem os objectivos específicos do nível já desaparecido 

de Básico 1.  

Compreender fórmulas básicas de contacto social , como saúdos, despedidas, desculpas, agradecimentos, 

chegando a perceber frases e expressões habituais  relacionadas com necessidades imediatas e assuntos com 

que se esteja muito familiarizado desde que se fale de maneira pausada e bem articulada.  

Compreender o mais importante em conversas sobre assuntos freqü entes , sempre que produzidas devagar 

e com umha articulaçom clada dos sons e seja possível pedir esclarecimentos. Compreender o sentido geral e a 

informaçons específica previsível de conversas básicas sobre temas do quotidiano , nomeadamente no 

ámbito familiar e de trabalho. Identificar mudança de tema.  

Compreender instruçons básicas  pronunciadas lenta e claramente, seguindo indicaçons simples e breves (por 

exemplo, na sala de aulas, para orientar-se numha cidade...), sempre que se possam pedir esclarecimentos e 

repetiçons. 

Compreender o significado global e as informaçons relevantes de mensagens gravadas singelas  com 

experiências quotidianas ou pessoais e previsíveis, articuladas lentamente e em linguagem padrom.  

Compreender o interlocutor ou interlocutora em trocas conversacionais muito básicas : pedir um café, comprar 

o jornal, sempre que articuladas devagar e seja possível pedir esclarecimentos. Compreender a informaçom 

essencial em exposiçons e apresentaçons públicas breves e singel as, referidas a temas habituais e 

conhecidos.  

Compreender o sentido geral e a informaçom essencial de trechos curtos gravados ou textos audiovisuais 

singelos , com apoio de imagens muito redundantes.  

Utilizar estratégias que facilitem a compreensom recorrendo a claves lingüísticas e nom lingüísticas; por 

exemplo, deduzir do contexto o significado possível dos termos desconhecidos, ajudar-se de gestos e acenos, 

da entoaçom, dos conhecimentos de outras línguas, etc. 

Expressom e interacçom oral  
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Estabelecer contactos sociais mui breves , utilizando saudaçons, despedimentos, agradecimentos, desculpas e 

fórmulas de cortesia de estrutura simples. Desenvolver-se nas relaçons sociais habituais de maneira simples 

mas eficaz, utilizando e reconhecendo fórmulas habituais de início e encerramento da conv ersa, tomando a 

palavra com cortesia , utilizando expressons básicas muito habituais, adequadas à situaçom e aos 

interlocutores.  

Apresentar-se e trocar informaçom sobre si mesmo ou sobre outra pes soa (nome, profissom, idade, 

residência, relaçons familiares, origem, etc.). Desenvolver-se em actividades habituais e transacçons e 

gestons do quotidiano , próprias de situaçons e temas conhecidos, conseguindo ser compreendido, oferecendo 

e requerendo informaçons básicas; por exemplo, para fazer compras  simples, dizer o que se deseja e preguntar 

o preço e algumha característica do produto. 

Descrever num monólogo, de forma breve e singela , acçons, pessoas, lugares e objectos, respondendo a 

perguntas breves e singelas dos ouvintes, com possibilidade de repetiçom da pergunta e colaboraçom na 

resposta.  

Fazer convites e propostas , reagindo adequadamente perante elas. Expor planos e colocar hipóteses , de 

forma breve e singela, em conversas informais sobre temas do quotidiano.  

Dar instruçons e indicaçons muito breves e simples, reagindo adequadamente perante elas. Expressar de 

forma breve a opiniom, as crenças ou sugestons  sobre um tema conhecido.  

Falar de experiências pessoais e de atividades quotidianas de forma moi sinxela e breve. Expresar de forma 

sinxela sentimentos e sensaçons físicas frecuentes (fame, frío, calor, satisfacçon, insatisfacçon, afecto, etc.). 

Expresar de forma sinxela gustos, preferencias e intereses. 

Solicitar a colaboraçom do interlocutor  (por exemplo, dizer que qualquer cousa nom foi percebida, pedir para 

ser repetida ou soletrada umha palavra, ou para se falar mais devagar, para ser reformulada umha ideia ou 

umha pergunta...). Utilizar estratégias para assegurar a comunicaçom.  

Compreensom de leitura  

Compreender o sentido global  e localizar informaçom relevante em textos claramente estruturados  

relacionados com temas da sua experiência, por exemplo listagens, horários, páginas amarelas, dicionários, 

catálogos de preços, guias de lazer, etc. 

Compreender o sentido global  e localizar informaçons relevantes e previsíveis em textos pouco complexos, 

em língua padrom, e relacionados com temas da experiência do falante (desde bilhetes de identidade e 

formulários até informaçons básicas sobre o ensino ou a utilizaçom dos serviços públicos).  

Compreender tipos básicos de correspondência  sobre temas do quotidiano.  
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Compreender o sentido geral  e identificar informaçons relevantes em textos jornalísticos breves e singelos , 

com descriçons de factos e acontecimentos conhecidos, nomeadamente se há apoio visual.  

Compreender textos instrutivos, argumentativos, descritivos e n arrativos singelos , bem estruturados e em 

língua padrom.  

Utilizar estratégias  de compreensom  recorrendo a claves lingüísticas e nom lingüísticas, a começar pola 

própria deduçom do contexto, do significado possível dos termos desconhecidos, ajudar-se de materiais de 

consulta, dos conhecimentos de outras línguas...  

Expressom e interaçom escrita  

Preencher um qüestionário, formulário ou impresso com informaçons pessoais básicas : nome, 

nacionalidade, idade, etc. Trocar informaçons concretas e simples  sobre aspectos do qüotidiano nos 

diferentes ámbitos da actividade social.  

Tomar notas e escrevermensagens breves a partir de umha informaçom transmitida oralmente , 

nomeadamente quando for possível pedir para ser repetida ou reformulada a informaçom. Escrever anúncios 

simplescom indicaçons  básicas relacionadas com actividades quotidianas, como listas de tarefas, listas de 

compras. 

Descrever de forma simples lugares, objectos e pess oas, e narrar factos e experiências , bem como expor 

planos e apresentar projectos relacionados com temas do qüotidiano.  

Trocar correspondência pessoal (postais, correios electrónicos, felicitaçons...) ou breve e singela  sobre temas 

previsíveis relacionados com a experiência pessoal , com expressom de sentimentos, opinions, reacçons ou 

atitudes , ou requerimento de serviços ou informaçons , num registo adequado para a situaçom de 

comunicaçom.  

Utilizar elementos conhecidos lidos num texto escri to para elaborar os próprios textos, e organizá-los  de 

acordo com textos modelo.  

1.3. CONTEÚDOS GERAIS BÁSICOS 

1.3.1. COMPETÊNCIAS GERAIS 

Com a finalidade de realizar as tarefas e as atividades que se requerem para abordar as situaçons 

comunicativas em que participam, os alunos utilizam várias competências desenvolvidas no curso da sua 

experiência prévia. Por sua vez, a participaçom em acontecimentos comunicativos, incluída a aprendizagem de 

línguas, dá como resultado um maior desenvolvimento destas competências. Todas as competências humanas 

contribuem de umha forma ou outra para a capacidade comunicativa do aluno e podem considerar-se aspetos da 

competência comunicativa. No entanto, pode ser útil distinguir entre as competências lingüísticas propriamente 

ditas e as competências gerais, menos relacionadas com a língua; é destas últimas que nos vamos ocupar nesta 

epígrafe. 



�

EOI de Santiago de Compostela�
Programaçom didática departamento de português – Ano 2011/2012    Página | 8 

Estas competências serám desenvolvidas ao longo de todo o Nível Básico. 

COMPETÊNCIA SOCIOCULTURAL 

Dado que as atividades comunicativas se integram dentro de um contexto sociocultural, as alunas e os alunos 

devem adquirir um conhecimento da sociedade, da mentalidade e da cultura dos países e territórios em que se 

fala o idioma objeto de estudo. A ausência de umha competência sociocultural pode distorcer a comunicaçom. 

O desenvolvimento destes conteúdos enquadra-se numha perspetiva intercultural. Terám que ser adaptados às 

circunstáncias socioculturais específicas de cada língua, e o léxico e as estruturas utilizados para os desenvolver 

adequarám-se aos objetivos do Nível Básico. 

Estes conteúdos deverám considerar-se ao elaborar os materiais didáticos, mas nom terám que aparecer 

necessariamente num apartado específico da programaçon, já que a maioria deles podem apresentar-se 

formando parte das diferentes áreas temáticas, com as quais estám estreitamente relacionados. 

Terám-se em conta as seguintes áreas: 

A vida quotidiana: a distribuiçom do dia e a rotina diária: horários e hábitos de comida, alimentos associados; 

horários e costumes relacionados com o trabalho; os ciclos anuais (estaçons, festas e férias); atividades de 

lazer, etc. 

As convençons sociais e as fórmulas de cortesia em situaçons da vida quotidiana: comportamento na mesa, 

felicitaçons, convites, apresentaçons, pontualidade, ofertas, saudaçons e despedidas; tabus, vestuário, etc. 

As condiçons de vida: condiçons da habitaçom, condiçons laborais (introduçom ao mundo laboral, procura de 

emprego...), saúde (segurança social, hábitos de saúde e higiene...), transporte, sistema educativo, etc. 

Os serviços públicos: serviços de comunicaçom (telefone, correio…), meios de transporte e tipos de 

estabelecimentos. 

As relaçons pessoais: estrutura e relaçons sociais e familiares: relaçons familiares, geracionais e profissionais; 

relaçons entre diferentes grupos sociais, com a autoridade e com a Administraçom, etc. 

Valores, crenças e atitudes: principais festas populares, costumes e tradiçons mais freqüentes, celebraçons mais 

significativas e comportamento nelas (p.e., em aniversários...), principais religions, etc. 

A linguagem corporal e os sons paralingüísticos: expressons faciais, acenos, posturas, distáncia interpessoal, 

contacto visual; qualidade de voz, tom, volume, etc. 

COMPETÊNCIA ESTRATÉGICA 
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Serám tidos em conta os diferentes tipos de estratégias de aprendizagem e de comunicaçom. É importante fazer 

compreender aos alumnos a importáncia de estabelecê-las como base para o futuro desenvolvimento da 

competência comunicativa, especialmente no Nível Básico, e para que podam autodirigir consciente e 

intencionalmente a sua aprendizagem. 

Estas estratégias nom serám avaliadas diretamente, ainda que o maior ou menor grau de aplicaçom destas 

redunde na consecuçom dos objetivos.  

As estratégias que cumpre ter em conta para axudar o alumno a compreender, aprender ou lembrar nova 

informaçom som, entre outras, as estratégias de aprendizagem, as estratégias de expressom, as estratégias de 

compreensom e as estratégias de interaçom, cujo desenvolvimento em pormenor pode ser consultado no 

Currículo do Nível Básico. 

1.3.2. COMPETÊNCIAS COMUNICATIVAS 

Das competências comunicativas constam as competências lingüísticas, as competências sociolingüísticas e as 

competências pragmáticas. Os conteúdos consignados para as primeiras e as terceiras som os seguintes e 

poderám ser consultados em pormenor no Currículo do Nível Básico: 

Competências lingüísiticas: conteúdos léxico-semánticos, conteúdos gramaticais, conteúdos ortográficos e 

conetúdos fonéticos.  

Competências pragmáticas: conteúdos funcionais, conteúdos discursivos (coerência e coesom) e tipologia de 

textos. 

Estas competências e conteúdos figuram devidamente seqüenciados por unidades didácticas no capítulo 

seguinte. Em qualquer caso, consideram-se incluídos no Nível Básico Integrado todos os conteúdos consignados 

no Currículo do Nível Básico aos níveis basico 1 e básico 2, que serám priorizados em funçom da pertinência 

deles para atingir os objetivos já referidos deste nível. 

1.4. SEQÜENCIAÇOM DE CONTEÚDOS POR QUADRIMESTRES 

Das 12 apresentadas, as 6 primeiras unidades didáticas correspondem ao primeiro quadrimestre e as 6 

restantes ao segundo. 



�
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NÍVEL BÁSICO INTEGRADO (12 UNIDADES DIDÁCTICAS) 

 
Unidade 1 – Olá! Como está? 
 
3 semanas (Outubro) 
 
Competências 
gerais 

Sociocultural: Convençons sociais e fórmulas de cortesia nas situaçons da vida quotidiana. Comportamento à mesa e nos 
primeiros encontros, apresentaçons, saudaçons e despedidas, etc. Presença da língua portuguesa no mundo. 
 
Estratégica:  
�
Estratégias de Aprendizagem: Estabelecer de forma clara e realista os próprios objectivos e necessidades a curto e a 
longo prazo. Organizar adequadamente o tempo pessoal para a aprendizagem da língua. Estratégias para tomar 
apontamentos na sala de aulas. Organizar um caderno.  
�
Estratégias de expressom e interacçom : Ensaiar o texto oral ou escrito (p.e., gravar-se, repetir termos em voz alta, 
empregar regras mnemotécnicas, sublinhar…). 

Competência 
lingüística 

Lexical:  Gramatical  
 

Ortográfica  Fonética  

Identificaçom 
pessoal: 
Nome, morada, 
estado civil, 
nacionalidades, 
países e 
cidades, 

-Pronomes pessoais sujeito 
-ser / ser de 
-ter 
-Como está? Como estás? 
-Artigos definidos. 
-Frases afirmativas/negativas/interrogativas 
-Pronomes interrogativos 

O alfabeto O alfabeto, ditongos e outros sons 
específicos do português. 
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profissons; 
informaçons 
sobre o 
trabalho e 
línguas 
estrangeiras 
dominadas. 
Números (até 
100) e 
adjectivos. 

-Preposiçons: de/em 
-Chamar-se; morar (em); falar 
-Advérbios para localizar no espaço. 
 

C. 
sociolingüística 

Estabelecer contactos sociais básicos adequados em contextos da vida quotidiana, utilizando as convençons sociais e 
fórmulas de cortesia mais simples e quotidianas relativas a saudaçons, despedidas e apresentaçons; e utilizando as 
expressons como “por favor”, “obrigado”, “descupe”, “não faz mal”, etc. 

Competência 
pragmática 

Conteúdos funcionais  Conteúdos discursivos  
Apresentar-se. 
Cumprimentar. 
Despedir-se. 
Dar informaçons de carácter pessoal. 
Iniciar e concluir conversa. 
 
 

Coerência e coesão  Tipos orais  Tipos escritos  
Seleccionar o vocabulário e as 
estruturas adequadas e 
oferecer informaçons 
relevantes e suficientes para 
atingir o propósito 
comunicativo.   
 

Mensagens. 
Avisos. 
Conversas. 
Conversas gravadas.  
 

Correspondência 
pessoal mui breve: e-
mail e cartas 
Notas e mensagens.  
Fichas com dados 
pessoais. 
 
 

Tarefas  Exp/int. Oral  Exp. Escrita.  Compr.oral  Compr.escrita.  
 
Dramatizar conversas: saudaçons 
iniciais e finais. 
Dramatizaçom de conversas em que 
se dam informaçons de carácter 
pessoal 
Apresentar-se aos colegas da turma. 

Escrever fichas com 
dados pessoais.  
Escrever nota 
apresentando-se aos 
colegas com 
informaçons básicas. 
 

Ouvir entrevistas 
simples com dados 
biográficos.  

Ler entrevistas simples escritas 
com dados biográficos. 

Recursos  Portugalizar. 
Português XXI. 
Português para Todos I. 
Manual Galego de Língua e Estilo. 
Manual de Iniciación a la Lengua Portuguesa. 
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Material de elaboraçom própria:  
Eli (Dicionário Visual) 
Olá, Como está?  
Comunicar em Português. 

�
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Unidade 2: Onde fica o hotel?  
 
3 semanas (Outubro-Novembro) 
 
Competências 
gerais 

Sociocultural: Os serviços públicos: serviços de comunicaçom (telefone, correios…), meios de transporte e 
tipos de estabelecimentos. Convençons sociais e fórmulas de cortesia nas situaçons da vida quotidiana. 
 
Estratégicas:  
�
Estratégias de aprendizagem: Desenvolver o estilo de aprendizagem que melhor se adeqúe às 
características pessoais e às diferentes tarefas e conteúdos lingüísticos. Valorizaçom, para a aprendizagem 
de línguas, de materiais redigidos em português que fazem parte de nossa vida quotidiana ou da vida 
quotidiana em Portugal: manuais de instruçons de aparelhos e etiquetas de produtos com traduçom para 
português, secçons de jornais dedicadas à moradia, sites imobiliários, etc.  
 
Estratégias de expressom e interacçom : Ensaiar o texto oral ou escrito (p.e., gravar-se, repetir termos em 
voz alta, empregar regras mnemotécnicas, sublinhar…). 

Competência 
lingüística 

Lexical:  Gramatical  Ortográfica  Fonética  
�
A cidade e as 
lojas. A casa e a 
Mobília. A 
escola e o hotel. 
Electrodoméstic
os e aparelhos 
electrónicos. A 
moradia e o 
contorno. 
Aluguer. 
Serviços (água, 
luz, 
aquecimento).  
Compras 
Artigos para a 
casa.  
Números 

-ser/estar 
-Presente do Indicativo: verbos em -ar. 
-Artigos indefinidos 
-haver 
-Preposiçons: com 
-Locuçons de lugar 
-Adjectivos 
-Pronomes interrogativos 
-isto/isso/aquilo 
-Preposiçons para localizar no espaço e no 
tempo. 
-Modificaçom do sintagma por meio de 
advérbios restritivos: “Estacionei mesmo 
em frente de casa”.  
-Conjunçons temporais de subordinaçom 
temporal.  Simultaneidade: ao + infinitivo.  
-Colocaçom do pronome átono. Ligaçom 
ao verbo. Casos mais frequentes de 
colocaçom proclítica: tudo, todos, ainda...  

-Representaçom gráfica 
de fonemas e sons.  
-O “e” inicial. 
-b/v/f 
-Casos mais freqüentes 
de representaçom de 
sibilantes 

-b/v/f 
-O “e” inicial. 
-Sibilantes. 
Surdas e 
sonoras. 
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(todos). -Colocaçom do pronome átono com 
palavras acabadas em r, s, z, ou nasal.  
-Conjunçons de coordenaçom 

C. 
sociolingüística  

Estabelecer contactos sociais básicos adequados em contextos da vida quotidiana, utilizando as convençons 
sociais e fórmulas de cortesia mais simples e quotidianas relativas a saudaçons, despedidas e apresentaçons; 
e utilizando as expressons como “por favor”, “obrigado”, “descupe”, “não faz mal”, etc. 
 

Competência 
pragmática 

Conteúdos funcionais  Conteúdos discursivos  
Localizar. 
Descrever lugares. 
Pedir informaçons sobre 
lugares. 
Reservar um quarto num 
hotel. 
�
Informaçons gerais:   
Referir-se a acçons e 
situaçons presentes. 
 

Coerência e coesom  Tipos orais  Tipos 
escritos  Adaptar-se às características, 

à organizaçom básica e ao 
formato dos textos orais e 
escritos a que se enfrenta ou 
que produz.  
 

Entrevistas pessoais. 
Apresentaçons da nossa 
localidade e da nossa casa. 
 
 

Textos 
literários 
simples.  
Horários.  
Anúncios 
de casa.   
 

Tarefas  Exp/int. Oral  Exp. Escrita.  Compr.oral  Compr.escrita.  
Encenar umha entrevista 
com dados biográficos.  
Explicar como é a nossa 
própria casa, para a 
vendermos. 
Fazer umha apresentaçom 
pública do que fazemos 
habitualmente. 
Explicar aos colegas como 
é a nossa casa, com as 
diferentes divisons. 
Explicar a peões, na rua ou 
na escola, como é que se 
vai para diferentes lugares.  
 
 

Escrever um 
anúncio para 
vender a nossa 
casa. 
Escrever umha 
carta ou e-mail 
simples com os 
nossos dados 
pessoais.  
 
 

Ouvir anúncios de casas e 
de quartos. 
Ouvir textos de entrevistas 
pessoais. 
Ouvir megafonias 
(gravadas) de estaçons de 
autocarros e centros 
comerciais. 

Ler textos sobre algumha 
personagem histórica, quanto 
aos seus dados biográficos 
básicos. 
Compreender informaçons 
proporcionadas por anúncios 
e letreiros espalhados pola 
cidade.  
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Recursos  Portugalizar. 
Português XXI. 
Português para Todos I. 
Manual Galego de Língua e Estilo. 
Manual de Iniciación a la Lengua Portuguesa. 
Material de elaboraçom própria:  
Eli (Dicionário Visual) 
Olá, Como está?  
Comunicar em Português. 
 

�
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Unidade 3 – Queria um café, por favor. 
 
3 semanas (Novembro-Dezembro) 
 
Competências gerais  Socio -cultural: A vida quotidiana: a distribuiçom do dia e a rotina diária: horários e hábitos de comida, alimentos 

associados; horários e costumes relacionados com o trabalho; os ciclos anuais (estaçons, festas e férias); 
actividades de lazer, etc. Moradia, utensílios da casa, aparelhos electrónicos e electrodomésticos. Convençons 
sociais e fórmulas de cortesia nas situaçons da vida quotidiana. 
 
Estratégicas:  
�
Estratégias de aprendizagem: Desenvolver e utilizar técnicas de estudo e de trabalho adequadas às próprias 
capacidades e às diferentes tarefas e conteúdos lingüísticos objecto de aprendizagem. Valorizaçom, para a 
aprendizagem de línguas, de materiais redigidos em português que fazem parte de nossa vida quotidiana ou da 
vida quotidiana em Portugal: manuais de instruçons de aparelhos e etiquetas de produtos com traduçom para 
português, secçons de jornais dedicadas à moradia, sites imobiliários, etc.  
�
Saber fazer trabalhos de pares, considerando os e as colegas mais umha fonte de aprendizagem. 
 
Estratégias de expressom e interacçom : Ensaiar o texto oral ou escrito (p.e., gravar-se, repetir termos em voz 
alta, empregar regras mnemotécnicas, sublinhar…). 
 

Competência 
lingüística 

Lexical:  Gramatical  
 

Ortográfica  Fonética  
 

Horas, 
refeiçons e 
partes do dia; 
Dias da 
semana; 
Revisom: 
Mobília. 
Electrodoméstic
os e aparelhos 
electrónicos. A 
moradia e o 

-Presente do Indicativo (verbos 
regulares) 
-Verbos reflexos. 
-Pronomes interrogativos. 
-Preposiçons de tempo. 
-sempre/nunca/às vezes 
-”Queria...” 
-estar a + infinitivo 
-Formas de tratamento; “si” como 
reflexivo tónico e como pronome 
correspondente ao tratamento de 
respeito. 

-Maiúsculas e minúsculas.  
-Ligaçom de pronomes átonos 
ao verbo. Regras ortográficas. 
-Abreviaturas e símbolos 
utilizados em textos ligados a 
transacçons imobiliárias: T1, 
T2, etc..  
 

-Reducçom de “o”. 
Casos gerais e algumas 
excepçons. “O” em 
posição inicial de 
palavra.  
-Pronúncia de palavras 
átonas com “o” 
ortográfico: o, os, por, 
no, nos, do, dos, etc.  
-“S” em final de palavra e 
ligaçom com palavras 
seguintes. 



�

EOI de Santiago de Compostela�
Programaçom didática departamento de português – Ano 2011/2012    Página | 17 

contorno. 
Aluguer. 
Serviços (água, 
luz, 
aquecimento). 
Compras. 
Artigos para a 
casa. 
Alimentaçom 
Comidas e 
bebidas na 
pastelaria e 
numha ementa.  
Preparaçom e 
sabores. 
Materiais e 
utensílios.  

-Modalidade: necessidade: precisar 
de + infinitivo; ser preciso, ser 
necesario + infinitivo.  
-Obrigaçom: ser obrigatório + 
infinitivo 
Capacidade: ser capaz de + infinitivo 
Permissom: ser possível / permitido 
+ infinitivo. 
-Pretérito imperfeito. 
-Conjunçom: e ainda, e mesmo. 
-Pronome relativo invariável “o que”.  
 

-Contraste de abertas – 
fechadas no presente do 
indicativo.  
-O “r”. 
 

C. sociolingüística  Capacidade para se desenvolver consoante as convençons nas trocas comerciais e sociais básicas.  
 

Competência 
pragmática 

Conteúdos funcionais  Conteúdos discursivos  
Perguntar e dizer as horas. 
Pedir no café/restaurante e noutras lojas. 
Falar de acçons da vida quotidiana. 
Falar de acçons que decorrem no momento. 
Expressar preferência. 
Informaçons gerais 
Descrever objectos.  
Referir-se a acçons e situaçons presentes. 
Referir-se a acçons habituais com as horas a 
que acontecem.  
Petiçom de instruçons e sugestons:  
Pedir e oferecer ajuda, objectos e serviços.  
 

Coerência e 
coesom 

Tipos orais  Tipos escritos  

Seleccionar o 
vocabulário e as 
estruturas 
adequadas, e 
oferecer 
informaçons 
relevantes e 
suficientes para 
atingir o propósito 
comunicativo.   
 

Anúncios (instruçons e 
indicaçons).  
Entrevistas. 
Encontros cliente-
empregado/a 
 
 

Ementas. 
Cartas, listas e 
menus. 
Catálogos, páginas 
amarelas, guias e 
folhetos. Etiquetas 
de produtos e 
embalagens. 
Anúncios 
(instruçons e 
indicaçons). 
Manuais de 
instruçons. 
Correspondência 
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formal simples. 
 

Tarefas  Exp/int. Oral  Exp. Escrita.  Compr.oral  Compr.escrita.  
Revisom: Diálogos em 
contextos de transacçons 
relacionados com a moradia: 
compra e venda, 
arrendamento, tarefas 
domésticas.  
Revisom: Descriçom de 
espaços interiores de moradias 
partindo de fotografias. 
Entrevistas em cafés, bares e 
restaurantes.  
Encenaçom de marcaçons de 
mesas em restaurantes. 

Elaboraçom de listas ou 
ementas.  

Revisom: Audiçons 
relacionadas com a 
moradia.  
Audiçons 
relacionadas com a 
hotelaria. 

Ementas, receitas, listas e 
cartas. 
Levantamento de vocabulário e 
perguntas relacionadas com 
aquele mais específico de 
Portugal.  

Recursos  Portugalizar. 
Português XXI. 
Português para Todos I. 
Manual Galego de Língua e Estilo. 
Manual de Iniciación a la Lengua Portuguesa. 
Material de elaboraçom própria:  
Eli (Dicionário Visual) 
Olá, Como está?  
Comunicar em Português. 

�
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Unidade 4 – Queres ir ao concerto ou preferes ir à viagem? 
 
2 semanas (Dezembro) 
 
Competências gerais  Sociocultural: As relaçons pessoais: estrutura e relaçons sociais e familiares: relaçons familiares, generacionais e 

profissionais; relaçons entre diferentes grupos sociais, com a autoridade e com a Administraçom, etc. Aprofundar no 
conhecimento de Portugal como possível destino de umha viagem. Convençons sociais e fórmulas de cortesia nas 
situaçons da vida quotidiana. 
 
Estratégica:  
 
Estratégias de aprendizagem: Estratégias para tirar proveito de umha viagem do ponto de vista da aprendizagem da 
língua. Organizar e usar adequadamente o material pessoal de aprendizagem. Desenvolver autonomia na 
aprendizagem, utilizando os recursos disponíveis tanto dentro como fora das aulas e da Escola, procurando ou criando 
oportunidades para treinar o português.  

 
Estratégias de expressom e interacçom: Estratégias para iniciar conversas em português em Portugal.    
 
Estratégias para mediar entre falantes da língua materna e falantes de português.  
 
Ensaiar o texto oral ou escrito (p.e., gravar-se, repetir termos em voz alta, empregar regras mnemotécnicas, 
sublinhar…). 

Competência 
lingüística 

Lexical:  Gramatical  
 

Ortográfica  Fonética  
 

Acçons do dia-a-dia: Viagens e 
Transportes: Férias e 
passatempos. Alojamento e 
convites. Bagagem. 
Documentaçom. Lugares de 
interesse turístico: cidades e 
países. Telefone. 
 

-Presente do Indicativo (verbos irregulares): ir; 
poder; querer; saber; ver; ler; vir 
-há/desde 
-Preposiçons de movimento 
-Pronomes pessoais de Complemento 
Indirecto. 
-ter de 
-ir + Infinitivo 
-Casos frequentes de colocaçom proclítica 
dos pronomes (II) 
-Revisom de numerais cardinais e introduçom 
aos ordinais.  

-Algumas 
correspondências 
da letra "x". -
Palavras como 
"próximo", 
"máximo"... 
-Ortografia do “a” 
e do “a” fechado 
em ditongos. 
 

-Reduçons 
vocálicas.  
-Pronuncia do “i” 
em interior de 
palavra.   
-Pronúncia de 
ditongos orais.  
Pronúncia do "x". 
-Pronúncia do “a” 
fechado.  
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C. sociolingüística  Conhecimento das convençons sociais relevantes para as necessidades de comunicaçom numha viagem a Portugal.   

 
Competência 
pragmática 

Conteúdos funcionais  Conteúdos discursivos  
Convidar/aceitar/recusar. 
Pedir desculpa. 
Falar de actividades do 
tempo livre. 
Concordar/discordar. 
Escrever umha carta. 
Usos sociais da língua 
Iniciar e concluir umha 
conversa telefónica 
Informaçons gerais 
Descrever pessoas, 
objectos e lugares. 
Expor projectos e 
formular hipóteses.  
Petiçom de instruçons e 
sugestons:  
Sugerir umha actividade.   
 

Coerência e coesão  Tipos orais  Tipos escritos  
Coerência  
Reconhecer e usar um registo básico 
formal ou informal —dentro do padrom— 
de acordo com o grau de familiaridade 
com o interlocutor (tratamentos, gestos e 
atitudes). 

Coesom 
Utilizar recursos simples para iniciar, 
desenvolver ou finalizar um texto escrito 
ou oral.  
 
 

Horários. Trocas 
comerciais simples e 
gestons (compra de 
bilhetes...). 
Conversas. 
Conversas telefónicas 
e mensagens 
gravadas. 
 

Horários. Cartazes de 
espectáculos, letreiros e 
sinais. Folhetos. Mapas. 
Sites da Internet com 
informaçons turísticas 
sobre lugares. 
Horóscopos e 
programaçom de 
actividades culturais ou 
espectáculos (para falar 
do futuro, planos, etc). 
Correios electrónicos 
para pedir informaçons. 
Receitas de cozinha. 
Bilhetes.  
 

Tarefas  Exp/int. Oral  Exp. Escrita.  Compr.oral  Compr.escrita.  
Tarefas de mediaçom oral 
entre falantes de português e 
falantes da língua materna do 
aluno/a. 
Elaborar um diário de viagem 
real ou imaginária por algum 
país que tenha o português 
como língua oficial.   
 

Elaborar folhetos simples 
prévios sobre lugares a 
que se pode viajar.  
Elaborar folhetos 
informativos em 
português sobre 
Compostela com as 
informaçons mais 
básicas para visitantes 
procedentes de países 
lusófonos.  
 
 

Audiçons de rádio 
com informaçons 
de possíveis 
destinos de viagem 
em países 
lusófonos.  
Audiçons com 
transacçons em 
situaçons 
relacionadas com 
as viagens.  

Utilizar materiais escritos de apoio 
em diálogos relacionados com 
transacçons em situaçom de viagem 
(folhetos, cartazes, mapas) 
Tirar informaçons de sites da internet 
(por exemplo, o site de umha 
Câmara Municipal) para redigir 
correios electrónicos ou outros 
documentos.  
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Recursos  Gramática Activa I. 
Português XXI. 
Olá, Como está? 
Comunicar em Português. 
Os recursos de elaboraçom própria tirados de outros livros escolares serám pormenorizados durante o desenvolvimento 
da unidade.  

�
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Unidade 5 – Vais para o Algarve? 
 
2 semanas (Janeiro) 
 
Competências gerais  Sociocultural:  Costumes e tradiçons mais freqüentes, celebraçons mais significativas. A divisom política do território 

em Portugal em relaçom à capitalidade de algumhas cidades. 
 
 
Estratégica:  
�
Estratégias de Aprendizagem: Reconhecer e entender a funçom dos diferentes tipos de actividades assim como das 
diversas funçons do professor. Compreender o papel dos erros no processo de aprendizagem e aprender deles. 
Consulta de dicionários bilíngües e aproveitamento dos dicionários visuais para aprender vocabulário.  
 
Estratégias para preparar o exame. 
 
Estratégias de expressom e interacçom : Ensaiar o texto oral ou escrito (p.e., gravar-se, repetir termos em voz alta, 
empregar regras mnemotécnicas, sublinhar…). 
 
Determinar os requirimentos da tarefa e avaliar os próprios conhecimentos e recursos lingüísticos para o 
desenvolvimento desta. 

Competência 
lingüística 

Lexical:  Gramatical  
 

Ortográfica  Fonética  
 

Viagens e 
Transportes: 
O tempo e o 
vestuário. 
Cores. Férias. 
Meses e 
estaçons do 
ano com as 
suas épocas 
festivas. 
Receitas 
típicas. 
Alojamento. 

-Presente do Indicativo (verbos 
irregulares): fazer; dizer; trazer; sair; 
cair; pedir; ouvir; dormir; pôr 
-Preposiçons de tempo 
-com + pronome 
-Comparativos e superlativos. 
Regulares e irregulares mais usuais 
(facílimo, etc.) 
-Pronomes possessivos 
-Diminutivos mais usuais em “-zinho”: 
caõzinho, papelzinho, mãezinha. 
Diminutivos de plurais: cãezinhos.  
 

Representaçom gráfica de 
fonemas e sons: problemas 
ortográficos ligados às sibilantes 
(ção, são, ssão, etc.)   
 

-Prática de pronúncia de 
sibilantes. Pronúncia do 
<s>. 
-Problemas pontuais de 
pronúncia relacionados 
com a posiçom pós-clítica 
dos pronomes.   
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Bagagem. 
Documentaço
m. Lugares 
de interesse 
turístico. Os 
números 
ordinais. 

��� �
 

C. sociolingüística  Formas de tratamento e convençons formais em situaçons de interacçom em restaurantes e estabelecimentos de 
hotelaria em geral.  
 
 

Competência 
pragmática 

Conteúdos funcionais  Conteúdos discursivos  
-Fazer planos. 
-Falar de passatempos e das férias. 
-Sugerir. 
-Falar sobre o tempo. 
-Aconselhar. 
-Comparar países e hábitos. 
-Controlo da comunicaçom:  
Reformular umha palavra ou 
expressom para facilitar a 
compreensom. 
Informaçons gerais:  
Descrever objectos. 
Opinions e valoraçons 
Avaliar um facto.  
Justificar umha opiniom ou 
actividade. 
Petiçom de instruçons e sugestons 
Pedir e oferecer ajuda, objectos e 
serviços.  
Sugerir umha actividade. 

Coerência e coesom  Tipos orais  Tipos escritos  
Coerência: 
Reconhecer e usar um 
registo básico formal ou 
informal  –dentro do padrom- 
de acordo com o grau de 
familiaridade com o 
interlocutor (tratamentos, 
gestos e actitudes). 
Coesom: 
Usar os conectores mais 
frequentes para ligar 
oraçons.     
 

Conversas. 
Apresentaçons simples.  
Notícias simples de 
programas de rádio e 
textos televisivos muito 
singelos.   
 

Receitas de cozinha.  
Ementas. 
Textos jornalísticos 
simples relacionados 
com as férias, a 
comida...  
 

Tarefas  Exp/int. Oral  Exp. Escrita.  Compr.oral  Compr.escrita.  
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Fazer um desfile de modelos 
em que todos os alunos vam 
apresentar as peças de roupas 
dos outros. 
Apresentar aos companheiros 
de turma o processo de 
elaboraçom de alguns pratos.   
Conversas com troca de 
impressons sobre lojas da 
cidade, etc.  
Conversa telefónica com 
instruçons para cozinhar um 
prato.  
 

Escrever um e-mail para 
aconselhar umha amiga 
a vir com determinada 
roupa a umha festa. 
Escrever umha receita 
de cozinha simples.  
Escrever um correio 
electrónico para falar de 
experiências 
relacionadas com a 
comida num país que se 
começou a visitar ou em 
que se começou a 
morar.  
 

Ouvir notícias de 
rádio simples 
relacionadas com a 
culinária.  
Ver cenas de 
filmes em cozinhas 
ou restaurantes.  

Leitura de catálogos têxteis. 
Leitura de receitas de cozinha, 
ementas ou textos jornalísticos 
simples relacionados com a 
comida.  

Recursos  Gramática Activa I. 
Português XXI. 
Olá, Como está? 
Comunicar em Português. 
Os recursos de elaboraçom própria tirados de outros livros escolares serám pormenorizados durante o 
desenvolvimento da unidade.  

�
 
 
Unidade 6: Faça Exercício 
 
2 semanas (Janeiro-Fevereiro) 
 
Competências gerais  Sociocultural: A linguagem corporal e os sons paralingüísticos: expressons faciais, acenos, posturas, distáncia 

interpessoal, contacto visual; qualidade de voz, tom, volume, etc. Conhecimento do mundo laboral português. 
Conhecimento de documentos académicos básicos. Conhecimento básico do sistema educativo português. 
 
 



�

EOI de Santiago de Compostela�
Programaçom didática departamento de português – Ano 2011/2012    Página | 25 

Estratégica:  
�
Estratégias de Aprendizagem: Utilizar a autoavaliaçom como elemento de melhoria do processo de aprendizagem.  

 
Produçom de textos escritos partindo de textos paralelos ou modelos. Por exemplo, currículos.  
 
Tomar notas de palavras chave enquanto se está a ouvir ou ler. 
 
Estratégias para preparar o exame. 

Estratégias de expressom e interacçom: Estratégias para transmitir um mínimo de segurança em situaçons tensas, 
como umha entrevista profissional.  
�
Aproveitar os conhecimentos prévios (p.e., utilizar a linguagem com que o aluno ou aluna se sentir mais à vontade). 
 
Provar novas expresons e, em geral, ser capaz de adoptar certos riscos sem bloquear a comunicaçom. 

 
Estratégias para preparar umha entrevista de modo a reduzir a improvisaçom.  
 

Competência 
lingüística 

Lexical:  Gramatical  
 

Ortográfica  Fonética  
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Educaçom 
Centros de ensino. Tipos de 
estudos.   

Bens e serviços: 
Nos correios; no pronto-a-
vestir; no banco; na farmácia. 
Os preços.  
 
Saúde e cuidados físicos:  
No médico: especialidades 
médicas, acidentes, saúde e 
doença com os seus sintomas. 
Serviços médicos e socias. A 
família: descriçons físicas e 
psicológicas. 

-Presente do Indicativo (verbos 
irregulares): dar; doer. 
-”Podia...?” 
-Precisar de/dever. 
-Imperativo. 
-Pronomes demonstrativos. 
-para/por 
-Revisom dos pronomes de 
tratamento. “Si” como reflexivo 
tónico e pronome correspondente 
ao tratamento de respeito. 
-Conjunçons causais, finais e 
consecutivas. Indefinidos e 
quantificadores. 
-Disjunçom: quer...quer; ou então. 
Comparaçom: conforme, segundo. 
-Pretérito Perfeito Composto do 
Indicativo: tenho tido imensa dor...  

-Abreviaturas para a escrita de 
correspondência simples.  
-Escrita de datas e outros 
elementos formais em cartas.  
-Reduçom/Correspondência 
entre letras e fonemas: 
consoantes não pronunciadas 
nalguns grupos 
consonânticos: cç, ct, etc.   
 

-Sibilantes: 
pronúncia do 
'z' 
-Pronúncia de 
“lh” e “nh”.   
-Ditongos 
nasais nas 
formas 
verbais. 
Problemas de 
pronúncia nos 
verbos ter, ler, 
ver.     
 

C. sociolingüística  Domínio das convençons sociais e comunicativas em contextos relacionados com o mundo dos serviços, 
nomeadamente no médico.  
 
 

Competência 
pragmática 

Conteúdos funcionais  Conteúdos discursivos  
Fazer compras. Coerência e coesom  Tipos orais  Tipos escritos  
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Perguntar preços. 
Pedir artigos em lojas. 
Ir ao médico. 
Descrever pessoas. 
Aconselhar e dar 
instruçons. 
Controlo da 
comunicaçom: 
Reformular umha 
palavra ou expressom 
para facilitar a 
compreensom.  
Descrever pessoas, 
objectos e lugares 
Referir-se a acçons e 
situaçons presentes. 
Expor projectos e 
formular hipóteses. 
Opinions e avaliaçons 
Justificar umha opiniom 
ou actividade 
Estados de saúde, 
sensaçons e 
sentimentos 
Expressar estados de 
ánimo 
Petiçom de instruçons e 
sugestons 
Pedir e oferecer ajuda, 
objectos e serviços.  
Sugerir umha actividade.  

Coerência:  
Selecionar o vocabulário e as estruturas 
adequadas e oferecer informaçons 
suficientes para atingir o propósito 
comunicativo. 

Coesom 
Utilizar formas adequadas e simples 
para mudar de assunto ou continuar 
com ele.  
Utilizar recursos simples para evitar 
repetiçons desnecessárias.  
 

Exposiçom e 
apresentaçom pública. 
Conversas. Entrevistas. 
Conversas telefónicas. 
e mensages gravadas. 
Noticiários com notícias 
relacionadas com a 
saúde e o desporto.   
 

Exercícios de escolha 
múltipla. 
Calendários. 
Inquéritos de 
avaliaçom de 
determinados 
serviços. 
E-mail. 
Formulário médico. 
Folhetos de conselhos 
médicos. 
Cartas, postais e 
envelopes. 
 
 

Tarefas  Exp/int. Oral  Exp. Escrita.  Compr.oral  Compr.escrita.  
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Encenaçom de diálogos em 
contextos comunicativos 
relacionados com o mundo do 
desporto.  
Encenaçom de diálogos em 
consultórios, lojas de dietética 
ou farmácias.  
Encenaçom de diálogos em 
situaçons relacionadas com o 
âmbito da saúde. 
Fazer umha apresentaçom 
com dicas para melhorar algum 
aspecto específico relacionado 
com a saúde.   
 

Escrever texto para 
foro da internet com 
opinions sobre 
funcionamento de 
hospital ou centro de 
saúde, depois de lá 
ter ido por algumha 
razom.  
Escrever correio 
electrónico a contar 
umha experiência de 
doença.  

Audiçom ou visualizaçom de 
notícias relacionadas com 
problemas de saúde.  
Audiçom ou visualizaçom de 
transacçons em situaçons 
relacionadas com a saúde.  
Visualizaçom de sketchs 
humorísticos transcorridos no 
consultório ou relacionados 
com a saúde. 
 

Leitura de textos literários 
desenvolvidos num 
consultório médico.  
Leitura de comentários 
tirados da internet, de 
pessoas que tivérom que ir 
a um centro de saúde ou 
hospital.  
Consulta do “Portal da 
Saúde” na Internet.  
Leitura de texto com 
instruçons para marcar 
consulta médica em 
Portugal.  

Recursos  Português XXI. 
Olá, Como está? 
Comunicar em Português. 
Os recursos de elaboraçom própria tirados de outros livros escolares serám pormenorizados durante o 
desenvolvimento da unidade.  

�
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Unidade 7- Sigam as instruções! 
 
2 semanas (Fevereiro) 
 
Competências gerais  Socio -cultural: As condiçons de vida: habitaçom, trabalho (introduçom ao mundo do trabalho, procura de emprego...), 

saúde (segurança social, hábitos de saúde e higiene...), transporte, sistema educativo, etc.A linguagem corporal e os 
sons paralingüísticos. 

Estratégica:  
 
Estratégias de aprendizagem: Empregar recursos para salientar a informaçom importante de um texto.  
 
Utilizar diferentes técnicas de memorizaçom e organizaçom adequadas ao estilo de aprendizagem pessoal, por 
exemplo, os mapas conceptuais ou as tábuas de classificaçom.  
�
Estratégias de expressom e interacçom: Uso de eufemismos para falar de problemas fisiológicos.  

 
Utilizar procedimentos lingüísticos (p.e., aproximaçons e generalizaçons com um nível de língua mui simples, 
parafrasear, usar a língua materna ou “estrangeirizar” palavras desta…) ou extralingüísticos (p.e., fazer ver aquilo a 
que quer referir-se assinalando com o dedo, usar a linguagem corporal, usar sons onomatopéicos…). 

Competência 
lingüística 

Lexical:  Gramatical  
 

Ortográfica  Fonética  
 

Bancos; 
publicidade. 
Instruçons e 
indicaçons de 
direcçom. 
Vocabulário 
básico da 
cidade. 
 

-Imperativo (verbos irregulares) 
-Pronomes indefinidos 
-Preposiçons + pronomes 
-Revisom de conjunçons e conectores.  
-Modificaçom do núcleo por meio de frase de 
relativo. O qual, do que vs. De que.  
-Revisom de formas de tratamento.  
-Revisom de necessidade, permissom, obriga, 
necessidade.  
 

-Correspondência de 
letras-fonemas: pronúncia 
do “u” em “gu”, “qu”.  
-Abreviaturas dos 
pronomes de tratamento.  
 

-Revisom de “e” 
aberto e fechado con 
alargamento de 
conteúdos.  
-Sons e fonemas 
consonánticos: 
pronúncia de “r” e “rr”. 
Pronúncia de “lh”.  
-Correspondência 
letras-fonemas: “gu” 
“qu”.  
 

C. sociolingüística  Convençons relacionadas com trocas comunicativas no ámbito público: dirigir-se a alguém desconhecido.  
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Competência 
pragmática 

Conteúdos funcionais  Conteúdos discursivos  
Aconselhar. 
Indicar direcçons. 
Reconhecer instruçons. 
Seguir um mapa. 
Descrever umha cidade. 
Controlo da comunicaçom 
Reformular umha palavra ou expressom para 
facilitar a compreensom 

Opinions e avaliaçons 
Avaliar um facto.  
 

Coerência e 
coesom 

Tipos orais  Tipos escritos  

Revisom integrada 
dos conteúdos já 
trabalhados 
noutras unidades.  
Maiúsculas e 
minúsculas: 
questom de estilo? 
 

Entrevistas, conversas. 
Notícias relacionadas 
com o tránsito. 
Sketch humorísticos 
sobre as relaçons entre 
peons e condutores.   
 

Fichas, formulários, 
sondagens e 
inquéritos.  
Textos jornalísticos: 
artigos.  
Planos e mapas. 
Folhetos turísticos. 
Exposiçom e 
apresentaçom pública. 
Guias. 

Tarefas  Exp/int. Oral  Exp. Escrita.  Compr.oral  Compr.escrita.  
Explicar a um turista onde se 
encontram os lugares mais 
conhecidos da cidade e como 
é que faz para lá chegar. 
Aconselhar a umha pessoa de 
fora qual será o caminho mais 
fácil. 
Localizar, explicando como se 
vai, para os colegas, os 
lugares para nós mais bonitos 
da cidade. 
Indicar, num mapa, o caminho 
certo. 

E-mail a explicar qual o 
caminho mais fácil para 
ir à nossa casa. 
Pequeno mapa com 
indicaçons para chegar a 
qualquer lugar de umha 
cidade que você 
conheça. 

Compreender 
indicaçons orais 
das estaçons de 
autocarros e de 
comboios. 
Compreender 
direcçons dadas 
por televisom ou 
rádio. 
 

Interpretar mapas e plantas da 
cidade. 
Compreender direcçons em 
anúncios publicitários, por mais 
esquemática que ela seja. 

Recursos  Português XXI. 
Olá, Como está? 
Comunicar em Português. 
Os recursos de elaboraçom própria tirados de outros livros escolares serám pormenorizados durante o 
desenvolvimento da unidade.  
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Unidade 8 – Já foste a umha tourada? 
 
3 semanas (Março) 
 
Competênci
as gerais 

Sociocultural: Valores, crenças e atitudes: principais festas populares,costumes, religiom e tradiçons mais freqüentes, 
celebraçons mais significativase comportamento nelas(p.e., em aniversários...).Portugal como espaço geográfico. Divisom 
administrativa de Portugal. 
 
 
Estratégica:  
�
Estratégias de Aprendizagem: Utilizar a linguagem aprendida à medida que se adquire. Aproveitar a presença de nativos, ou 
falantes com um nível de competência lingüística mais avançado para esclarecer, verificar ou corrigir.  
 
Estratégias de expressom e interacçom : Consultar possíveis dúvidas e corrigir os erros. 
 
Estratégias de compreensom : Decidir com antecedência prestar especial atençom a diferentes aspectos do texto oral ou 
escrito (p.e., compreender o sentido geral, procurar informaçom específica…). 

Competênci
a lingüística 

Lexical:  Gramatical  
 

Ortográfica  Fonética  
 

Relaçons 
humanas e 
sociais:  
Actos sociais, 
festas, reunions. 
A tourada. 
Hábitos culturais 
e tradiçons. 
Religiom, 
passatempos e 
interesses.  

-Pretérito Perfeito Simples (P.P.S.) de 
verbos regulares e irregulares: ser, ir, estar, 
ter 
-já, ainda não, nunca 
-haver de + Infinitivo 
-Revisom de conjunçons e conectores 
freqüentes.  
-Ordens e instruçons: imperativo afirmativo 
e negativo formal e informal.  Proibiçom: 
imperativo negativo formal e informal. Nom 
ser possível; ser impossível; ser proibido + 
infinitivo.  

 
c/ç/qu 

-A pronúcia da sibilante 
dental surda. 
 

C. 
sociolingüís
tica 

Formas de tratamento e outras convençons sociais mais adequadas nas situaçons de comunicaçom trabalhadas.  
 

Competênci Conteúdos funcionais  Conteúdos discursivos  
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a 
pragmática 

Falar de festas populares e de tradiçons. 
Falar sobre acontecimentos passados. 
Defender pontos de vista. 
Argumentar. 
Desenvolver a compreensom oral. 
Informaçons gerais:  
Descrever pessoas, objectos e lugares.  
Referir-se a acçons e situaçons presentes e passadas.  
Falar do tempo. 

Coerência e 
coesom 

Tipos orais  
 

Tipos escritos  
 
 

Revisom de 
conectores e de 
princípios básicos 
de coerência e 
coesom.  
 

Boletins 
meteorológicos. 
Publicidade antitaurina. 
 

Planos e mapas. 
Folhetos turísticos. 
Exposiçom e 
apresentaçom pública. 
Guias de tradiçons.  
Revisom  da 
correspondência 
pessoal em textos 
relacionados com as 
festas tradicionais. 

Tarefas  Exp/int. Oral  Exp. Escrita.  Compr.oral  Compr.escrita.  
Debate sobre as touradas, e, em geral, 
sobre tradiçons na berlinda. 
Fazer um monólogo apresentando umha 
regiom ou povoaçom: ambiente natural e 
urbano e serviços.  
 
 

Preencher mapas de 
Portugal com distritos. 
Escrever postais 
explicando tradiçons do 
país que está a visitar. 
Criar o mapa de umha 
cidade inventada nalgum 
país em que o português 
é língua oficial.  

Notícias e músicas 
de touradas. 
Notícias 
antitaurinas. 
Audiçom de 
boletim 
meteorológico.  

Ver anúncios publicitários de 
turismo de Portugal.  
Leitura de correspondência pessoal 
e formal relacionada com serviços.  

Recursos  Gramática Activa I. 
Português XXI. 
Olá, Como está? 
Comunicar em Português. 
Os recursos de elaboraçom própria tirados de outros livros escolares serám pormenorizados durante o desenvolvimento da 
unidade.  
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Unidade 9 – Já preparaste a festa? 
 
3 semanas (Março-Abril) 
 
Competências 
gerais 

Sociocultural: Valores, crenças e atitudes: principais festas populares,costumes, religiom e tradiçons mais freqüentes, 
celebraçons mais significativas. A linguagem corporal e os sons paralingüísticos. As relaçons pessoais. 
 
Estratégica:  
�
Estratégias de Aprendizagem: Tolerar a compreensom parcial ou vaga numha situaçom comunicativa. 
�
Valorizar e reforçar a motivaçom como chave do êxito na aprendizagem.  
 
Estratégias de expressom e interacçom : Avaliar se fôrom conseguidos os objectivos propostos (p.e., no caso de textos 
orais, analisar a reacçom do interlocutor ou da audiência …). 
 
Estratégias de compreensom : Localizar e usar adequadamente recursos lingüísticos ou temáticos do nível. 
Identificar o contexto e os conhecimentos adequados a esse contexto. 

Competência 
lingüística 

Lexical:  Gramatical  
 

Ortográfica  Fonética  
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Conseguir, 
saber e poder. 
Aspecto físico. 
Trabalhará-se 
este conteúdo 
aplicando-os 
em narraçons 
breves sobre 
experiências 
passadas. 
Experiências de 
vida. Viagens e 
relatos 
biográficos. 
Planificar umha 
festa, enviando 
convites; usar 
fórmulas de 
cortesia 
adequadas. 

-P.S.S. de trazer, fazer, dizer, vir, pôr e dar. 
-Revisom do presente. Verbos com 
alternância vocálica.  
-Género gramatical: norma geral e outros 
casos: ão / oa; ão / ona (patrão/patroa – 
solteirão/solteirona) -Género de adjectivos, 
casos mais freqüentes de alteraçom de 
timbre em adjectivos/substantivos 
(guloso/gulosa).  
-Casos especiais de formaçom do feminino: 
ão/ona (aldrabão/aldrabona) 

Revisom geral das 
sibilantes.  
-Conservaçom do 
“e” quando 
reduzido.  

- Contraste de abertas e fechadas 
consoante o número e o género e 
outros casos com rendimento 
funcional (substantivos, adjectivos): 
ovo/ovos; guloso/gulosa; eu 
gosto/muito gosto.  
- Reduçom de vogais: A aberto e A 
fechado. Cantamos vs. Cantámos. 
Alguns casos de vogais átonas com 
“a” aberto.   
-Reducçom do “e”.  

C. 
sociolingüística 

Formas de tratamento e convençons sociais nas situaçons comunicativas propostas. 

Competência 
pragmática 

Conteúdos funcionais  Conteúdos discursivos  
-Falar de cousas passadas. 
-Utilizar expressons de cortesia 
adequadas. 
-Planificar umha festa. 
-Enviar convites. 
Usos sociais da língua 
Iniciar e concluir conversa telefónica e 
outros tipos de interacçom ligados às 
relaçons sociais: fazer um convite, 
propor umha actividade, aceitar ou 
recusar umha proposta.    
 
 

Coerência e coesão  Tipos orais  Tipos escritos  
Seleccionar o vocabulário e as 
estruturas adequadas e 
oferecer informaçons 
relevantes e suficientes para 
atingir o propósito 
comunicativo.   
 

Mensagens 
Avisos 
Conversas 
Conversas telefónicas 
e mensagens 
gravadas. 
Convites formais e 
informais.  
 

Correspondência 
pessoal (cartas, 
cartões postais, 
correios electrónicos, 
fax, convites, 
parabéns, cartons de 
visita...).  
Notas e mensagens.  
 
 

Tarefas  Exp/int. Oral  Exp. Escrita.  Compr.oral  Compr.escrita.  
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Contar a história de umha 
personagem fictícia partindo de 
fotografias.  
Falar de um nosso amigo íntimo com 
umha fotografia 
Dramatizar conversas sobre a vida 
de outras pessoas 
Dramatizar conversas sobre razons 
por que se estuda outra língua 
Falar da nossa experiência na 
aprendizagem de línguas 

Escrever a biografia de 
umha pessoa que 
conhecemos. 
Escrever umha 
redacçom sobre como 
seria a nossa vida 
numha situaçom fictícia. 
Elaborar combites, fichas 
e formulários. 
 

Ouvir entrevistas 
com dados 
biográficos.  
Ouvir mensagem 
telefónica com 
convite. 

Ler entrevistas escritas com dados 
biográficos. 
Ir às compras (supermercado), 
percebendo todo o que pudermos. 

Recursos  Português para Todos I 
Portugalizar. 
Português XXI. 
Olá, Como está? 
Comunicar em Português. 
Os recursos de elaboraçom própria tirados de outros livros escolares serám pormenorizados durante o desenvolvimento da 
unidade.  
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Unidade 10 – Querida Marta, 
 
2 semanas (Abril) 
 
Competências 
gerais 

Sociocultural: As relaçons pessoais: estrutura e relaçons sociais e familiares: relaçons familiares, generacionais e 
profissionais; relaçons entre diferentes grupos sociais, com a autoridade e com a Administraçom... 
 
Estratégica:  
�
Estratégias de Aprendizagem: Solicitar ajuda, correcçons, aclaraçons ou confirmaçons. 
�
Desenvolver formas de lazer conectadas com a aprendizagem da língua. 
 
Estratégias de expressom e interacçom : Determinar os requirimentos da tarefa e avaliar os próprios conhecimentos e 
recursos lingüísticos para o desenvolvimento desta. 
 
Planificar o texto na sua estrutura básica. 
 
Estratégias de compreensom : Deduzir e inferir do contexto o significado provável das palavras ou frases que desconhece. 
Identificar o assunto e a ideia principal de um texto. 

Competência 
lingüística 

Lexical:  Gramatical  
 

Ortográfica  Fonética  
 

Identificaçom 
pessoal 
Características 
profissionais; o 
curriculum vitae 
e o perfil 
profissional. A 
entrevista de 
trabalho. 
Inquéritos e 
questionários. 
 

-P.S.S. de haver, saber, poder e querer. 
-Pronomes pessoais de complemento directo 
(revisom da colocaçom pós-clítica). 
-Introduçom ao infinitivo pessoal: formas e 
alguns usos frequentes.  
-Conjunçons concessivas. Apesar de + 
infinitivo.... 
-Conjunçons necessárias para relaçons 
temporais, usando o infinitivo pessoal 
-Expressom do futuro: haver de + infinitivo. 
-Expressons para localizar no tempo e no 
espaço: ao chegar, depois de chegar.    
Intençom: haver de + infinitivo 

-Vogais, ditongos 
e tritongos 
nasais. 

Os sons nasais.  
 

C. Formas de tratamento e convençons sociais nas situaçons comunicativas propostas. Revisom de estruturas lingüísticas e 
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sociolingüística  normas de comportamento básicas relacionadas com determindas situaçons, sobretodo no que di respeito às saudaçons 
iniciais e finais em diferentes ámbitos sociais e comercias, tanto orais como escritos (cartas a familiares e amigos/empresas 
e Administraçom).  

Competência 
pragmática 

Conteúdos funcionais  Conteúdos discursivos  
Escrever umha carta. 
Relatar factos passados, presentes e 
futuros. 
Falar de experiências. 
Usos sociais da língua 
Iniciar e concluir conversa telefónica e 
outros tipos de interacçom ligados às 
relaçons sociais: fazer um convite, 
propor umha actividade, aceitar ou 
recusar umha proposta.    
 
 

Coerência e coesão  Tipos orais  Tipos escritos  
Seleccionar o vocabulário e as 
estruturas adequadas e 
oferecer informaçons 
relevantes e suficientes para 
atingir o propósito 
comunicativo.   
 

A conversar numha 
festa. 
A conversar num 
comício.  
Mensagens 
Avisos 
Conversas 
Conversas telefónicas 
e mensagens 
gravadas. 

Correspondência 
pessoal (cartas, 
cartões postais, 
correios electrónicos, 
fax, convites, 
parabéns, cartons de 
visita...).  
Notícias, currículo 
simples, carta de 
apresentaçom simples 
(correspondência 
formal), documentos 
académicos simples, 
textos jornalísticos 
(notícias, ofertas de 
emprego, etc...) 
Notas e mensagens.  
 
 

Tarefas  Exp/int. Oral  Exp. Escrita.  Compr.oral  Compr.escrita.  
Contar a história da nossa vida. 
Contar porque o nosso melhor amigo 
é o nosso melhor amigo. 

Escrever a biografia de 
umha pessoa que 
conhecemos 
Escrever umha 
redacçom sobre como 
seria a nossa vida 
numha situaçom fictícia 
 

Ouvir entrevistas 
com dados 
biográficos, 
resenhando a 
informaçom mais 
relevante. 

Ler entrevistas escritas com dados 
biográficos, resenhando a 
informaçom mais relevante. 

Recursos  Português XXI. 
Olá, Como está? 
Comunicar em Português. 
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Os recursos de elaboraçom própria tirados de outros livros escolares serám pormenorizados durante o desenvolvimento da 
unidade.  
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Unidade 11 – Precisa-se de jornalista. 
 
2 semanas (Maio) 
 
Competências 
gerais 

Sociocultural: Convençons sociais e fórmulas de cortesia na vida laboral. As condiçons de vida: condiçons da habitaçom, 
condiçons laborais (introduçom ao mundo do trabalho, procura de emprego...), saúde (segurança social, hábitos de saúde e 
higiene...), transporte, sistema educativo, etc. 
Estratégica:  
�
Estratégias de Aprendizagem: Saber trabalhar em equipa, considerando os companheiros como mais umha fonte de 
aprendizagem. 
 
No caso de textos escritos, utilizar ferramentas como o sublinhado ou a toma de notas para conseguir o máximo 
aproveitamento lexical e estrutural do texto. 
 
Estratégias de expressom e interacçom : Determinar os requirimentos da tarefa e avaliar os propios coñecementos e 
recursos lingüísticos para o desenvolvemento desta. 
 
Planificar o texto na súa estrutura básica. 
 
Estratégias de compreensom : No caso de textos escritos, utilizar ferramentas como o sublinhado ou a toma de notas para 
conseguir umha melhor compreensom do conteúdo e da estrutura do texto. 

Competência 
lingüística 

Lexical:  Gramatical  
 

Ortográfica  Fonética  
 

Identificaçompe
ssoal:  
Formaçom e 
experiência 
profissional. 
Entrevista de 
trabalho; 
formulários e 
inquéritos. 

-andar a + infinitivo 
-costumar + infinitivo 
-Partícula apassivante: se 
-Pronomes relativos. 
-Advérbios em -mente 
-Pronomes pessoais de complemento directo 
(norma e excepçons) 
-Revisom irregularidades do presente e do 
P.S.S.  
-Voz passiva, pretérito perfeito composto e 
particípios regulares e irregulares mais 
freqüentes.  

-Ortografia de “oi” 
“ói” “ei” “éi”, 
consoante timbre 
das vogais.  

 
-Pronúncia de “oi” “ói” “ei” “éi”, 
consoante timbre das vogais.  
-Revisom geral das sibilantes.  
-Revisom: Reducçom de “e”.  
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C. 
sociolingüística 

Formas de tratamento e convençons sociais nas situaçons comunicativas propostas, sobretodo no que di respeito às 
saudaçons iniciais e finais no ámbito profissional. 

Competência 
pragmática 

Conteúdos funcionais  Conteúdos discursivos  
-Apresentar características 
profissionais. 
-Falar dos objectivos e interesses 
profissionais. 
-Falar da experiência profissional. 
-Definir perfis profissionais adequados. 
-Enfrentar umha entrevista. 
-Fazer e responder a inquéritos de rua. 
Usos sociais da língua 
Iniciar e concluir conversa telefónica e 
outros tipos de interacçom ligados às 
relaçons profissionais: fazer um convite, 
propor umha actividade, aceitar ou 
recusar umha proposta.    
 
 

Coerência e coesão  Tipos orais  Tipos escritos  
Seleccionar o vocabulário e as 
estruturas adequadas e 
oferecer informaçons 
relevantes e suficientes para 
atingir o propósito 
comunicativo.   
 

Mensagens 
Avisos 
Conversas 
Conversas telefónicas 
mui formais e 
mensagens gravadas  
 

Correspondência 
profissional (cartas, 
cartões postais, 
correios electrónicos, 
fax, convites, 
parabéns, cartons de 
visita...).  
Notas e mensagens.  
 
 

Tarefas  Exp/int. Oral  Exp. Escrita.  Compr.oral  Compr.escrita.  
Entrevistas de trabalho 
Dramatizaçom de situaçons 
conflituosas no trabalho 
Contar a história de umha 
personagem fictícia partindo de 
fotografias.  
Dramatizar conversas sobre a vida 
de outras pessoas 
Dramatizar conversas sobre razons 
por que se estuda outra língua 
Falar da nossa experiência na 
aprendizagem de línguas 

Redacçom de currículos 
e inserçom dos mesmos 
em sites de emprego.  
Redacçom de cartas de 
candidatura.  
Redacçom de anúncios 
de emprego para o 
jornal. 
 

Audiçons tiradas 
da rádio sobre 
problemas 
relacionados com o 
emprego.  
Audiçons e 
visualizaçons de 
transacçons em 
situaçons ligadas 
ao emprego 
(entrevistas, 
conflitos por razons 
laborais, etc).  

Leitura de currículos, castas de 
candidatura e apresentaçom.  
Leitura de anúncios classificados 
de emprego como textos de apoio 
para encenaçons de entrevistas de 
emprego.  

Recursos  Português XXI. 
Olá, Como está? 
Comunicar em Português. 
Os recursos de elaboraçom própria tirados de outros livros escolares serám pormenorizados durante o desenvolvimento da 
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unidade.  
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Unidade 12 – Quando eu era criança... 
 
2 semanas (Maio) 
 
Competências 
gerais 

Sociocultural: A vida quotidiana; horários e costumes; actividades de lazer; condiçons de vida; relaçons pessoais, valores e 
crenças. A linguagem corporal.  
 
Estratégica:  
�
Estratégias de Aprendizagem:  Estratégias para preparar o exame. A organizaçom do caderno e o estudo para o exame.  
�
Aproveitar a presença de nativos, ou falantes com um nível mais elevado de competência lingüística para reforçar e adquirir 
novos conhecimentos. 
�
Algumhas estratégias para resolver dúvidas lexicais tocantes a palavras que nom aparecem nos dicionários de uso mais 
frequente. 
 
Tentar lembrar palavras ou estruturas novas para um imediato uso na produçom escrita ou oral do ou da estudante. 
 
Estratégias de expressom e interacçom : Estratégias de expressom oral para fazer umha narraçom simples no passado. 
Elaboraçom de um rascunho prévio.  
 
Estratégias para contornar situaçons de bloqueio como silêncios, uso de bordons, etc.  
 
Estratégias de expressom escrita para fazer umha narraçom simples no passado. Elaboraçom de um rascunho prévio. 
Lembrar palavras ou estruturas para uso na produçom escrita ou oral do ou da estudante. 
 
Estratégias de compreensom : Lembrar as palavras ou estruturas novas aprendidas, até esse momento desconhecidas. 

Competência 
lingüística 

Lexical:  Gramatical  
 

Ortográfica  Fonética  
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Acçons 
habituais no 
passado, 
problemas de 
adaptaçom a 
um noovo país 
ou cultura, 
palavras que 
podem criar 
confusom. 
 

-Pretérito Imperfeito (revisom e irregulares): 
acçons habituais no passado. 
-antigamente, dantes... 
-Número, incluindo aqueles menos 
freqüentes. Alteraçons de timbre ligadas ao 
número.  
-Voz passiva, pretérito perfeito composto e 
particípios regulares e irregulares.  
 

-Revisom integrada 
de conteúdos. 
-Palavras 
homógrafas 
básicas.  

-Revisom integrada de conteúdos. 
-Palavras homógrafas básicas com 
diferente pronúncia.  
-Revisom: Contraste de abertas e 
fechadas consoante o número e o 
género e outros casos com 
rendimento funcional (substantivos, 
adjectivos): ovo/ovos; guloso/gulosa; 
eu gosto/muito gosto.  
-Revisom: as diversas pronúncias do 
“x”. 
-Revisom: Reduçom de vogais: A 
aberto e A fechado. Cantamos vs. 
Cantámos. Alguns casos de vogais 
átonas com “a” aberto. 

C. 
sociolingüística 

Revisom de estruturas lingüísticas e normas de comportamento básicas relacionadas com determindas situaçons, sobretodo 
no que di respeito à conservaçom da conversa em diferentes ámbitos sociais, profissionais e comercias. 

Competência 
pragmática 

Conteúdos funcionais  Conteúdos d iscursivos  
-Falar de acçons habituais no passado. 
-Expressar agrado ou desagrado. 
-Analisar as dificuldades de adaptaçom 
a um novo país ou cultura. 
-Relatar acontecimentos, situaçons e 
vivências passadas. 
Usos sociais da língua 
Iniciar e concluir conversa telefónica e 
outros tipos de interacçom ligados às 
relaçons sociais: fazer um convite, 
propor umha actividade, aceitar ou 
recusar umha proposta.    
 
 

Coerência e coesão  Tipos orais  Tipos escritos  
Seleccionar o vocabulário e as 
estruturas adequadas e 
oferecer informaçons 
relevantes e suficientes para 
atingir o propósito 
comunicativo.   
 

Relato 
Consulta médica 
psiquiátrica. 
Mensagens 
Textos literários 
gravados simples 
Conversas 
Conversas telefónicas 
e mensagens gravadas  
 

Textos literários 
simples sobre 
acontecimentos 
passados 
Correspondência 
pessoal (cartas, 
cartões postais, 
correios electrónicos, 
fax, convites, 
parabéns, cartons de 
visita...).  
Notas e mensagens.  
 
 

Tarefas  Exp/int. Oral  Exp. Escrita.  Compr.oral  Compr.escrita.  
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Contar a história de umha 
personagem fictícia partindo de 
fotografias.  
Dramatizar conversas sobre a vida 
de outras pessoas 
Dramatizar conversas sobre razons 
por que se estuda outra língua 
Falar da nossa experiência na 
aprendizagem de línguas 

Escrever (após 
imaginada) a biografia 
de umha pessoa que 
nom conhecemos 
Escrever umha 
redacçom sobre como 
seria a nossa vida se 
tivéssemos nascido. 
 

Entrevistas de 
trabalho gravadas. 
Ouvir entrevistas 
com dados. 
biográficos.  
Documentário 
sobre o trabalho 
em Portugal. 

Interpretaçom de curricula vitae. 
Ler entrevistas escritas com dados 
biográficos. 
Inquéritos sobre as condiçons de 
vida e as habilitaçons literárias e 
profissionais dos trabalhadores. 

Recursos  Português para todos I 
Português XXI. 
Olá, Como está? 
Comunicar em Português. 
Os recursos de elaboraçom própria tirados de outros livros escolares serám pormenorizados durante o desenvolvimento da 
unidade.  
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2.1. DEFINIÇOM DO NÍVEL 

O Nível INTERMÉDIO apresentará as caraterísticas do nível de competência B1, segundo se define este nível no 

Quadro Europeu Comum de Referência para as Línguas.Este nível leciona-se de forma integrada na nossa escola 

onde ficam reunidos o nível Básico 1 e Básico 2 no Básico Integrado, aglutinaçom para a qual nos capacita a 

ordem de 5 de agosto de 2011 pola que se desenvolve o Decreto 189/2010, do 11 de novembro, polo que se 

estabelece o Regulamento orgánico das escolas oficiais de idiomas na Galiza. Nesta ordem esclarece-se que as 

línguas consideradas ambientais (galego, espanhol e português) podem solicitar níveis integrados. 

Este nível implica utilizar o idioma com certa segurança e flexibilidade, recetiva e produtivamente, tanto na forma 

falada como na escrita, numha variedade de situaçons que requeram compreender e produzir textos em língua 

padrom, com estruturas habituais e um repertório lexical de uso freqüente, e que versem sobre temas gerais, 

quotidianos ou polos quais se tem um interesse pessoal. 

2.2. OS ELEMENTOS DO CURRÍCULO 

O currículo correspondente ao nível intermédio tem como referência as competências próprias do nível B1, 

segundo se define este nível no Quadro Comum Europeu de Referência para as Línguas do Conselho da Europa. 

2.2.1. OBJETIVOS GERAIS 

COMPREENSOM ORAL 

Compreender o sentido geral, a informaçom essencial, os pontos principais e os detalhes mais relevantes em 

textos orais claramente estruturados e em língua padrom, articulados a velocidade lenta ou média e transmitidos 

de viva voz ou por meios técnicos, sempre que as condiçons acústicas forem boas e se poda voltar a ouvir o que 

se dixo. 

EXPRESSOM E INTERAÇOM ORAL 

Produzir textos orais bem organizados e adequados ao interlocutor e propósito comunicativo, e desenvolver-se 

com umha correçom, fluidez e espontaneidade que permitam manter a interaçom, ainda que às vezes sejam 

evidentes o acento estrangeiro, as pausas para planear o discurso ou corrigir erros e seja necessária certa 

cooperaçom por parte dos interlocutores. 

COMPREENSOM DE LEITURA 
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Compreender o sentido geral, a informaçom essencial, os pontos principais e os detalhes relevantes em textos 

escritos claros e bem organizados, em língua padrom e sobre temas gerais, atuais ou relacionados com a própria 

especialidade. 

EXPRESSOM E INTERAÇOM ESCRITA 

Escrever textos simples e coesos, sobre temas quotidianos ou polos quais se tem um interesse pessoal, nos que 

se pede ou transmite informaçom, se narram histórias, se descrevem experiências, acontecimentos (sejam reais 

ou imaginados), sentimentos, reaçons, desejos e aspiraçons, e se justificam brevemente opinions ou se explicam 

planos. 

2.3. CONTEÚDOS GERAIS BÁSICOS 

2.3.1. COMPETÊNCIAS GERAIS 

Com a finalidade de realizar as tarefas e as atividades que se requerem para abordar as situaçons comunicativas 

em que participam, os alunos e alunas utilizam várias competências desenvolvidas no curso da sua experiência 

prévia. Por sua vez, a participaçom em acontecimentos comunicativos, incluída a aprendizagem de línguas, dá 

como resultado um maior desenvolvimento destas competências. Todas as competências humanas contribúem 

dumha forma ou outra para a capacidade comunicativa do aluno e podem considerar-se aspetos da competência 

comunicativa. No entanto, pode ser útil distinguir entre as competências lingüísticas propriamente ditas e as 

competências gerais, menos relacionadas com a língua; é destas últimas das quais nos vamos ocupar nesta 

epígrafe. 

Estas competências serám desenvolvidas ao longo de todo o Nível Intermédio. 

CONTEÚDOS NOCIONAIS 

A seguinte listagem inclui os conceitos básicos dos que se desglossarám as subcategorias correspondentes com 

os seus expoentes lingüísticos em cada idioma para o nível Intermédio. 

Entidades: Expressom das entidades e referência a elas (pessoas, objetos ou açons). 

Propriedades: 

Existência: ser/nom ser, acontecer/nom acontecer, presença/ausência, disponibilidade/nom disponibilidade. 

Quantidade: Números, quantidades e medidas. Gradaçom da quantidade. 

Qualidade: propriedades físicas (forma, temperatura, cor, material, peso, tamanho, sabor, cheiro, idade, ...) e 

propriedades psíquicas (pensamentos, sentimentos, vontade, …). 

Valorizaçom: preço, valor, qualidade… 
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Relaçons 

Espaciais: situaçom absoluta e relativa no espaço (posiçom, movimento e direçom). 

Temporais: situaçom absoluta e relativa no tempo (momento pontual, espaço de tempo e relaçons temporais: 

anterioridade, simultaneidade, posterioridade). 

Lógicas (entre estados, processos e atividades): conjunçom, disjunçom, oposiçom; comparaçom; condiçom, 

causa, finalidade, resultado; relaçons temporais (anterioridade, simultaneidade, posterioridade). 

Estados, processos e atividades (aspeto, modalidade, participantes e as suas relaçons: agente, objecto, etc.). 

COMPETÊNCIA SOCIOCULTURAL 

O alunado deverá adquirir um conhecimento da sociedade e a cultura próprias dos países e territórios em que se 

fala o idioma estudado, já que esta circunstáncia melhora a competência comunicativa e, além disso, a ausência 

de umha competência sociocultural pode distorcer a comunicaçom. 

O desenvolvimento destes conteúdos enquadra-se numha perspetiva intercultural.Terám que ser adaptados às 

circunstáncias socioculturais específicas de cada língua, e o léxico e as estruturas utilizados para os desenvolver 

adequarám-se aos objetivos do Nível Intermédio. 

Terám-se em conta as seguintes áreas: 

A vida quotidiana: alimentaçom (pratos e produtos típicos, costumes alimentares, tabus, convençons sociais e 

comportamento na mesa, horários e serviços dos distintos estabelecimentos, etc.); atividades de lazer: desporto e 

espetáculos, atividades em dias festivos e nom laboráveis (excursons, visitas aos lugares de interesse cultural, 

monumentos, museus, etc.). 

Os serviços públicos: uso do transporte público (horários, planos de transportes urbanos, estaçons de trens, 

aeroportos, convençons e normas de uso de autocarros, taxis...). 

As condiçons de vida: condiçons da habitaçom (tipos, preços, aluguer, convençons relacionadas com a sua 

procura, etc.); níveis de vida (com variaçons regionais, sociais e culturais); comunicaçom (por via telefónica, 

postal, informática, etc.); saúde (sistema de assistência médica); o sistema educativo. 

O ámbito geográfico: paisagens, condiçons climáticas, meio rural e meio urbano. 

As relaçons pessoais: com os familiares (costumes familiares), com os amigos, com os vizinhos, com 

desconhecidos, no ámbito laboral, no administrativo, no educativo e nas atividades de lazer. 

Valores, crenças e atitudes: valores e crenças fundamentais, tradiçons importantes, caraterísticas básicas do 

sentido do humor, referentes artístico-culturais significativos (história: factos históricos e personagens relevantes; 
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artes: literatura, música, teatro, pintura...; religiom: tradiçons e superstiçons mais comuns); tradiçom e mudança 

social.  

As convençons sociais: tradiçons sociais no ámbito familiar, aspetos relevantes do comportamento em contextos 

informais e formais (apresentaçons, saúdos, despedidas, pontualidade, hospitalidade, visitas, presentes, etc.), 

convençons relativas ao vestuário em diferentes situaçons, tabus e costumes nos comportamentos e nas 

conversas. 

O comportamento ritual: acontecimentos de ámbito privado (nascimentos, casamentos, funerais, etc.), festas 

religiosas e tradicionais, espetáculos e acontecimentos públicos. 

A linguagem corporal e sons paralingüísticos: linguagem gestual (expressons faciais, acenos, posturas, contacto 

visual, etc.), contacto corporal e proximidade física; qualidade de voz, tom e volume. 

Língua e sociedade: extensom geográfica, status e contacto com outras línguas. 

COMPETÊNCIA ESTRATÉGICA 

O processo de ensino-aprendizagem inclui necessariamente o uso dos diferentes tipos de estratégias, tanto de 

aprendizagem como comunicativas. Por isso é importante fazer-lhes compreender aos alunos a importáncia de 

estabelecê-las como base para o desenvolvimento da competência comunicativa e para que podam dirigir a sua 

aprendizagem de forma consciente. 

Dependendo da tarefa, ativarám-se as correspondentes estratégias tendo em conta que o maior ou menor grau de 

aplicaçom das mesmas redundará na consecuçom dos objetivos.  

As estratégias que cumpre ter em conta para ajudar o alumno a compreender, aprender, lembrar e utilizar a nova 

informaçom som: 

Estratégias de aprendizagem 

Estratégias metacognitivas 

Tomar consciência do processo de aprendizagem. 

Conhecer os próprios estilos de aprendizagem. 

Saber planificar a aprendizagem, responsabilizar-se do processo de aprendizagem, adotar umha postura ativa. 

Saber utilizar recursos de autoaprendizagem fora da aula, autoavaliar-se, tratar de ser autónomo no processo de 

aprendizagem. 
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Incentivar a confiança na própria capacidade e fomentar posturas positivas, evitando o medo ao erro, superando o 

sentido do ridículo e desenvolvendo o espíritu crítico. 

Desenvolver o interesse e a cooperaçom. 

Articular técnicas para memorizar. 

Criar relaçons mentais dentro dos textos, frases, grupos semánticos, ritmas, etc. 

Relacionar o que se viu com o que foi ouvido. 

Empregar certas técnicas como revisons freqüentes, listagens, classificaçom, etc. 

Estratégias cognitivas 

Relacionar a informaçom nova com a anteriormente adquirida. 

Observar os factos e formular hipóteses. 

Desenvolver razoamentos dedutivos. 

Refletir sobre a relaçom entre a comunicaçom e a língua (o facto comunicativo e os elementos da situaçom de 

comunicaçom). 

Atingir a compreensom indutiva e global mediante a deduçom dos sistemas e regras de uso da língua objeto de 

estudo, a partir de textos contextualizados ou por analogias com a própria língua. 

Generalizar as regras observadas. 

Comparar as caraterísticas da língua objeto de estudo com as da língua materna. 

Tomar notas pessoais, fazer resumos e organizar umha gramática própria. 

Utilizar técnicas de pronúncia e entoaçom: imitar de forma intencionada os falantes nativos ou memorizar textos 

representativos (cançons, poemas, refráns, frases difíceis, etc.) e repeti-los com freqüência. 

Estratégias de comunicaçom 

Planificaçom 

Ativar ou procurar conhecimentos prévios sobre a língua, a situaçom, os conteúdos e as pessoas: Tomar notas 

sobre os interesses e os conhecimentos prévios dos destinatários. Elaborar umha relaçom de vocabulário e 

estruturas. Reunir os própios conhecimentos e pensamentos. Informar-se de se há ajudas visuais: diagramas, 

imagens, modelos. 
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Tomar consciência do próprio interesse e do interesse do interlocutor: Tomar consciência de que e quanto se quer 

compreender: só o conteúdo principal, informaçons específicas ou informaçons polo miúdo. Tomar consciência do 

que se quer dizer ou escrever, e de com quanto detalhe. Tomar consciência do que o interlocutor já poderia saber 

ou do que poderia nom saber. Tomar consciência do que lhe poderia interessar ou nom interessar ao interlocutor. 

Tomar consciência do que poderia ser conhecido por todos. 

Dispor informaçons e recursos de apoio, e dotar os conteúdos de umha estrutura prévia: Ordenar os conteúdos. 

Preparar listas de vocabulário próprias relacionadas com um tema específico (especialidade) ou dicionarios 

especializados. Rever e completar notas. Marcar palavras chave e estruturas gramaticais relacionadas com um 

tema numha mostra textual. 

Adaptar a tarefa às competências lingüísticas e pessoais, e à situaçom: Decidir utilizar outro género textual, por 

exemplo escrever umha postal no lugar de umha carta. Decidir utilizar outro meio de comunicaçom, p. exemplo 

escrever um correio eletrónico no lugar de deixar umha mensagem no atendedor de chamadas. Decidir que 

género textual é o ajeitado. Limitar um tema a dous ou três ideias centrais. Planificar como se podem expressar os 

conteúdos principais com os meios lingüísticos à disposiçom. Aumentar a dificuldade de umha tarefa quando 

existirem suficientes informaçons e recursos à disposiçom. 

Ativar esquemas textuais / elaborar um rascunho de estrutura textual: Introduzir palavras chave em um quadro 

(introduçom, desenvolvimento, final). Preparar um texto de referência (por exemplo, um currículo tirado da 

Internet). Tomar conciência da distáncia entre a língua oral e a escrita. Recordar possíveis tipos de textos. 

Selecionar fórmulas lingüísticas (por exemplo, o encabeçamento em umha carta). 

Repetiçom e prática: Praticar e experimentar com novas expressons e combinaçons de expressons e solicitar 

umha informaçom sobre a idoneidade. Marcar fragmentos de textos difíceis. Praticar os possíveis começos de 

umha conversa. Praticar as possíveis transiçons entre textos. 

Reconhecer as possíveis dificuldades de compreensom: Pensar que factores de distorçom poderiam dar-se. 

Informar-se sobre a velocidade com a qual caberia esperar-se de um narrador. Informar-se sobre a densidade 

informativa que caberia esperar de um texto. Pensar na própria língua que vocabulário poderia ser importante. 

Execuçom, controlo, reparaçom. 

Construir a partir do conhecimento existente: Utilizar regulamentos lingüísticas conhecidas. Usar as expressons e 

giros conhecidos. Procurar palavras e giros conhecidos. Desenvolver um tema quando este é conhecido polo 

interlocutor. Comparar com os própios conhecimentos e com as próprias experiências. 

Utilizar os recursos de apoio disponíveis: Consultar a ortografia correta num dicionário. Consultar regras de 

gramática. Utilizar modelos (por exemplo, umha carta o umha ata). Utilizar programas de computador. Recorrer às 

notas próprias. Utilizar formas e/ou a estrutura de textos similares. 
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Estruturar conteúdos / textos: Organizar cronologicamente elementos. Ilustrar enunciados complexos com 

exemplos. Marcar parágrafos. Parafrasear ou resumir pontos importantes de determinados parágrafos ou 

fragmentos de textos. Ter em conta signos de pontuaçom e outros signos de divisom e coesom textual. Utilizar 

signos de pontuaçom e outros signos de divisom e coesom textual. Marcar pasagens importantes. Dividir textos 

em parágrafos. Ter em conta palavras chave para um tema. Concentrar-se em determinadas fórmulas utilizadas 

nas situaçons concretas. Ter em conta as pausas e deduzir delas unidades informativas. Concentrar-se em 

unidades de sentido. Reproduzir unidades de sentido. 

Estruturar conversas: Dirigir-se a alguém: Fazer uso da palavra mediante avisos oportunos. 

Manter-se no uso da palavra mediante o recheio de pausas ou utilizaçom de recursos explícitos. Evitar 

redundáncias. Formular enunciados como perguntas e vice-versa. Acabar a conversa. 

Cooperaçom: Ater-se às convençons em matéria de cortesia. Ceder a palavra. Relacionar o expressado por um 

com o expressado por outro. Remiter-se ao expressado por outros. Focalizar o tema. Manter o contacto visual. 

Assinalar que se tem compreendido. Introduzir ao outro na conversa. 

Compensaçom e evitaçom: Parafrasear palavras desconhecidas com palavras conhecidas mais singelas. Utilizar 

um conceito genérico ou umha palavra semanticamente emparentada. Inventar palavras ou botar mao de palavras 

vazias, como por exemplo “cousa”. Explicar um conceito por exemplo, o que se pode fazer com ele ou como é. 

Assinalar. Utilizar linguagem corporal. Evitar palavras difíceis. Apoiar-se nas palavras conhecidas para deduzir as 

palavras desconhecidas. Utilizar estruturas singelas (por exemplo: umha oraçom simples em lugar de umha 

oraçom composta). Citar no lugar de expor. Dirigir a conversa a um tema conhecido. 

Identificar/deduzir indicaçons: Comprovar indicaçons no contexto. Prestar atençom aos pontos centrais. Deduzir 

do contexto palavras desconhecidas. Deduzir palavras desconhecidas com a ajuda dos conhecimentos doutras 

línguas. Deduzir palavras desconhecidas com a ajuda das regras de composiçom das mesmas. Prestar atençom 

aos elementos nom verbais em películas e vídeos para compreender. 

Tirar conclusons e fazer prediçons: Fazer hipóteses utilizando imagens, gráficos e fotografias. Estabelecer 

hipóteses sobre o conteúdo utilizando informaçons paratextuais e paralingüísticas. Deduzir e antecipar posiçons, 

intençons e estados de ánimo em relaçom com o que segue no texto, utilizando o contexto e signos gramaticais e 

léxicos. Tirar conclusons sobre a atitude do falante e sobre conteúdos baseando-se na entoaçom e a velocidade 

com que fala. Deduzir intençons baseando-se no volume da voz do falante. Antecipar o que segue (palavra, frase, 

reposta,...). Adivinhar o que nom se compreende e o que nom se conhece utilizando os próprios conhecimentos e 

experiências. 

Assegurar a compreensom: Repetir o compreendido. Perguntar se se di do modo que um pensa. Prestar atençom 

às reaçons mímicas e gestuais do interlocutor. Ter em conta as reaçons lingüísticas do interlocutor. Informar-se 

sobre se um foi compreendido. Remeter-se a outras partes do texto (por exemplo, ler umha vez mais o parágrafo 

anterior). 
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Pedir esclarecimento/esclarecer: Pedir a outros que expliquem com maior precisom. Solicitar repetiçom. Pedir que 

expliquem umha palavra chave. Dizer que nom se tem entendido algo. Verbalizar hipóteses nom articuladas. 

Perguntar. 

Solicitar ajuda: Pedir confirmaçom sobre se umha forma utilizada é correta. Pedir umha explicaçom a alguém. 

Pedir a alguém umha traduçom. 

Controlar: Prestar atençom às reaçons mímicas e gestuais do interlocutor. Ter em conta as reaçons lingüísticas do 

interlocutor. Verificar as próprias hipóteses. Observar a atitude do interlocutor. Voltar a ler ou ouvir um texto tendo 

em conta determinados aspetos. Ouvir-se a um mesmo. 

Experimentar: Utilizar umha nova palavra ou estrutura. Utilizar outro “canal”, por exemplo escrever um correio 

eletrónico em vez de fazer umha chamada telefónica. 

Reparar: Começar de novo a frase. Formular outra vez a frase com locuçons como “na realidade queria dizer...”. 

Repetir umha palavra corretamente. Pedir desculpas. Pedir que repitam. Esclarecer maus-entendidos. Rever 

hipóteses. Voltar a ler ou ouvir um texto. 

2.3.2. COMPETÊNCIAS COMUNICATIVAS 

Competências lingüísticas 

Consideram-se incluídos no Nível Intermédio Integrado todos os conteúdos consignados para o Nível Intermédio 1 

segundo a sua pertinência para atingir os objetivos deste nível. 

Conteúdos léxico-semánticos 

Assinalam-se os aspetos que o aluno deve ser capaz de compreender ou produzir dos temas gerais que se 

indicam. O léxico e as estruturas lingüísticas utilizados para desenvolver estes aspetos adequarám-se aos 

objetivos gerais do Intermédio Integrado, quer dizer dos antigos anos letivos Intermédio 1 e Intermédio 2. 

Os conteúdos léxico-semánticos deverám adaptar-se às realidades socioculturais dos países das línguas objecto 

de estudo. 

Estes conteúdos, apresentados numha lista única, serám desenvolvidos ao longo de todo o Nível Intermédio. 

Identificaçom pessoal: 

Informaçom sobre o trabalho 

Línguas estrangeiras 

Religiom 
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Lar e ambiente: 

Tipos de habitaçom 

Descriçom da habitaçom 

Localizaçom da casa (periferia, bairro, meio rural, etc.) 

Trabalho e profissom: 

Atividade profissional 

Organizaçom do trabalho (lugar, cargo, horário, etc.) 

Condiçons de trabalho 

Tempo livre e atualidade: 

Descriçom das atividades de lazer e culturais (localidades e instrumentos usados para atividades desportivas, 

géneros cinematográficos, etc.) 

Acontecimentos do momento 

Viagens e transportes: 

Entrada e saída de um país 

Comunicaçom com empregados de locais para o alojamento 

Planificaçom das férias 

Viagens ligadas ao turismo (agência de viagens, monumentos, etc.) 

Relaçons humanas e sociais: 

Tipos e formas de relaçom social (levar-se bem, mal, conflitos, etc.) 

Formas de tratamento 

Associaçons 

Saúde e cuidados físicos: 

Posiçom do corpo e movimentos, sensaçons e perceçons físicas 
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Especialidades médicas 

Serviços de saúde 

Acidentes e lesons 

Sintomas de doenças 

Adiçons e drogas 

Educaçom: 

Atividades escolares 

Nomes de matérias 

Títulos e diplomas 

Serviços de educaçom (matrícula, inscriçom, bolsa, etc.) 

Exames 

Compras e atividades comerciais: 

Relaçons com o pessoal comercial 

Compra de alimentos 

Alimentaçom: 

Convites e brindes 

Comer fora 

Caraterísticas de comidas e de bebidas 

Relaçons com o pessoal de hotalaria 

Preparaçom de comidas e de bebidas 

Produtos alimentares 

Bens e serviços: 

Polícia 
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Automóvel (reparaçom, assistência na estrada, etc.) 

Bomba de gasolina e aluguer de carros 

Clima, condiçons atmosféricas e ambiente: 

Qualificativos para o ambiente 

Partes da cidade 

Flora e fauna 

Problemas ambientais 

Ciência e tecnologia: 

Instruçons de aparelhos de uso quotidiano 

Tecnologias da informaçom e da comunicaçom 

Os conteúdos gramaticais, lexicais e fonéticos  pormenorizam-se nas unidades didáticas associadas a este 

nível que figuram nas tabelas anexas.  

Os recursos lingüísticos que se recolhem por idiomas no Anexo B som os que se consideram suficientes para 

atingir os objetivos previstos para cada um dos anos letivos do Nível Intermédio, e nom se devem entender nem 

programar isoladamente senom em funçom desses objetivos. Sem excluir as concetualizaçons próprias do 

processo de aprendizagem, nom se trata de levar os alunos a umha reflexom metalingüística ou a umha 

aprendizagem formal, senom a um uso contextualizado e integrado desses recursos. A nomenclatura gramatical 

que se utilize na aula será a imprescindível e o mais clarificadora possível. 

A organizaçom por anos letivos dos conteúdos gramaticais, ortográficos e fonéticos tem por objetivo servir-lhes de 

orientaçom aos departamentos didáticos na elaboraçom das programaçons. Cumpre lembrar que estes conteúdos 

nom serám avaliados separadamente e que o critério na sua introduçom e no seu grao de utilizaçom será em 

qualquer caso a sua pertinência para atingir os objetivos gerais e específicos de cada destreza. 

Competência sociolingüística 

Umha focagem centrada no uso do idioma implica necessariamente a sua dimensom social. Para que a 

comunicaçom seja eficaz, o usuário da língua nom só tem que conhecer os recursos disponíveis, senom também 

saber utilizálos adequadamente em cada contexto. Neste sentido, entende-se que a competência sociolingüística 

consiste na capacidade do usuário de interpretar e comportar-se de forma ajeitada em diferentes situaçons. 
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O alunado deverá adquirir as competências sociolingüísticas que lhes permitam comunicar-se com efetividade ao 

nível especificado. Entre estas encontram-se o conhecimento, o discernimento e o uso de marcadores lingüísticos 

de relaçons sociais, fórmulas de tratamento, saúdos, normas de cortesia, diferenças de registo (formal e informal) 

e expressons idiomáticas mui freqüentes. 

Por outra parte, cada língua é reflexo da sua realidade social. Os conteúdos que se enumeram a continuaçom 

desenvolverám-se ao longo de Intermédio 1 e Intermédio 2 de acordo com os objetivos próprios de cada um deles. 

Convençons sociais: estabelecimento de contacto (cumprimento, expressom do interesse por alguém), 

apresentaçons, dirigir-se a alguém, solicitar e conceder permisso, comunicaçom telefónica e telemática. 

Finalizaçom do contacto: despedida, envio de saudaçons, finalizaçom de conversa telefónica, formas de 

saudaçom em despedida em cartas. 

Preservaçom do contacto: desculpa, agradecimentos, cumprimentos, felicitaçom, condolência, desejo, brindes. 

Expressom ajeitada de sentimentos : alegria, entusiasmo, surpresa, gabança, etc.; utilizaçom ajeitada das 

exclamaçons 

Competências pragmáticas 

As competências pragmáticas referem-se ao conhecimento que possui o aluno ou aluna dos princípios segundo 

os quais as mensagens se organizam, se estruturam e se ordenam para realizar funçons comunicativas. 

Conteúdos funcionais 

Os conteúdos funcionais apresentam-se numha lista única que retoma as funçons previstas para o Nível 

Básico, utilizando-as agora num abano mais amplo de situaçons e recursos e engadindo outras novas 

próprias dum maior contacto com a língua e cultura objeto de estudo. 

Os conteúdos funcionais respondem aos objetivos e formulam-se em termos de expressom, mas considera-

se que incluem também a compreensom e a interaçom respetivas. 

Usos sociais da língua: 

Em situaçons formais e informais, dirigir-se a alguém, saudar e despedir-se, usar as formas de tratamento 

adequadas, desculpar-se, agradecer, apresentar-se e apresentar outros, felicitar, elogiar, convidar. 

Reacionar perante umha informaçom com expressons que mostrem o sentimento adequado à situaçom. 

Controlo da comunicaçom: 

Manifestar compreensom e incompreensom. 
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Pedir confirmaçom da compreensom ao interlocutor. 

Solicitar ajuda ao interlocutor para facilitar a compreensom: por exemplo, falar devagar, soletrar, repetir, 

perguntar o significado de umha palavra ou expressom. 

Reformular, parafrasear, repetir, corrigir, explicar, assinalar, etc. 

Encher com pausas ou expressom de dúvida enquanto se procura o elemento que falta. 

Informaçom geral: 

Pedir e dar informaçom sobre dados pessoais. 

Pedir e dar informaçom sobre lugares, horários, datas, preços, quantidades e atividades. 

Responder a perguntar oferecendo informaçom, confirmando, refutando, duvidando, expressando 

desconhecimento, etc. 

Identificar e solicitar informaçom mediante perguntas. 

Resumir, repetir e transmitir informaçom. 

Intercambiar informaçom sobre assuntos quotidianos: atividades, normas, costumes, sucessos. 

Indicar possessom. 

Relacionar dados (causa, conseqüência, finalidade, condiçons, etc.). 

Indicar onde e quando ocorre algo. 

Referir-se a açons quotidianas no presente, no passado e no futuro. 

Conhecimento, opinions e valoraçons: 

Expressar interesses, preferências e gostos (e contrários). 

Afirmar e negar algo. 

Mostrar acordo total ou parcial, satisfaçom conformidade (e contrários). 

Perguntar e expressar conhecimento e desconhecimento, segurança e insegurança. 

Expressar reticências, objeçons. 
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Expressar aprovaçons, e satisfaçom ou os seus contrários. 

Expressar e contrastar opinions. 

Desejos, estados de saúde, sensaçons e sentimentos: 

Vontade, intençons. 

Desejos para si mesmo e para outros. 

Estados de saúde, sintomas e sensaçons físicas. 

Estados de ánimo, emoçons e sentimentos: surpresa, ledícia, mágoa, enfado, esperança, etc. 

Sentimentos cara aos outros: agradecimento, afeto, admiraçom, etc. 

Desculpar(se) e aceitar desculpas. 

Compartilhar sentimentos e reacionar adequadamente perante eles: acougar, dar azos, expressar 

condolência, etc. 

Expressar umha queixa ou umha reclamaçom. 

Elogiar, fazer cumprimentos e os seus contrários. 

Petiçons, instruçons e sugestons. 

Pedir e oferecer objetos, serviços e ajuda. 

Aceder ou rejeitar agradecendo ou justificando; aceder com reservas ou condiçons. 

Expressar impossibilidade, possibilidade, obriga ou proibiçom de fazer algo. 

Pedir, conceder e denegar permisso (sem ou com objeçons).  

Dar instruçons, avisos e ordens.  

Aconselhar, recomendar e animar alguém a fazer algo. 

Prevenir, advertir.  

Transmitir umha petiçom. 

Sugerir atividades, aceitar/rejeitar e reacionar perante sugestons. 
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Planificar umha atividade. 

Convidar. Concertar umha cita. 

Organizaçom do discurso: 

Dirigir-se a alguém. 

Iniciar a intervençom em situaçons formais e informais. 

Pedir, tomar e ceder a palavra. 

Reacionar e cooperar na interaçom. 

Reconhecer e adequar-se ao esquema usual da interaçom. 

Introduzir um tema em situaçons formais e informais. 

Introduzir umha seqüência, umha anedota ou umha opiniom. 

Enumerar, opor, exemplificar, esclarecer aspetos, mudar de tema, resumir.  

Anunciar o encerramento do discurso e fechá-lo.  

Relacionar e coesionar o discurso. 

Ao telefone: início, apresentaçom, espera, recado, despedida. Controlo da comunicaçom. 

Reconhecer e ajustar-se à estrutura das cartas e tipos de mensagens utilizados. 

Utilizar as convençons próprias dos textos/discursos que se manejam. 

Conteúdos discursivos 

COERÊNCIA E COESOM 

Umha focagem centrada no uso do idioma implica considerar o texto como a unidade mínima de 

comunicaçom. Para que um texto tenha validez do ponto de vista comunicativo, deve ser coerente com 

respeito ao contexto em que se produz e deve apresentar umha coesom interna que facilite a sua 

compreensom. O alunado deverá adquirir, daquela, as competências discursivas que lhe permita produzir e 

compreender textos atendendo à sua coerência e coesom.  

Estes recursos entenderám-se tanto para a expressom como para a compreensom. 
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TIPOLOGIA DE TEXTOS 

A palavra “texto” está empregada neste currículo no sentido amplo e com as caraterísticas que lhe outorga o 

MECR: “O texto é qualquer seqüência de discurso (falado ou escrito) relacionada com um ámbito específico 

e que durante a realizaçom de umha tarefa constitui o eixo de umha atividade de língua, quer como apoio 

ou meta, quer como produto ou como processo”. 

Esta epígrafe inclui um repertório único de textos orais e escritos. A complexidade de cada um deles deverá 

ser adaptada aos objetivos próprios do nível. 

Oral 

Anúncios publicitários em rádio e televisom e anúncios por megafonia 

Instruçons e indicaçons detalhadas 

Conversas cara a cara e em grupo  

Reunions de trabalho 

Debates 

Discussons formais 

Entrevistas: de trabalho, académicas, médicas... 

Enquisas 

Textos audiovisuais: filmes, programas de TV ou de rádio, telejornais, documentários, material gravado 

Conferências, apresentaçons e declaraçons públicas 

Cançons 

Representaçons teatrais 

Conversas telefónicas e mensagens em atendedores automáticos 

Escrito 

Anuncios publicitários e anúncios por palavras 

Correspondência pessoal e formal (cartas comerciais, reclamaçons, pedidos, fax, notas, mensagens, 

convites, felicitaçons, etc.) 
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Textos jornalísticos (notícias, reportagens, crónicas, cartas ao diretor, artigos de opiniom, entrevistas) 

Informes 

Resumos e esquemas 

Apontamentos 

Textos literários (contos, relatos breves, poemas, diálogos teatrais) 

BD 

Documentos oficiais (formulários, impressos, instáncias) 

Documentos comerciais (contratos, facturas, albarás, cartas comerciais, extractos bancários) 

Catálogos 

Manuais de instruçons 

Guions 

Currículo 

Dicionários 

Prospetos 

Receitas de cozinha 

Adivinhas 

Biografias 

2.4.1. SEQÜENCIAÇOM DE CONTEÚDOS POR QUADRIMESTRES 

Das oito apresentadas, as quatro primeira unidades correspondem ao primeiro quadrimestre e as quatro 

segundas ao segundo quadrimestre. 



�
� �
�
�
�

 

�
�

 

NÍVEL INTERMÉDIO INTEGRADO (8 UNIDADES DIDÁTICAS) 

 

TEMA 1 – A VIDA E O LUGAR ONDE VIVÊ-LA 

Outubro 

Competências gerais  Socioculturais: personalidades lusófonas vivas, vida diária e moradia 

Estratégias de aprendizagem : tomada de apontamentos na sala de aulas. 
Estratégias de comunicaçom :  planificar a produçom de um texto recorrendo a textos de apoio. 

Competência Lingüística  Lexical  Gramatical  Ortografia  Fonética  

Vivenda, lar e contorno:  
Tipos de moradia 
Descriçom da moradia 
Localizaçom da casa 
(periferia, bairro, 
meio rural,etc.) 
 
Identificaçom pessoal: 
Empregos, passatempos, 
actividades diárias 

Revisom de tempos do 
passado. 
Conectores que exprimem 
relaçons temporais. 
Sintagma nominal 
Género: regra geral e 
outros casos. Femininos 
em -essa/-esa/-isa/-ina em 
palavras frequentes 
(p.e., poetisa, heroína) 

Ortografia de palavras 
estrangeiras mais frequentes: 
Nova Iorque, Munique, etc. 
Regras de acentuaçom 
gerais 

Sons e fonemas vocálicos 
Vocalismo dos passados 
fortes e fracos. 
Sons e fonemas 
consonânticos: 
Revisom das regras gerais 
das sibilantes. 

C. Sociolingüística  Formas de tratamento e convençons sociais nas situaçons comunicativas abordadas. 

Competência pragmática  Conteúdos funcionais  Conteúdos discursivos  

Informaçons gerais: dar e 
pedir informaçons sobre 
dados pessoais; 
identificar e solicitar 
informaçons por meio 
de perguntas; indicar onde e 
quando acontece algumha 

Coerência e coesão  Tipos orais  Tipos escritos  

Nos tipos textuais 
trabalhados. 

Entrevistas (de 
trabalho, académicas, 
médicas). 
 

Entrevista escrita; Relatos 
breves; 
Biografias; 
Documentos oficiais 
para serem preenchidos com 
dados biográficos. 
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cousa; referir-se a acçons do 
quotidiano em presente, 
passado e futuro. 

Tarefas  Exp. / Int. Oral  Exp. Escrita  Compr. Oral  Compr. Escrita  

 - Narraçom de biografia de 
outra pessoa partindo de 
fotografias. 
- Descrever como é que se 
vive numha casa bizarra. 
- Diálogos sobre a moradia 
incluindo algum elemento de 
conflito:  domésticas, conflito 
entre senhorio e inquilino, etc. 

- Preencher formulário com 
dados biográficos. 
- Escrever umha narraçom 
simples da vida de outra 
pessoa. 
- Preencher um contrato de 
arrendamento de umha 
moradia e falar das 
condiçons. 
- Deixar instruçons escritas 
para umha pessoa que vai vir 
morar na nossa casa. 

- Narraçons com 
dados biográficos. 
- Leitura de manuais de 
instruçons. 

- Textos biográficos 
- extos literários com a 
história de algumha 
personagem lendária ou 
mítica. 
- Resumos 
- Esquemas 
- Escrever sobre como será a 
vida numha casa da qual é 
fornecida umha fotografia. 
 

 



�

EOI de Santiago de Compostela�
Programaçom didática departamento de português – Ano 2011/2012    Página | 64 

2- COMÉRCIO 
Novembro 
 
Competências gerais  Socioculturais: O comércio em Portugal: diversidade comercial, horários, hábitos, grandes centros comerciais 

Estratégias de aprendizagem: Tirar proveito de catálogos comerciais de todo o tipo para aprender língua. 
Estratégias de compreesom: Discriminar a informaçom importante em catálogos comerciais e nas páginas amarelas. 
Tirar proveito de documentos comerciais (facturas, alvarás, cartas comerciais...) para aprender vocabulário e expressons. 
Estratégias de expressom e interacçom: Processos de início, progressom e finalizaçom da conversa telefónica. 

Competência Lingüística  Lexical  Gramatical  Ortografia  Fonética  

-Actividade comercial em 
diferentes sectores 
produtivos e dos serviços. 
-Aparelhos de uso 
quotidiano, compras 
habituais em lojas de todo o 
tipo. 

-Frases de relativo. 
-Numerais e ordinais. 
-Correspondências 
pronominais das formas de 
tratamento. 
-se, particula apassivante: 
vende-se casas/vendem-se 
casas. 
-particípios passados 
irregulares 
-Pretérito mais-que-perfeito 
simples 
-Futuro do indicativo e futuro 
composto do indicativo para 
exprimir possibilidade e 
incerteza. 

-Traço na translineaçom e 
travessom com funçom de 
parêntese. 
-Uso de <b> e <v> 

-  Identificaçom e 
pronúnica de 
“o” aberto vs. 
“o” fechado. 
- Pronúncia de b / v 
- Casos 
particulares de 
“o” aberto e “o” 
fechado, 
nomeadamente 
na distinçom 
singular e 
plural. 

C. Sociolingüística  Formas de tratamento e convençons sociais nas situaçons comunicativas abordadas. 

Competência pragmática  Conteúdos funcionais  Conteúdos discursivos  

-Pedir e dar informaçons e 
responder a 
perguntas oferecendo 
informaçom precisa. 
-Confirmar e refutar. 
-Pedir e oferecer serviços. 
-Aceitar ou recusar 
agradecendo ou justificando. 

Coerência e coesão  Tipos orais  Tipos escritos  

-Ao telefone: início, 
apresentaçom, espera, 
recado e despedida. 
-Utilizar o registo formal 
quando a situaçom assim o 
requer. 
-Adequar-se ao tipo de 

-Entrevistas em diferentes 
repartiçons. 
-Publicidade na 
televisom e na rádio. 
-Discussons formais 

-Documentos oficiais 
diversificados, 
nomeadamente relacionados 
com o mundo educativo. 
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-Expressar impossibilidade e 
possibilidade, 
obrigaçom ou proibiçom. 

mensagem utilizada, usando 
convençons próprias. 
- Coerência temporal: 
distinção do permeito e o 
mais-que-perfeito 

Tarefas  Exp. / Int. Oral  Exp. Escrita  Compr. Oral  Compr. Escrita  

 - Situaçons comerciais de 
compra e venda. 
- Comentários sobre 
publicidade 
-A sociedade de consumo 
em debate. As novas 
iniciativas alternativas 
também. 

-Fundamentos e conselhos 
para abrir um pequeno 
negócio. 
- Preencher umha folha de 
reclamaçons 
-Escrever cartas formais de 
reclamaçom ou petiçom. 

-Compreender anúncios 
publicitários. 
 

-Perceber com que ramo 
comercial tenhem a ver 
determinados anúncios, aos 
quais, eventuamente, se terá 
tirado algumha informaçom 
essencial. 
- Procurar um serviço nas 
páginas amarelas 
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3- ALIMENTAÇÃO E SAÚDE 
Dezembro 
 
Competências gerais  Socioculturais: Gastronomia protuguesa. Serviços de saúde portugueses. 

Estratégicas:  
Estratégias de aprendizagem: Organizar um vocabulário de medicina 
Estratégias de compreesom: pedir para soletrar ou explicar por outras palavras 

Competência Lingüística  Lexical  Gramatical  Ortografia  Fonética  

Convites e brindes; 
Comer fora de casa; 
Características de 
comidas e bebidas; 
Relaçons com 
pessoal de 
hotelaria; 
Preparaçom de 
comidas e bebidas; 
Especialidades médicas; 
serviços de saúde; aidentes e 
lesons; 
Sintomas de enfermidades; 

Relaçons temporais 
Simultaneidade: à medida 
que, na altura em 
que, ao mesmo tempo que. 
Simultaneidade e oposiçom: 
ao passo que. 
Posterioridade: assim que; 
logo que: 
 
Imperfeito e 
Mais-que-Perfeito do 
indicativo como valores de 
condicional. 
 
Consequência: Quanto 
mais... 
(tanto) menos... 
e construçons análogas: 
Quanto mais pratico, melhor 
falo em português. 
Finalidade: para, com o fim 
de, com o intuito de 
 
Infinitivo pessoal 

- Diferenças básicas 
entre as normas 
ortográficas 
portuguesa e brasileira. 
- Identificaçom da 
norma utilizada num 
texto a partir de traços 
ortográficos simples. 
 

- Conteúdos de vocalismo e 
consonantismo integrados. 
-Reduçons vocálicas: 
reduçom de “e” , “o”, “a”. 
 

C. Sociolingüística  Formas de tratamento e convençons sociais nas situaçons comunicativas abordadas. 

Competência pragmática  Conteúdos funcionais  Conteúdos discursivos  

-Cumprimentar, pedir Coerência e coesão  Tipos orais  Tipos escritos  
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desculpas, agradecer e 
despedir-se. 
-Repetir, soletrar, parafrasear, 
corrigir, explicar e assinalar. 
-Referir-se a estados de 
saúde, sentimentais e 
sensitivos no passado, no 
presente e no futuro. 
-Encorajar, animar, dar os 
sentimentos, dar as melhoras. 
-Pedir ajuda. 
-Previr, advertir e sugerir 
actividades. 

-Reformular para garantir a 
compreensom: vou repetir, 
explico melhor. 
-Utilizar os padrons de 
entoaçom adequados em 
cada situaçom da 
comunicaçom. 

-Conversas sobre 
saúde. 
-No consultório. 
-Programa de 
televisom. 

-Prospectos. 
-Receitas de cozinha. 
- Carta de reclamaçom sobre 
o sistema de saúde 
 

Tarefas  Exp. / Int. Oral  Exp. Escrita  Compr. Oral  Compr. Escrita  

 -Conversas 
mais ou menos informais 
sobre dietas saudáveis. 
- Diálogos em diversos 
contextos de interacçom em 
centro de saúde. 
- Descrever oralmente a 
elaboraçom de um prato. 
- Debate sobre práticas 
culináriasáras. 
- Telefonar para dar 
instruçons de cozinha de um 
prato. 

- Preencher formulários com 
informaçons de tipo médico 
ou sanitário. 
- Escrever mensagem para 
um foro comentando 
experiências relativas à 
doença. 
- Escrever umha carta de 
reclamaçom por um mal 
serviço num restaurante. 
- Ler vários artigos 
jornalísticos com informaçons 
sobre restaurantes e escrever 
um correio electrónico para 
um amigo/a recomendando 
um deles. 

-Programa de 
cozinha português. 
-Músicas e skeths sobre 
comidas (levantamento de 
vocabulário) 
-Diálogos com interacçons 
em contextos de centros 
de saúde. 
- Notícias de rádio ou TV 
que tenham a ver com 
saúde. 
-Ouvir apresentaçons 
de restaurantes tiradas da 
rádio. 
-Textos audiovisuais 
sobre temas de alimentaçom 
ou dietética. 

-Compreensom da 
informaçom básica de 
prospectos e etiquetas de 
produtos alimentares. 
-Compreensom de receita de 
cozinha. 
- Ler texto com indicaçons 
para marcar consulta num 
centro de saúde em Portugal. 
- Ler mensagens tiradas de 
blogues com relatos simples 
de experiências em visitas ao 
médico 
- Leitura de algum texto 
literário simples que tenha 
algumha relaçom com a 
comida. 
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4- VIAGENS 
Janeiro 
 
Competências gerais  Socioculturais: Preparar umha viagem e contratar serviços necessários nela 

Estratégicas:  
Estratégia de Aprendizagem: Conhecimento prévio da zona para tirar o máximo proveito cultural e lingüístico 
Estratégias de compreensom: Discriminar a informaçom relevante de um site. 
Estratégias de interacçom: Verificar informaçom ao telefone; lamentar, celebrar; pedir para intervir sem interromper 

Competência Lingüística  Lexical  Gramatical  Ortografia  Fonética  

-Os principais países, as 
principais cidades e os seus 
gentílicos. 
-Os transportes. 
-Turismo: na agência de 
viagens, no (posto de) 
Turismo, no aeroporto. 
-Léxico das férias: malas, 
roupa, campo ou cidade, 
turismo de habitaçom 

- Futuro do conjuntivo 
- Expressons de tempo: na 
altura, entom, quando lá 
fui/estive (revisom do 
pretérito 
perfeito). 
- Futuro do conjuntivo e 
infinitivo flexionado, 
nomeadamente em frases 
condicionais. 
- Infinitivo flexionado para 
fazer propostas: era bom 
visitarmos. 
- O artigo definido com 
países, regions e cidades. 

-Revisom do alfabeto. 
-Letras maiúsculas e 
minúsculas; italico e negrito. 
-Ortografia das sibilantes 

- Casos especiais de 
“e” aberto vs. “e” fechado. 
- Casos especiais de 
sonoridade: tras- (e revisom 
das sibilantes) 
- Vocalismo átono no 
(futuro do) conjuntivo 

C. Sociolingüística   

Competência pragmática  Conteúdos funcionais  Conteúdos discursivos  

-Pedir e dar informaçons de 
lugares, horários, datas, 
preços, quantidades e 
actividades... 
-Expressar dúvida ou 
desconhecimento. 
-Sugerir e aceitar um 
esquema ao planificar umha 
actividade. 

Coerência e coesão  Tipos orais  Tipos escritos  

-Seleccionar com certa 
presisom as estruturas 
sintácticas referidas nas 
'competências lingüísticas' 
que possam servir para o 
propósito comunicativo. 

-Entrevista telefónica para 
marcar umha reserva num 
alojamento. 
-Debates informais para a 
planificaçom de umha 
viagem. 
-Textos audiovisuais 
sobre a zona visitada. 

-Textos literários simples 
sobre a terra a visitar. 
-Artigos de imprensa com 
informaçons sobre a zona a 
visitar. 
-Apontamentos de viagem 
(ou carta escrita no lugar a 
que se viajou). 
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Tarefas  Exp. / Int. Oral  Exp. Escrita  Compr. Oral  Compr. Escrita  

 -Informar-se sobre preços. 
-Informar-se sobre receitas 
tradicionais da terra visitada 
(nomeadamente do Natal). 
-Discutir a viagem com os 
colegas. 
-Pequenas entrevistas 
telefónicas para arranjar 
alojamento, no Turismo e na 
Agência de Viagens. 

- Elaborar umha carta a 
contar a viagem a umha 
pessoa portuguesa (prévia 
organizaçom das notas de 
viagem). 
- Escrever o programa de 
umha viagem a Portugal. 
- Escrever em português o 
guia de um lugar do qual se é 
originário. 

-Visita e uso de páginas web 
portuguesas para a 
planificaçom de umha 
viagem. 
-Tirar a informaçom mais 
salientável, tendo em conta o 
objectivo de umha viagem, de 
reportagens de imprensa ou 
de pequenos textos literários 
de umha determinada terra. 
- Ouvir notícias de rádio 
relacionadas com viagens. 
- Cançons relacionadas com 
automóveis. 

- Leitura do site de um 
concelho português para 
preparar umha viagem a esse 
lugar. 
- Textos jornalísticos, folhetos 
turísticos, etc. que digam 
respeito a viagens. 
- Textos com explicaçons 
sobre os diversos tipos de 
estradas que há em 
Portugual. 
- Texto sobre coimas. 
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5- EMPREGO 
Fevereiro 
 
Competências gerais  Socioculturais: o emprego em Portugal, com os seus problemas sociais. 

Estratégicas:  
Estratégia de Aprendizagem: 
Estratégias de compreensom:  
Estratégias de interacçom: Tomar a palavra adequadamente numha entrevista de emprego, com as formas de tratamento 
adequadas. 

Competência Lingüística  Lexical  Gramatical  Ortografia  Fonética  

-Actividade profissional. 
- Organizaçom do trabalho. 
- Condiçons do trabalho. 
-Tipos de contratos e 
condiçons do trabalho. 
 
 

Pretérito perfeito composto 
de indicativo (para falar do 
que tem sido feito 
últimamente, em contextos 
laborais). 
-Prefixos em adjectivos: 
desumano, indecente. 
- Presente e futuro do 
conjuntivo. 
- Regências verbais 
frequentes. 
- Expressons qualitativas e a 
sua estrutura: o estúpido do 
patrom; a porcaria da minha 
empresa. 
- Diminutivos em -inho 
(valores). 
-  Conectores de causa. uma 
vez que. 

- Regras de acentuaçom de 
ditongos e hiatos. 

- Identificaçom e pronúncia 
de “e” aberto vs. “e” fechado. 
- Vogais e ditongos nasais. 
- <e> átono e tónico 
inicial. 

C. Sociolingüística  Respeito das convençons socias, mediante fórmulas de tratamento, em situaçons de emprego. 
Capacidade para participar em entrevistas, reunions e colegas de emprego. 

Competência pragmática  Conteúdos funcionais  Conteúdos discursivos  

-Pedir e dar informaçons em 
contextos de emprego. 
- Apresentar-se e apresentar 

Coerência e coesão  Tipos orais  Tipos escritos  

- Num relatório. 
-Retomar o discurso para 

-Entrevistas de emprego. 
-Reunions de trabalho. 

-Textos jornalísticos sobre o 
emprego. 
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outras pessoas. 
-Procurar emprego 
-Expressar reticências, 
objecçons, valorizaçons... 

expressar reticências, 
objecçons e valorizaçons (já 
agora, ora bem, bom, de 
qualquer maneira, nom posso 
deixar de...) 

- Conversas sobre a vida 
profissional. 
- Conversas de rua à volta da 
greve. 

-Currículos. 
-Relatórios. 
-Cartas de candidatura. 
-Anúncios de emprego 
 

Tarefas  Exp. / Int. Oral  Exp. Escrita  Compr. Oral  Compr. Escrita  

 - Entrevistas de emprego 
- Conversas em situaçons 
laborais 
- Conversas sobre 
características de um 
emprego 
 
 

-Escrever curriculos, 
relatórios e cartas de 
candidatura. 
- Elaborar um anúncio de 
emprego. 

- Compreender 
manifestaçons 
públicas realizadas por 
pessoas envolvidas em 
conflitos profissionais. 
- Compreensom da realidade 
do emprego em Portugal 
através de documentários. 

-Ler e compreender relatórios 
de trabalho. 
-Ler cartas de candidatura. 
-Análise de currículos. 
-Ler notícias de actualidade 
relacionadas com o emprego. 

Recursos  Anúncios de emprego de jornais. 
Debates televisados. 
Cartas e currículos de modelos publicados em vários livros de português comercial. 
Notícias na imprensa escrita. 
Material próprio para vocalismo e acentuaçom. 
Ganhar o Pão (reportagem RTP) 
Fichas para a realizaçom de entrevistas de trabalho. 
Anúncios profissionais em jornais. 
Notícias sobre conflitos profissionais com declaraçons de envolvidos. 
Lingüísiticos: Manual Galego de Língua e Estilo (prefixos, sufixos, regências e léxico); Léxico Avançado de Christian 
Porcar) 
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6- ACTUALIDADE 
Março 
 
Competências gerais  Socioculturais: a comunicaçom social em Portugal: principais meios 

Estratégicas:  recursos na Internet para aprender português 
Estratégia de Aprendizagem: localizar e tirar proveito lingüístico dos media portugueses 
Estratégias de compreensom: resumir e discriminar a informaçom mais importante 
Estratégias de interacçom: demonstrar interesse e pedir mais informaçom 

Competência Lingüística  Lexical  Gramatical  Ortografia  Fonética  

-Tecnologia e informática. 
-Meios de comunicaçom: 
imprensa escrita e on-line 
-Manuais de utilizaçom de 
aparelhos de uso frequente 
-A política e as instituiçons. 

-Contextos lingüísticos da 
ausência estilística do artigo 
definido nos títulos dos 
jornais. 
-Conjunçons causais, 
concessivas e consecutivas: 
todavia, contudo, embora, 
mesmo que, ainda que + 
conjuntivo; portanto, de modo 
que, já que, por+infinitivo. 
- Conjuçons temporais 
-Necessidade, autorizaçom e 
possibilidade com o verbo 
ser: ser possível/ proibido/ 
permitido/ preciso + que. 
-Talvez e se calhar 
-Desculpe, já agora, importa-
se acrescentar/repetir...? 
- Imperfeito do Conjuntivo 

-A grafia das sibilantes - 
Sequências com a letra 
/x/: acento circunflexo e traço 
em têxtil, êxito, exaluno, ex-
professor. 
-Uso do travessom com 
funçom de parêntese 
-Palavras com acento e til 
nasal (revisom): órgão. 
-Revisom das regras de 
acentuaçom. 
-Maiúsculas em alguns 
elementos da 
correspondência formal 
(formas de tratamento). 

-Revisom da 
pronúncia das 
sibilantes (com 
especial atençom 
ao <x>). 
-Vocalismo de 
presente de 
conjuntivo e 
imperativo. 
-<a> perante nasal 
e átono em 
contextos fonéticosintácticos 
- Ditongos nasais e 
orais (nomeadamente 
em posiçom átona). 

C. Sociolingüística  Meios de comunicaçom e manipulaçom (a cor política dos jornais e televisons em Portugal). Conhecer líderes políticos 
portugueses. 

Competência pragmática  Conteúdos funcionais  Conteúdos discursivos  

-Transmitir informaçom, 
trocando dados sobre 
assuntos de actualidade: 
quando, como, quem 

Coerência e coesão  Tipos orais  Tipos escritos  

-Pedir, tomar e ceder a 
palavra: desculpe (lá), com 
licença, ora essa, claro 

-Exposiçons orais breves 
sobre assuntos de 
actualidade, mais ou menos 

-Carta ao director 
-Notícia curta 
-Documentos oficiais 
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e porquê 
-Resumir e relacionar 
informaçons: causa, 
finalidade, consequência 
-Dar opinions, mostrando 
acordo e desacordo 
-Expressar impossibilidade e 
possibilidade, obrigaçom ou 
proibiçom. 

-Cooperar e reagir na 
interacçom: pois, pronto, 
claro, pois é. 
-Enumerar, opor, exemplificar, 
esclarecer, mudar de 
assunto: quanto a, 
já agora, ora bem, aliás 

formalizadas. 
-Noticiário. 
-Debate parlamentar com os 
principais líderes portugueses 
-Publicidade institucional na 
televisom. 

diversificados, 
nomeadamente relacionados 
com o mundo educativo. 

Tarefas  Exp. / Int. Oral  Exp. Escrita  Compr. Oral  Compr. Escrita  

 -Procurar informaçom na 
Internet sobre organismos 
internacionais para 
explicarem as críticas 
recebidas ao conjunto da 
turma. 
-Elaboraçom de um inquérito 
entre os colegas para 
obterem dados manipulados 
conforme à tese defendida 
inicialmente. 
-Detater, após a leitura de 
várias notícias, os prós e os 
contras de umha iniciativa 
social, umha greve... 
-Debate sobre assuntos 
internacionais após leitura de 
'cartas ao director' por eles e 
elas escritas. 
-Realizar telejornal destinado 
(traduzido) a jovens. 
-Os maus tratos às mulheres 
começam na adolescência: 
debate 

-Elaboraçom de notícia curta 
sobre um assunto de 
actualidade a partir de telex 
dados polo professor. 
-Elaboraçom de umha 
crónica elaborada a partir de 
um inquérito manipulado nas 
aulas. 
-Carta ao director sobre um 
assunto internacional, para 
ser escolhida e enviada uma. 

-Telejornal: discriminar a 
informaçom relevante e a 
secundária elaborando telex 
de 7 palavras. 

-Notícias de jornais 
impressos: fazer títulos e 
leads para os corpos das 
notícias dadas. 
-Perceber, através de várias 
notícias, os prós e contras de 
umha iniciativa, umha greve, 
um debate social 

Recursos  Lexicais: Léxico Avançado (Christian Porcar): Unidades da Informática na óptica do utilizador e Os meios de comunicaçom. 
Lingüísticos: Gramática Activa; Vamos lá Continuar; exercícios de lacunas 
Media: Notícias de jornais e de telejornais 
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7- EDUCAÇÃO 
Abril 
 
Competências gerais  Socioculturais: O sistema educativo em Portugal e no Brasil 

Estratégicas:  (de comunicaçom): planificar comunicaçom num debate 

Competência Lingüística  Lexical  Gramatical  Ortografia  Fonética  

-Actividades escolares; 
nomes de disciplinas; 
-Títulos e diplomas; 
-Serviços de educaçom 
(inscriçom, bolsa, 
etc.); 
-Exames; 
-Compras e actividades 
comerciais: 
-Relaçons com o pessoal 
comercial 
-Compra de alimentos 

Concessom: não obstante + 
infinitivo/SN; por mais que + 
conjuntivo e construçons 
análogas: Por 
mais interessante que seja 
esse livro, não tenho tempo 
para o ler. 
Oposiçom: não obstante. 
Preposiçons: regências 
preposicionais. 

- Diferenças básicas entre as 
normas ortográficas 
portuguesa e brasileira. 
- Identificaçom da norma 
utilizada num texto a partir de 
traços ortográficos simples. 

- O “e” e o “o” em início de 
palavra. 

C. Sociolingüística  Formas de tratamento e convençons sociais nas situaçons comunicativas abordadas. 

Competência pragmática  Conteúdos funcionais  Conteúdos discursivos  

- Formas de tratamento 
adequadas 
- Prioritariamente conteúdos 
funcionais relacionados com 
organizaçom do discurso 
argumentativo 

Coerência e coesão  Tipos orais  Tipos escritos  

Conectores que introduzem 
operaçons 
discursivas: certeza, ponto de 
vista, confirmaçom, 
tematizaçom. 

- Conversas face à face ou 
em grupo. 
- Debates. 
- Textos audiovisuais 

- Dicionários e thesaurus 
- Apontamentos 
- Correspondência formal 
entre 
centros educativos 

Tarefas  Exp. / Int. Oral  Exp. Escrita  Compr. Oral  Compr. Escrita  

 - Diálogos em várias 
situaçons relacionadas com a 
educaçom. 
-Debate sobre insucesso 
escolar. 

- Escrever umha carta formal 
para requerer algum serviço 
de umha instituiçom de 
educaçom. 
- Escrever relato simples com 
algumha experiência 
nalgumha escola. 

- Audiçons sobre 
exames e questons de 
avaliaçom em geral. 
- Fragmento de filme ou 
texto audiovisual sobre 
filmes. 

- Fazer pesquisas paralelas 
na Internet sobre os sistemas 
educativo português e 
brasileiro. 
- Procurar informaçons sobre 
cursos de verao relacionados 
com o estudo do português. 
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8- AMBIENTE E AMBIENTALISMO 
Maio 
 
Competências gera is Socioculturais: Ambiente natural e urbano dos países lusófonos. Problemas ambientais nos países lusófonos. 

Estratégicas:  avaliar a estratégia utilizada para tomar apontamentos durante o ano académico 

Competência Lingüística  Lexical  Gramatical  Ortografia  Fonética  

Clima, condiçons 
atmosféricas, ambiente. 
Partes da cidade 
Flora e fauna 
Problemas ambientais. 

Quantificadores: numerais e 
outros quantificadores. 
- Partitivos: a décima parte. 
Outros quantificadores: 
centenas de pessoas, 
milhares de pessoas. 
- Uso de qualquer para a 
quantificaçom negativa: Não 
há qualquer indício. 
Expressons quantificadoras: 
um monte de coisas, uma 
data de documentos. 
- Posiçom de adjectivos e 
mudança de significado (uma 
casa bela/uma bela casa). 
- Revisom de conteúdos 
anteriores 

- Revisom de conteúdos 
anteriores. 

- Conteúdos de vocalismo e 
consonantismo integrados. 

C. Sociolingüística  Formas de tratamento e convençons sociais nas situaçons comunicativas abordadas. 

Competência pragmática  Conteúdos funcionais  Conteúdos discursivos  

- Apresentar-se e apresentar 
outras pessoas num debate. 
- Integrar três tipos de 
conteúdos funcionais: 
informaçons, organizaçom do 
discurso e opinions e 
avaliaçons. 

Coerência e coesão  Tipos orais  Tipos escritos  

Revisom integrada de 
conteúdos de coerência e 
coesom. 

- Debates 
- Discussons formais 

Banda desenhada 
Correspondência pessoal 
Textos literários 
Textos jornalísticos sobre 
problemas ambientais. 

Tarefas  Exp. / Int. Oral  Exp. Escrita  Compr. Oral  Compr. Escrita  
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 - Monólogo de descriçom de 
fotografias. 
- Encenar debate sobre 
questons ambientais. 

- Escrever texto a fazer de 
conta que se morou no lugar 
correspondente a umha 
fotografia fornecida. 
-Escrever umha brochura 
sobre um jardim da sua 
cidade, fazendo  mençom da 
história, da flora e da fauna 
do mesmo. 
- Escrever texto de opiniom 
sobre algum problema 
ambiental. 

- Audiçons ou visualizaçons 
de material audiovisual sobre 
problemas ambientais. 
- Compreensão de conselhos 
ambientais. 

- Mapas, atlas e revistas de 
viagens. 
- Leitura de textos escritos 
sobre problemas ambientais. 
- Leitura de textos literários 
com algumha componente 
que tenha a ver com o meio 
natural. 

Recursos  Lingüístico -gramaticais: Manual Galego de Língua e Estilo, Léxico Avançado, guias zoológicos. Materias próprios. 
Orais e escritos: Brochuras e guias e revistas turísticas. Documentários e notícias ambientais. 
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3.1. DEFINIÇOM DO NÍVEL 

O nível avançado deverá ter como referência as competências próprias do nível B2, segundo se define 

este nível no MCERL do Conselho da Europa.  

O nível avançado tem a finalidade de capacitar, fora das etapas ordinárias do sistema educativo, para a 

utilizaçom do idioma oralmente e por escrito com fluidez, flexibilidade e eficácia, em situaçons 

comunicativas diversas relativas a temas conhecidos ou próprios do campo de especializaçom do 

falante, que requiram compreender e produzir textos de certa complexidade lingüística, em língua 

estándar, numha variedade de registros, e que contenham expressons, estruturas e locuçons idiomáticas 

variadas e frequentes, e riqueza léxica. Este nível de uso do idioma deverá permitir igualmente agir 

mediando entre falantes de distintas línguas que nom podam compreender-se de jeito directo, e garantir 

a relaçom fluída entre falantes e culturas.  

3.2. OS ELEMENTOS DO CURRÍCULO 

3.2.1 OBJETIVOS GERAIS 

Comprenssom oral.  

Comprender textos extensos bem organizados e lingüisticamente complexos que tratem de temas tanto 

concretos como abstractos, mesmo de carácter técnico sempre que estejam dentro do próprio campo de 

especializaçom, numha variedade de língua estándar, transmitidos mediante qualquer canal, articulados 

a velocidade normal e mesmo num entorno ruidoso ou com interferências. 

Expressom e interacçom oral.  

Falar e interagir oralmente com fluidez, precisom, eficácia e espontaneidade sobre umha ampla série de 

temas relacionados cos distintos ámbitos de interacçom social, marcando a relaçom entre as ideias, 

expressando e defendendo pontos de vista com claridade e proporcionando explicaçons e argumentos 

adequados com um alto grau de correcçom e naturalidade que permita que a comunicaçom se realize 

sem esforço. 

Comprenssom de leitura.  

Ler com um alto grau de independência textos extensos e de certa complexidade lingüística em língua 

estándar, em variedade de registros, adaptando o estilo e a velocidade da leitura aos distintos textos e 

finalidades, utilizando fontes de referência apropriadas de forma selectiva, e com um amplo vocabulário 

activo de leitura aínda que tenha algumha dificuldade com expressons pouco frequentes. 
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Expressom e interacçom escrita.  

Escrever textos de extensom variada, claros e bem estruturados, com diferentes propósitos 

comunicativos, sobre temas relacionados cos diferentes ámbitos da vida social, transmitindo e requirindo 

informaçom com eficácia, e defendendo, quando cumpra, pontos de vista sobre temas de carácter geral, 

destacando as ideias principais, estabelecendo relaçom com os pontos de vista de outras pessoas, 

valorando e sintetizando distintas opçons procedentes de várias fontes quando corresponder. 

3.2.2 OBJETIVOS ESPECÍFICOS DE AVANÇADO 1 
Compreensom oral  

Compreender  as ideias principais de textos dos âmbitos académico , público e profissional dentro da 

própria área de conhecimento, desenvolvidos em língua padrom e articulados a velocidade normal, de 

certa complexidade linguística e com marcadores discursivos explícitos.  

Compreender  as ideias principais e as específicas muito relevantes dumha gama ampla de textos 

audiovisuais  emitidos em língua padrom, com clareza na fala, e sem condiçons externas que dificultem 

a compreensom.  

Compreender  a maior parte do que se lhe dim directamente em conversas e transacçons em língua  

padrom e linguisticamente complexas.  

Compreender  o essencial de textos orais de carácter instrutivo, mensagens e avisos detalhados , 

lingüisticamente complexos e emitidos em língua padrom. 

Expressom e interacçom oral.  

Falar  em público em intervençons , preparadas previamente, sobre temas gerais ou da sua 

especialidade, apresentando descriçons e argumentos, raciocinando a favor ou contra um ponto de vista 

concreto, e respondendo a perguntas complementares com um grau de fluência e espontaneidade que 

nom retraia a intervençom dos interlocutores.  

Participar  em conversas formaise informais , iniciando, mantendo e terminando a interacçom 

adequadamente, expressando e defendendo com certa precisom as suas opiniões, proporcionando 

explicaçons, argumentos e comentários adequados, e avaliando propostas alternativas.  

Colaborar  para conseguir um objectivo, esboçando um assunto ou um problema com um bom grau de 

fluência e clareza , apesar de alguns erros esporádicos, especulando sobre causas e consequências e 

comparando as vantagens e desvantagens de diferentes enfoques.  

Participar  numha entrevista com fluência e naturalidade , proporcionando informaçom complementar, 

com pouca ajuda ou obtendo-a do seu interlocutor, apesar de alguns erros que nom interfiram na 

comunicaçom.  
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Compreensom de lectura.  

Compreender  a informaçom específica de textos instrutivos  de carácter geral e riqueza lexical, e sobre 

temas da própria especialidade que contenham expressons, estruturas e locuçons idiomáticas muito 

frequentes no campo de especializaçom de que se tratar, desde que poda reler ou usar materiais que 

ajudem a realizar umha interpretaçom correcta.  

Ler  de forma autónoma relatórios, textos jornalísticos, literários e de divulgaçom ci entífica  relativos 

a temas actuais e em que os/as autores/as adoptam posturas e pontos de vista concretos.  

Ler  textos relativos à interacçom social pessoal ou profissional , captando o sentido essencial de jeito 

que lhe permita reagir adequadamente.  

Utilizar  estratégias variadas que facilitem a compreensom , superando as limitaçons dos recursos 

linguísticos próprios.  

Expressom e interacçom escrita.  

Escrever  textos de diversa extensom relacionados com temas próprios dos âmbitos pessoal, público, 

educativo e profissional , salientando os aspectos importantes e expressando as próprias opinions 

claramente e com razoável precisom.  

Escrever  textos breves e precisos  que contenham abreviadamente o essencial de textos próprios dos 

âmbitos profissional, público e educativo.  

Compor  textos em que se argumente a favor ou contra, oferecendo umha visom panorâmica e ao 

mesmo tempo crítica sobre produçons ou eventos dos âmbitos público e profissional .  

Escrever  textos que transmitam informaçom objectiva , centrando-se em comunicar algum 

conhecimento e mantendo a divulgaçom da informaçom como intençom principal do texto.  

3.2.3 OBJETIVOS ESPECÍFICOS DE AVANÇADO 2 

Compreensom oral  

Compreender  monólogos extensos. 

Compreender umha gama ampla de textos audiovisuais em lingual padrom , identificando os pontos 

de vista e as atitudes dos/das falantes. 

Compreender com pormenor o que se di cara a cara em conversas e transacçons lingüisticamente 

complexas , em língua estándar, mesmo num ambiente ruidoso.  
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Compreender com pormenor declaraçons e mensagens, avisos e textos instrutivo s 

lingüisticamente complexos , em língua padrom, mesmo com ruído de fundo.  

Expressom e interacçom oral.   

Participar em entrevistas de modo eficaz , com fluidez e naturalidade, tomando a iniciativa e mesmo 

saíndo das perguntas preparadas, dando respostas interessantes e informaçom complementar.  

Falar em público sobre umha ampla gama de temas ger ais ou relacionados com a especialidade , 

com descriçons e argumentos desenvolvidos sistematicamente e cadeias argumentais razoadas, pondo 

ênfase nos aspectos significativos e oferecendo pormenores relevantes que sirvam de apoio à 

exposiçom, com clareza, fluidez e certa facilidade de expressom, afastando-se espontaneamente, se 

cumprir, dum texto preparado.  

Participar activamente, com fluidez, naturalidade e  eficácia em interacçons formais e informais 

sobre a maioria de temas gerais e da sua profissom defendendo linhas argumentais complexas 

de modo convincente, dando sugestons e sintetizando informaçom e argumentos procedentes de várias 

fontes.  

Contribuir para o progresso dum trabalho ou dumha negociaçom expondo com claridade, fluidez e 

espontaneidade umha situaçom dada e as suas ideias e propostas sobre ela, desenvolvendo com 

precisom e eficacia a argumentaçom. 

Compreensom de lectura.  

Compreender com suficiente detalhe instruçons extensas e complexas relativas a distint os ámbitos , 

assim como textos legais habituais da sua vida social, sempre que poda reler as partes difíceis.  

Ler de forma autónoma relatórios, textos jornalísti cos, literários e de divulgaçom científica  ainda 

que nom sejam da sua especialidade, relativos a temas actuais, e compreender informaçom, 

argumentos, ideais e opinions de fontes especializadas dentro de seu campo de interesse.  

Ler correspondência formal e informal relativa a to dos os ámbitos da vida social  captando a 

informaçom essencial e os pormenores necessários para poder reagir adequadamente.  

Identificar com rapidez o essencial em textos de ex tensom variada e complexos que versem sobre 

umha ampla série de temas com que se esteja familiarizado, para realizar com êxito tarefas relativas aos 

ámbitos tanto pessoal e público como em relaçom às necesidades específicas de carácter profissional e 

educativo.  

Expressom e interacçom escrita.   
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Escrever textos em que se transmita informaçom e id eias sobre temas, tanto abstractos como 

concretos , próprios dos diferentes ámbitos ; se expliquem problemas ou se argumente sobre eles 

apoiando os pontos de vista com pormenor es e exemplos adequados, e com suficiente clareza e 

adequaçom do registro.  

Escrever informes sobre umha variedade de temas ger ais ou relacionados com a própria 

especialidade em que se exponham uns factos pasados ou previstos, e se emitam consideraçons sobre 

eles, achegando algum tipo de conclusom e recomendaçom.  

Escrever textos que sintetizem informaçom procedente de vári as fontes relativas aos ámbitos 

profissional, público e educativo, ajustando-se a um formato e registro adequado .  

Tomar notas ou elaborar esquemas  durante umha explicaçom. 

3.3. CONTEÚDOS GERAIS BÁSICOS 

3.3.1. COMPETÊNCIAS GERAIS 

Os conteúdos correspondem às competencias parciais de diversos tipos que o alunado haverá de 

desenvolver para alcançar os objetivos estabelecidos para este nível avançado. 

Estes conteúdos relacionam-se a continuaçom em apartados independentes, ainda que em situaçons 

reais de comunicaçom todas as competências parciais ativam-se simultaneamente. Por isso, no 

processo de ensino e aprendizagem deverám integrar-se num todo significativo a partir dos objetivos 

propostos para cada destreza, de maneira que o alunado adquira as competências necessárias através 

das atividades e tarefas comunicativas que se proponham.  

Conteúdos nocionais. 

A seguinte listagem inclui as noçons gerais, quer dizer, aquelas que um falante pode necessitar em 

qualquer situaçom de comunicaçom. Som pois os conceitos básicos dos quais se desglossarám as 

subcategorias correspondentes com os seus expoentes lingüísticos em cada idioma para os cursos Nível 

Avançado 1 e Nível Avançado 2. 

Conteúdos sociolingüísticos e socioculturais. 

O alunado deverá adquirir um conhecimento da sociedade e a cultura das comunidades nas quais se 

fala o idioma objeto de estudo, já que umha falta de competência neste sentido pode fazer fracassar a 

comunicaçom. Estes conteúdos derivam da competência sociolingüística e sociocultural. 

A competência sociolingüística compreende o conhecimento e as destrezas necessárias para abordar a 

dimensom social do uso da língua. Refere-se às destrezas e às condiçons socioculturais relacionadas 

com o uso da língua: normas de cortesia; variaçons lingüísticas segundo a idade, sexo, classes, 

profissons e grupo social; os usos rituais; refráns e modismos; dialetos e acentos da língua meta. Pola 
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sua parte, a competência sociocultural baseia-se no conhecimento da sociedade e cultura da 

comunidade ou comunidades nas quais se fala o idioma que vai de aspetos própios do desenvolvimento 

da vida diária até as convençons sociais, os comportamentos rituais e a linguagem corporal. 

O alunado do nível avançado deverá conseguir expressar-se adequadamente numha língua 

sociolingüisticamente apropriada às situaçons de comunicaçom e adquirir a capacidade de abordar a 

variedade da fala, ademais de um maior controlo sobre registos e modismos.  

Umha vez que a língua é um fenómeno social, grande parte dos conteúdos que formam parte da 

competência sociolingüística enquadram-se nos conteúdos correspondentes aos diferentes ámbitos ou 

áreas ligadas à competência sociocultural.  

Os conteúdos que se recolhem neste parágrafo devem ser objeto de adaptaçons segundo cada língua e 

cultura meta. Desenvolverám-se ao longo dos anos letivos Avançado 1 e Avançado 2 de acordo cos 

objetivos próprios de cada um deles. 

Conteúdos sociolingüísticos. 

Marcadores lingüísticos de relaçons sociais: 

• Uso e escolha do cumprimento. 

• Uso e escolha das formas de tratamento. 

• Convençons para os turnos de palavra. 

• Uso e escolha de interjeçons e frases interjetivas. 

Normas de cortesia: 

• Cortesia positiva (mostrar interesse por umha pessoa, compartilhar experiências e preocupaçons, 

expressar admiraçom, afeto; prometer favores e serviços, etc.). 

• Cortesia negativa (evitar comportamentos ameaçantes – ordens, dogmas, expressons categóricas, etc.-

; expressar arrependimento, desculpar-se; utilizar enunciados evasivos). 

• Descortesia (brusquidade, franqueza, desprezo, antipatia, queixa forte e reprimenda, ira, impaciência, 

afirmaçom de superioridade). 

Estereótipos e modismos populares: 

• Refráns de uso moi freqüente. 
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• Modismos habituais. 

• Expressons coloquiais. 

• Expressons de crenças, atitudes e valores. 

Registos: 

• Neste nível espera-se que o alunado seja capaz de reconhecer e usar expressons próprias dos registos 

neutral, solene, formal, informal, familiar, profissional. 

• Diferenças entre língua escrita e oral. 

Dialetos e acentos: 

•Marcadores lingüísticos de: classe social, origem nacional, grupo étnico, grupo profissional. 

Áreas do ámbito sociocultural que se terám em conta: 

A vida quotidiana: cozinha e alimentos, convençons sociais e comportamentos nos diferentes 

estabelecimentos; festividades, celebraçons e férias; horários laborais e práticas de trabalho; hábitos e 

afeçons; meios de comunicaçom. 

Os serviços públicos: comportamentos e uso de instalaçons públicas (desportivas, académicas, culturais, 

sanitárias, etc...) e espaços públicos (praças, parques, ruas, etc...); mobiliário urbano; manutençom e 

limpeza de espaços públicos; reciclagem; proteçom civil (bombeiros, pessoal sanitário, etc.). 

As condiçons de vida: atençom á infancia, a pessoas velhas, deficientes, imigrantes, pessoas sem 

recursos económicos, pessoas maltratadas; ONGs, asociaçons e instituçons sem ánimo de lucro; corpos 

e instalaçons de segurança (luita contra a drogadependência, a delinqüência, etc.).  

O ámbito geográfico: relaçom com a natureza e proteçom do meio ambiente; parques naturais e rotas; 

reservas de biodiversidade; urbanismo e organizaçom geográfica; política florestal e gestom dos 

recursos; zonas de costa e de interior. 

As relaçons pessoais: relaçons entre sexos; novas formas de relaçom familiar; relaçons de poder e 

solidariedade; relaçons através das TIC; relaçons entre geraçons, relaçons com outras classes sociais, 

raças e comunidades; marcaçons e encontros; saudaçons entre conhecidos e desconhecidos; normas 

de cortesia; grau de permissividade com o comportamento das crianças nos lugares públicos.  

Valores, crenças e atitudes a respeito de: grupos profissionais, riqueza, culturas regionais, segurança, 

política, instituiçons, minorias, identidade nacional, países, estados e povos estrangeiros. 
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As convençons sociais: vestimenta, protocolos, oferecer e receber hospitalidade, oferecer e pedir ajuda, 

convidar, emprestar cousas e dinheiro, etc.; assistir a convençons, comemoraçons e atos sociais.  

O comportamento ritual: cerimónias e práticas religiosas (batizos, casamentos, velórios, etc.); 

comportamento em representaçons e cerimónias públicas; celebraçons, festividades, danças, etc.  

A linguagem corporal. 

Língua e sociedade: interferências lingüísticas; reconhecimento de outras linguas (línguas minoritárias, 

línguas que compartilham o mesmo território); promoçom e conservaçom de outras línguas; o 

plurilingüismo. 

3.3.2. COMPETÊNCIAS COMUNICATIVAS 

Das competências comunicativas constam as competências lingüísticas, as competências 

sociolingüísticas e as competências pragmáticas. Os conteúdos consignados para as primeiras e as 

terceiras som os seguintes e poderám ser consultados em pormenor no Currículo do Nível Avançado: 

Competências lingüísiticas: conteúdos léxico-semánticos, conteúdos gramaticais, conteúdos ortográficos 

e conetúdos fonéticos.  

Competências pragmáticas: conteúdos funcionais, conteúdos discursivos (coerência e coesom) e 

tipologia de textos. 

Estas competências e conteúdos figuram devidamente seqüenciados por unidades didácticas no capítulo 

seguinte.  

3.4. SEQÜENCIAÇOM DE CONTEÚDOS POR QUADRIMESTRES 

3.4.1. AVANÇADO 1 

Das 8 apresentadas, as 4 primeiras unidades didáticas correspondem ao primeiro quadrimestre e as 4 

restantes ao segundo. 
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NÍVEL AVANÇADO 1 (8 UNIDADES DIDÁCTICAS) 

UNIDADE 1: eu, tu, ela, nós, vocês, elas 

COMPE-
TÊNCIAS 
GERAIS 

Socioculturais: Introduçom ao mundo artístico lusófono: personalidades relevantes, etc. Principais lugares comuns e imagem 
estrangeira dos países objecto de estudo. 

 
Estratégias de aprendizagem:  
Planificar  a  própria  aprendizagem:  identificando  necesidades tanto  a  curto  como  a  longo  prazo, estabelecendo  os  próprios 
objectivos  com  clareza  e  de  forma  realista  e  fazendo-os  constar sistemáticamente.  
Organizar o material de aprendizagem: tendo os  instrumentos de  apoio  necessários  (manuais,  dicionários,  apontamentos,  etc.); 
elaborar  um  caderno  de  aprendizagem  com  distintas  secçons: vocabulário, erros mais frequentes, modismos,etc.  
Buscar rapidamente  as  ideias. 

COMPE-
TÊNCIA 
LINGUÍS-
TICA 

Lexical Gramatical Ortográfica Fonética Organizaçom do 
discurso 

Actividades 
artísticas  
Valores pessoais 
manifestaçons 
artísticas 
Identificaçom  
pessoal  
Datos pessoais  
Títulos e tratamentos  

Oraçom   enunciativa.  Afirmativa  e  
negativa:  vocábulos  e locuçons  que  
reforçam  a  afirmaçom   ou  a  negaçom   
(de  facto, efectivamente,  ainda  por  
cima,  não  há  dúvida  que  ...,  sem  
dúvida que...).   

Alteraçom   da  ordem  das  palavras  na  
interrogativa  parcial  (Quantos livros leu o 
Pedro?). A interrogativa “tag” (Vocês 

Casos  especiais:  a  
grafia  e  a  
pronuncia  dos  
estranxeirismos e 
dos nomes próprios 
estranxeiros.  
 

Vogais tónicas: 
vogais e ditongos 
orais e nasais.  
O acento em 
portugués.  
Alternância 
vocálica na 
flexom verbal.  
 

-marcadores  
para  dirixir-se  a  
alguém  segundo  
a  situaçom   (Ó  
João;  
Olhe,  faz  favor;  
etc.), formas  de  
tratamento,  
responder  a  um  
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Actividade profesional 
e ocupaçom   
Documentaçom   
Biografia: etapas da 
vida  
 

lembram-se, não se lembram?): coas 
expressom s: não é verdade?, não é 
assim?, não é?, não?, pois não?  
Oraçom   duvitativa.  Contraste  
indicativo/conjuntivo  (se calhar, é possível 
que, talvez...). Reforço e consolidaçom .  
Fenómenos  de  concordancia.  Casos  
particulares  com um  so sujeito: 
expressom  partitiva + verbo no singular ou 
no plural (A maior parte  dos  soldados  
fugiu/fugiram);  expressom   de  cantidade 
aproximada  +  verbo  no  plural  
(Restavam  cerca  de  cem  garrafas); 
pronome relativo que concorda em número 
e pessoa com o  antecedente dese 
pronome (Fui eu que lhe pedi o tecido); 
pronome relativo quem + verbo na 3ª 
pessoa do singular...  
Coordenaçom   adversativa  com  valor  
contrastivo:  porém,  mas, todavia, 
contudo, não/nada...senão.  
Coordenaçom  explicativa: pois, que, 
porque, porquanto.  
Coordenaçom  conclusiva: assim, portanto, 
por isso, por conseguinte.  
As  comparativas  de superlativo:  muito,  
muitíssimo, extraordinariamente,  
horrivelmente (os portugueses são 
horrivelmente bem-comportados).  
Graus  do  adxectivo.  Superlativo  
absoluto.  Outras formas  de  construçom :  
+prefixo  (arqui-,  extra-,  super-,  ultra-...), 
repetiçom  do próprio   adxectivo,  
comparaçom  (É  claro como  a água); 
expressons fixas (podre de rico).  
 
Concesivas:  embora,  conquanto,  ainda  

saúdo,  
empezar  a  falar,  
cooperar,  
reforçar,  implicar  
ao  interlocutor,  
contradizer,  
demostrar  
implicaçom   na  
conversa,  repetir  
e  transmitir,  
interromper a 
explicaçom , 
anunciar o final, 
despedir-se  
 



�

EOI de Santiago de Compostela�
Programaçom didática departamento de português – Ano 2011/2012    Página | 87 

que,  posto  que,  (se)  bem que,  apesar  
de  que. Valor factual: (Fui, embora tivesse  
muito que recriminar-lhe); hipotético 
(Mesmo  que  chova, vamos  à  praia);  
contrafactual  (Mesmo  que  se  tivesse 
dedicado  tempo  inteiro,  não  teria 
conseguido)   
 
Causais:  porque,  como,  pois  que,  uma  
vez  que,  visto  que,  já  que, dado  que  +  
oraçom   finita;  por  causa  de,  devido  ao  
facto  de,  por  + oraçom   infinitiva.   
 

COMPE-
TÊNCIA 
SOCIO-
LINGUÍSTI
CA 

Uso e elecçom  do saúdo, uso e elecçom  das formas de tratamento, convençons para os turnos de palavra, uso e escolha  de 
interjecçons e frases interjectivas.  
Valores,  crenças  e  atitudes  respecto  a:  identidade  nacional,  países, estados  e  povos estrangeiros.  
 

COMPE-
TÊNCIA 
PRAGMÁ-
TICA 

Conteúdos funcionais Conteúdos discursivos 

Actos  de  fala  fáticos  e  solidários : aceptar  e  declinar  umha   
invitaçom ;  
Agradecer;  atraer  a  atençom , dar  a  bem-vinda, despedir-se, 
apresentar-se e apresentar alguém; rejeitar; saudar. 
Actos  de  fala  asertivos : descrever, exprimir desconhecimento, 
exprimir  dúbida, identificar  e  identificar-se 
 

Coerência e coesão  Tipos orais  Tipos escritos  

formulas  de  saúdo,  de  
introduçom   do  tema,  de  
um novo tema.  
-de  estruturaçom ;  de  
abertura,  de continuaçom, 
de encerramento  e 
comentadores, 
digressores (a propósito; 
já agora; etc.)  
 

Adivinhas  
Cançons  
Documentário, 
entrevistas, 
biografias 
 

Adivinhas  
Currículo, 
enquisas, 
biografias. 
Resumos e 
sínteses 

TAREFAS  
Exp/int. oral Exp. escrita Compr. oral Compr. escri ta 

. Apresentaçom perante umha . Elaborar um pequeno Ouvir descriçons e biografias de . Como somos vistas as 
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comunidade de pessoas 
estrangeiras (apresentaçom pessoal 
e do país de origem). 
. Exposiçom das principais 
características e preconceitos que 
conhecemos dos países lusófonos. 

guia para o/a viajante.  
. Elaborar umha biografia  
de umha personagem 
galega para publicar na 
wikipédia portuguesa. 
.Elaborar um inquérito 
para determinar como é o 
alunado de português da 
EOI. (Posteriormente, 
analisa-se). 
 

pessoas públicas e tentar 
descobrir quem som através de 
pesquisas na Internet. 
 

pessoas galegas?: 
crónicas de turistas.  
. Conhecer pessoas 
relevantes da lusofonia 
através de pequenas 
pesquisas. 

RECUR-
SOS 

TEXTOS ESCRITOS 
i. Unidade 2 de ACTUALIDADE EM PORTUGUÊS (quase todos os portugueses se consideram felizes) 
ii. Artigos de imprensa sobre estudos e estatísticas que falam do “carácter” dos povos português e brasileiro. 
·  “O abc do português” 
·  Biografia de António Gedeão e Adriana calcanhotto 
·  Apresentação powerpoint com 10 biografias de personagens relevantes. 

 
TEXTOS ORAIS 

ii. Texto h da unidade 5 do A.P 
iii. Vídeo da globo sobre o car'acter dos brasileiros/as 
iv. notícia RR sobre o carácter dos portugueses 
v. 5 biografias de personagens conhecidas 

 
MATERIAIS DIDÁCTICOS PREPARADOS 
- “exprimir o tempo presente” BLOCO 1, LUSOFONIA 
- valor fonético do”x” 
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UNIDADE 2: na minha casa, nem sempre foi assim 

COMPE-
TÊNCIAS 
GERAIS 

Socioculturais:  Os modelos familiares. Celebraçons tradicionais e comidas nos países da lusofonia. 
 

Estratégicas:Tomar  consciência  de  quê  e  quanto  se  quer compreender:  (só  o  conteúdo  principal,  informaçons  específicas  
ou informaçons polo miúdo); do que se quer dizer ou escrever, e de com  
quanto  detalhe. 
Ater-se às  convençons em matéria de cortesia. Ceder a palavra. Relacionar  o expressado por um mesmo com o exprimido por 
outro. Remetr para  o  expressado por  outros. Focalizar  o tema.  Manter o  contacto  visual.  Assinalar  que  se  compreendeu.  
Introduzir  outros numha  conversa.  
 

COMPE-
TÊNCIA 
LINGUÍS-
TICA 

Lexical Gramatical Ortográfica Fonética 

Relaçons humanas e sociais  
A familia  
Celebraçons e actos familiares, 
sociais e religiosos  
Atitudes e formas de comportar-
se  
Associaçons  
Tecnologias da informaçom  e da 
comunicaçom  (TIC)  
 
Alimentaçom  
Dieta e nutriçom   
Gastronomia  
Estética 
Medicina tradicional e alternativa  
 
 

Oraçom   imperativa.  Valor  pragmático  e  
características formais. 
Oraçom   exclamativa  total  e  parcial 
Finais: para/a  fim de  +  inf. 
Concesivas: conquanto, posto  que, se 
bem que.   
Emprego dos pronomes rectos: o plural de 
modéstia; o plural de majestade; fórmula  
de cortesia  (3ª  pessoa  pela 1ª),  realce  
do  pronome  sujeito  (Tu  mesmo  deves  
assumir  as  tuas responsabilidades).  
 
Imperativos lexicalizados ou expressons 
fixas (Vá lá, não aconteceu nada).  
Substitutos  do  imperativo:  frases  
nominais,  presente  e  futuro  do  
indicativo,  imperfeito  do  conjuntivo  (E  
se  te  calasses?),  infinitivo (Não fumar), 
gerúndio (Andando!)  
 

A acentuaçom  
gráfica 

o -s final de  palavra e 
as suas realizaçons. 
Encontros de 
consoantes na frase. 
O  acento  na  frase.  
Enclíticos  e  proclíticos.  
Grupos fónicos  e  
pausas.  
O  acento  como  
recurso  da  estrutura 
informativa: 
intensificaçom  e 
focalizaçom .  
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COMPE-
TÊNCIA 
SOCIO-
LINGUÍSTIC
A 

A  vida  quotidiana:  cocinha  e  alimentos,  convençons  sociais  e comportamentos  nos  distintos  estabelecimentos;  festividades,  
As  relaçons  pessoais:  relaçons  entre  sexos;  novas  formas  de relaçom   familiar;  relaçons  de  poder  e  solidariedade;  
relaçons  através  das  TIC 

COMPE-
TÊNCIA 
PRAGMÁ-
TICA 

Conteúdos funcionais Conteúdos discursivos 

Exprimir  admiraçom ,  alegria  ou felicidade,  estimaçom  ou  
simpatia,  aprovaçom   e  desaprovaçom , confiança  e  
desconfiança,  decepçom ,  desinteresse  e  interesse, desprezo,  
incómodo,  dor,  dúvida,  cepticismo,  esperança  e desespero,  
estima,  insatisfacçom ,  preferência, resignaçom , satisfacçom, 
surpresa, temor, tristeza. 
Defender;  exculpar; lamentar; recriminar.  

 

Coerência e 
coesão Tipos orais Tipos escritos 

Cortesia:  formas  de  
tratamento,  
fórmulas  de  
atenuaçom   
(se  não  se  importa;  
se  não  é  
indiscrição;  salvo  
seja;  não  
desfazendo; etc.).   
 

Conversas à cara e 
em grupo: formais e 
informais, 
transaccionais  
Conversas 
telefónicas: formais 
e informais; 
transaccionais  
Instruçons e 
indicaçons 
detalhadas  
Textos humorísticos 
 

Catálogos  
Adivinhas  
Guias de viagem   
Receitas de 
cozinha  
Enquisas e 
questionários  
Manuais de 
instruçons e 
prospetos  
 

TAREFAS  

Exp/int. oral Exp. escrita Compr. oral Compr. escri ta 

. Expor na sala de aulas as 
características principais da 
gastronomia de um país lusófono. 
. Expor argumentos e experiências 
sobre deixar de fumar para convencer 
alguém de o fazer. 
. Debate: Pedir medicamentos na 
farmácia ou remédios caseiros? 

. Fazer um inquérito às 
pessoas próximas sobre 
hábitos familiares, a idade 
em que se independizárom, 
etc e posteriormente 
elaborar um relatório. 
 
. Fazer um caderno de 

. Ver programas de cozinha e 
tentar posteriormente 
reproduzir o esquema 
televisivo 
 
. Ver notícias sobre a 
medicina alternativa no 
mundo. 

. Analisar modelos de 
documentos: necrologias, 
convites de casamento, 
convites de 
inauguaraçons, etc. 
 
. Compreender prospectos 
de medicamentos. 
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explicar sintomas  
 

receitas de cozinha 
lusófonas. As receitas 
serám publicadas sem 
correcçom da professora e 
assinadas pola aluna/o. 
. Informar-se e preencher 5 
calendários com todos os 
dias feriados e períodos de 
férias de 5 países lusófonos 

RECUR-
SOS 

Os recursos serám pormenorizados durante o desenvolvimento da unidade.  
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UNIDADE 3: “motociclista: não ultrapasse pela berma!”  

COMPE-
TÊNCIAS 
GERAIS 

Socioculturais:  O código da estrada em Portugal.  

Estratégias de aprendizagem: buscar  em  internet  mais  informaçom   sobre  um tema;   
Activar  esquemas  textuais/elaborar  um  rascunho  de  estrutura textual :  Lembrar  posíveis  tipos  de  textos.  Seleccionar  
fórmulas ingüísticas (multas, sançons de tránsito).  
 

COMPE-
TÊNCIA 
LINGUÍS-
TICA 

Lexical Gramatical Ortográfica Fonética 

Viagens  
Motivaçons e objectivos  
Experiências pessoais  
Problemas e incidências  
A  conduçom :  normas  de  
circulaçom ,  manutençom  e  
reparaçom   de veículos, seguros  
Modas e tendências turísticas  
 

Consecutivas.  Os  valores  das  oraçons  
consecutivas:  intensidade, cantidade  e  
grao:  tal,  tão,  tanto,  tamanho. Graos  do  
adjectivo.  Superlativo  absoluto.  Outras  
formas  de  construçom :  +prefixo  (arqui-,  
extra-,  super-,  ultra-...),  
repetiçom  do próprio   adjectivo,  
comparaçom  (É  claro como  a água),  
expressons fixas (podre de rico).  
 
As oraçons consecutivas infinitivas,  
antecedidas  por  expressons  de  
cantidade  (suficiente, bastante,  
demasiado)  e  iniciadas  por  para  (O  
Brasil  é  grande bastante para fazermos 
uma viagem de um mês).  
 
Proporcionais:  quanto  mais...  (tanto)  
mais,  quanto  menos  ...  (tanto) menos, à 
medida que, enquanto, à proporção que...  
 
Flexom  dos  substantivos.  Regras  
especiais  de formaçom   do  plural; plural  

 O  acento  na  frase.  
Enclíticos  e  proclíticos.  
Grupos fónicos  e  
pausas. 
Prosodia e  entoaçom.  
Padrons característicos 
vinculados a intençons  
comunicativas 
específicas.   
Vocalismo átono. 
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com  alteraçom  de timbre  da vogal  
tónica;  
Omissom  dos  pronomes  nas  
construçons  de  “objecto nulo”  (Viste  a 
reportagem? Vi)  
 
Temporais. Simultaneidade: entretanto, 
enquanto, quando, na altura em  que,  ao  
mesmo  tempo  que.  
 
Construçons  especiais  com  algumha s  
preposiçons:  o  uso  de  “para” coas  
completivas  nom  finitas  com  verbos  
declarativos  de  ordem (pedir,  dizer, 
insistir, rogar,  solicitar:   
Pediu-lhe para  encher o depósito.) 
 
 

COMPE-
TÊNCIA 
SOCIO-
LINGUÍSTI-
CA 

Marcadores  lingüísticos  de:  classe  social,    origem  nacional 

COMPE-
TÊNCIA 
PRAGMÁ-
TICA 

Conteúdos funcionais Conteúdos discursivos 

Demandar, exigir, ordenar, pedir  algo  (ajuda, 
confirmaçom ,  conselho,  informaçom ,  instruçons, 
opiniom, permiso,  que alguém  faga algo) 

 

Coerência e coesão Tipos orais Tipos escritos 

Desenvolvimento do tema: 
 
- (ora; ora bem; além disso; 
etc.)  
- juxtaposiçom (por  um  lado...  
por  outro;  em  primeiro  
lugar...  em segundo lugar; e 
ainda; etc.) 

Anúncios de carros 
Vídeos turísticos 

Código da 
estrada 
Folhetos 
turísticos 
Advertências de 
perigos na 
estrada 
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-contraste (por outro lado; 
aliás; antes pelo contrário; etc.) 
-apoio  do  tema  (por  este  
motivo;  por  exemplo...   
 
Conservaçom  e  seguimento  
do  discurso  oral:  Tomada,   
cedência  da  vez de  palavra. 
Apoio,  demonstraçom  de 
entendimento, petiçom  de 
aclaraçom.  

TAREFAS  

Exp/int. oral Exp. escrita Compr. oral Compr. escri ta 

. Telefonar para Portugal e 
arranjar um jantar num 
restaurante (para 50 pessoas, 
com umha delas diabética, 
umha outra celíaca e 4 
vegetarianas). 
. Telefonar para o turismo 
dumha vila portuguesa e pedir 
informaçom. 
. Dar testemumha  de um 
acidente de tránsito 
. Dar parte à polícia do extravio 
de bagagem 

. Escrever umha carta ao 
consulado ou turismo de 
Portugal a pedir conselhos 
para umha viagem de 
estudos do alunado de 
português. 
. Elaborar umha queixa 
formal por acidente de 
tránsito. 
. Elaborar um folheto 
sobre a Galiza dirigido a 
turistas portugueses/as. 
. Elaborar umha queixa 
formal por extravio de 
bagagem 
 

. Compreender vídeos 
promocionais de diferentes 
países ou localidades lusófonas. 
. Compreender as normas de 
segurança dos avions 
 

. Alugar um carro por internet. 

. Comprar um bilhete de aviom 
por internet. 
. Compreender o código de 
circulaçom dum país lusófono 
(normas e sançons) 

RECUR-
SOS 

TEXTOS ESCRITOS: Site do turismo português; do Português em directo, a unidade “locais para viver”; do Vamos aprender 
português 2, os diálogos da unidade1; site “O portal do cidadão” (conselhos para viajar de avião); propostas históricas da divisom 
administrativa de Portugal; leitura “poupar para viajar ou viajar para poupar”; queixa da “DECO proteste”; formulário de aluguer de 
carro; texto do código da estrada;  
TEXTOS ORAIS: Conselhos para viajar(da tv Globo); gravaçons das instruçons das hospedeiras de voo; reportagem turística 
sobre Viana do Castelo. Notícias variadas sobre o tránsito. “Testemunhas de um acidente”, do Gato Fedorento; trecho da série 
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“Conta-me como foi” em que há umha aula na secola de conduçom. 

�
 
 
 

UNIDADE 4: aquecimento global: se nós desistirmos, o mundo desiste 

COMPE-
TÊNCIAS 
GERAIS 

Socioculturais: Movimentos ambientalistas. Economias tradicionais. O clima dos países lusSustentabilidade 

Estratégicas:  
Fazer um caderno colectivo para esta unidade: num painel grande, cada pessoa terá que acrescentar no fim de cada sessom 
umha palavra, conceito ou estrutura novas. Posteriormente, praticar  e  experimentar  com estas novas expressons  e  
combinaçons  de  expressons  e  solicitar  umha  informaçom  sobre a sua idoneidade. 
Utilizar recursos para a aprendizagem de língua procedentes dos países africanos  e do Brasil.  
Autoavaliar  o  próprio   processo  de  aprendizagem  sistematizando a recolha de deficiências detectadas. Utilizar  recursos  como  
dicionários. 

COMPE-
TÊNCIA 
LINGUÍS-
TICA 

Lexical Gramatical Ortográfica Fonética 

Clima  
Natureza  
Desastres naturais  
Ecologia e problemas 
medioambientais   
 

Oraçom   enunciativa .  Afirmativa  e  
negativa:  vocábulos  e locuçons  que  
reforçam  a  afirmaçom   ou  a  negaçom  
 
Oraçons  temporais gerundivas . 
 
Modais/Conformativas:  consoante;  assim  
como,  tal  como,  segundo 
 
Oposiçons entre  tudo, todo 
Participio.  Formas  regulares  e  
irregulares.  Usos. Contraste entre o uso 
adjectival e verbal.  

A acentuaçom  gráfica Procesos  lexicais  do  
vocalismo  átono:  a  
reduçom  vocálica, 
regra geral e 
excepçons.  
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Regências  verbais frequentes (informar 
de, esquecer-se de, pedir para...). 
 
Gerúndio :  
Usos:  antecedido  da  preposiçom   ‘em’ 
(Em se lhe explicando, já  não  voltava a 
poluir). 
Construçons afectivas:  aspecto 
inacabado.  O  gerúndio  combinado  cos  
auxiliares  estar,  andar,  ir  e vir.  
 
Expressom   de  desejo,  expressom   de  
sorpresa  e/ou indignaçom  em frases 
interrogativas e exclamativas (Quem 
diria?)  

COMPE-
TÊNCIA 
SOCIO-
LINGUÍSTIC
A 

A envolvente geográfica:  relaçom  com a  natureza e protecçom  do  ambiente;  parques  naturais  e  trilhos;  reservas  de 
biodiversidade;  urbanismo  e  organizaçom   geográfica;  política florestal e gestom dos recursos; zonas de costa e de interior.  
 

COMPE-
TÊNCIA 
PRAGMÁ-
TICA 

Conteúdos funcionais Conteúdos discursivos 

Aconselhar; advertir;  alertar;  ameaçar;  animar;  autorizar;  
dar  instruçons, persuadir, prevenir   alguém  contra  de  
algo ou  de  alguém, reclamar; recomendar 

 
 

Coerência e coesão Tipos orais Tipos escritos 

vocativos  e apelaçons  que  
fam  referência  ao 
destinatário,  comentários 
oracionais que informam da 
atitude do/a falante.  
Deíxe: espacial (pronomes), 
social (niveis de formalidade),  
temporal (anafórica e 
catafórica) 
 
 

Conferências, 
relatórios, 
apresentaçons 
e declaraçons 
públicas.  
Debates e 
discussons 
públicas, 
programas  de  
TV  ou  de  
rádio,notícias, 

Memórias e 
informes. 
Mensagens em 
foros virtuais, 
blogs, etc.  
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 informativos 
 

TAREFAS  

Exp/int. oral Exp. escrita Compr. oral Compr. escri ta 

. Fazer umha exposiçom 
oral sobre a situaçom 
ambiental e climática dos 
países da lusofonia. 

. Fazer um glossário de 
termos sobre ambientalismo 
e conservaçom com base em 
documentos escritos e 
sonoros.  
.Escrever um pequeno 
informe com os principais 
problemas ambientais e 
algumhas medidas para os 
paliar. 

. Analisar discursos de 
ambientalistas brasileiros e 
portugueses e encontar as 
diferenças com as 
problemáticas galegas. 
 

. Analisar textos legais e 
normativas internacionais de 
preservaçom ambiental. Grau de 
permissividade. 
 

RECUR-
SOS 

Os recursos serám pormenorizados durante o desenvolvimento da unidade.  
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UNIDADE 5: a tua casa tem soalho flutuante? 

COMPE-
TÊNCIAS 
GERAIS 

Socioculturais: Propostas de divisom administrativa do território português. Tipologias tradicionais de habitaçom em Portugal e 
no Brasil.  

Estratégias de aprendizagem: Dispor  informaçons  e  recursos  de  apoio,  e  do tar  os  conteúdos dumha   estrutura  
prévia  :  Ordenar  os  conteúdos.  Preparar  listas  de  
vocabulário  próprias   relacionadas  com a habitaçom ou dicionários  especializados.  

COMPE-
TÊNCIA 
LINGUÍS-
TICA 

Lexical Gramatical Ortográfica Fonética 

Habitaçom e lar  
Construçom   
Compra e aluguer  
Mudança e instalaçom   
Tipos de habitaçom  
Equipamento, decoraçom  e 
manutençom  
Envolvente sociocultural, física e 
económica.  
Paisagem  urbana e rural 
 
 
 
 

Oraçons  passivas.  A  oraçom   passiva  
sintáctica  ou perifrástica  (As  casas  
dessa  urbanização  venderam-se  
todas).  
Restriçons  sobre  os  verbos  que  
podem  aparecer  em  passivas 
sintácticas.  A  oraçom   passiva  
adjectival. 
 
CONDICIONAIS: 
factuais  (ou  reais):   
se  +  verbo  no  modo  indicativo  e 
tempo presente;  
hipotéticas:  
se, no caso de, se porventura ... + 
verbo no  futuro  do  conjuntivo;   
contanto  que,  desde  que   +  verbo 
no presente  do  conjuntivo;  
Outras formas de construir  condicionais  
hipotéticas:  completiva  rexida  por  um  
verbo modal  (imaginar,  supor);  
xustaposiçom   dumha   oraçom   
imperativa seguida  dumha   declarativa  
(por  veces  iniciada  por  “que”:  Atirem 

a  grafia  e  a  pronuncia  
dos  

estrangeirismos e dos 
nomes próprios 
estrangeiros 
 
Revisom de alguns usos 
do <x> 

Vogais tónicas: 
vogais e ditongos 
orais e nasais.  
O acento em 
portugués.  
Alternância vocálica 
na flexom verbal.  
Valores do <x> 
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água ao gato que ele foge).  
contrafactuais  (ou  irreais): 
se  +  imperfeito do  conjuntivo,  se  +  
pluscuamperfeito  do  conjuntivo.   
Verbos  auxiliares  e  o  seu  emprego:  
ter,  haver,  ser  e estar. O  uso de estar  
para + infinitivo  para indicar a  
inminência  dum acontecimento  e  de  
estar  por  +  infinitivo  para  indicar  
umha   acçom  que já deveria estar 
realizada 

COMPE-
TÊNCIA 
SOCIO-
LINGUÍSTI 
CA 

Refráns de uso mui frequente. Modismos  habituais. Expressons coloquiais. 
Os  serviços  públicos:  espaços  públicos  (prazas,  parques,  ruas,  etc..);  mobiliário urbano;  manutençom  e  limpeza  de  
espaços  públicos;  reciclagem;  
protecçom  civil (bombeiros, pessoal sanitário, etc.).  
 

COMPE-
TÊNCIA 
PRAGMÁ-
TICA 

Conteúdos funcionais Conteúdos discursivos 

Atribuir, anunciar, afirmar, clasificar, corroborar, conjecturar, lembrar algo  a 
alguém, parabenizar. Exprimir umha opiniom, sugerir 
 

 

Tipos orais Tipos escritos 

Programas de 
tv de 
decoraçom. 
Anúncios. 
Reportagens 
sobre 
urbanizaçons. 

Catálogos de móveis 
Revistas de decoraçom 
Planos urbanísticos 
 

TAREFAS  

Exp/int. oral Exp. escrita Compr. oral Compr. escri ta  

Levar fotografias das casas dos/as alunas 
e fazer propostas de remodelaçom 
integral. 
Pedir a um/a estilista umha reforma 
concreta para a casa de banho. 

Escrever a umha construtora 
ou imobiliária umha consulta 
sobre os materiais de 
construçom empregues nos 
apartamentos que tem à 

ver programas de 
decoraçom e opinar 
sobre as soluçons 
escolhidas  

Fazer umha compra de 
materiais, móveis e 
electrodomésticos através 
de site ou catálogos do 
IKEA. 
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 venda.  
 

Analisar regulamento dum 
condomínio 

RECUR-
SOS 

TEXTOS ESCRITOS: revistas de arquitectura e decoraçom; anúncios classificados; catálogo do IKEA; Regulamento dum 
condomínio do Porto. 
TEXTOS ORAIS: informaçons dos jornais da RTP (“negócio imobiliário”); programa de decoraçom da Globo (“decora com a 
Carolina Nunes”); Reportagem sobre o investimento urbanístico em Cabo Verde. 

�
 
 
 
 

UNIDADE 6: “os políticos prometem, prometem... e não fazem nada de jeito” 

COMPE-
TÊNCIAS 
GERAIS 

Socioculturais:  A Constituiçom portuguesa. Organizaçom política do Estado. Os movimentos sociais  

Estratégicas: Planificar  como  se  podem  exprimir  os  conteúdos principais  com os meios  lingüísticos  de que se dispom.  
Aumentar  a dificuldade  dumha   tarefa  quando  existem  suficientes  informaçons  e recursos a disposiçom.  
Fazer um caderno colectivo para esta unidade: num painel grande, cada pessoa terá que acrescentar no fim de cada sessom 
umha palavra, conceito ou estrutura novas. Posteriormente, praticar  e  experimentar  com estas novas expressons  e  
combinaçons  de  expressons  e  solicitar  umha  informaçom  sobre a sua idoneidade. 

COMPE-
TÊNCIA 
LINGUÍS-
TICA 

Lexical Gramatical Ortográfica Fonética 

Educaçom   
Sistema educativo  
Inovaçons  
Problemas e conflictos  
 
Política e sociedade  
Instituiçons  
Formas de governo  

Coordenaçom   disjuntiva  e  distributiva:  
quer...  quer,  ora...  ora,  ou... ou.  Valores 
especiais  de enlaces  disjuntivos: “Ou 
comes  ou  zango-me” 
 
Subordinaçom  adjectiva:  o qual /  a qual  / 
os quais  / as quais,  cujo/cuja/cujos/cujas 
O  uso  de:  que,  quem  e  o/a(s)  

A acentuaçom  gráfica 
Normas  ortográficas  
portuguesa  e  brasileira:  
situaçom   
actual  e  perspectivas  
de  futuro.  O  acordo  
ortográfico  de  1990:  
vigência,  soluçons  

Procesos  lexicais  do  
vocalismo  átono:  a  
reduçom  vocálica, 
regra geral e 
excepçons.  
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Sistemas políticos e de governo  
Protecçom  social  
Questons éticas e filosóficas  
Modas e tendências sociais  
 
Tecnologias da informaçom  e da 
comunicaçom  (TIC)  
Internet  
Imprensa escrita  
Televisom e rádio  
 

qual/quais  regidos  por  várias 
preposiçons  (a, sobre,  de, em...) 
 
Dequeísmo  e  queísmo  em  completivas  
finitas:  admissibilidade  do queísmo  nas  
completivas  que  som  complemento  de  
adjectivos  e nomes  (Pode  ter  a  certeza  
que  serei  candidato;  Estou  convencido  
que o futuro é nosso).  
 
Futuro: incerteza, forma cortés de presente 
(E que faço eu aqui, não me dirá?), ordem, 
realizaçom  probável (Se pensares bem, 
verás que tenho razão).  
 
Valores afectivos  de surpresa  (Essa  
agora!),  de  admiraçom   (Aquilo  é  que  
eram  bons tempos),  indignaçom   (Aquilo  
é  que  é  descaramento)....  
Usos especiais: além disso, isto é, por 
isso, nem por isso.   
 

adoptadas,  aceptaçom   
de  grafias  diferentes  de  
acordo  com  variedades  
geográficas  na  fonética  
(p.e.,  económico  /  
econômico),  problemas  
da  ortografia  do  
portugués  nom  
resolvidos  
no  acordo  (excepçons  
às   regras  mais  
comuns,  soluçons  
polémicas).  

 

COMPE-
TÊNCIA 
SOCIO-
LINGUÍSTIC
A 

A  vida  quotidiana:  celebraçons  e  férias;  horários  laborais  e  práticas  de  trabalho; hábitos e afeiçons; meios de comunicaçom  
As  condiçons  de  vida:  atençom   à  infáncia,  a  pessoas idosas,  minusválidos, emigrantes, pessoas  sem  recursos económicos,  
pessoas maltratadas;  associaçons  e instituiçons sem ánimo de lucro. A polícia e outros corpos. 

COMPE-
TÊNCIA 
PRAGMÁ-
TICA 

Conteúdos funcionais Conteúdos discursivos 

Actos  de  fala  compromissivos: aceder; admitir; consentir; 
exprimir a intençom  ou vontade de fazer algo; convidar; 
prometer; negar-se a fazer algo; ofrecer algo; oferecer ajuda; 
oferecer-se a fazer algo; prometer; retractar-se 

 

Coerência e coesão Tipos orais Tipos escritos 

Conectores: 
 Exemplificaçom (por 
exemplo; isto é;  como  
se  pode  ver;  é  o  caso  

Debates 
políticos em 
programas ou 
do governo. 

Catálogos  
Composiçons 
escritas  
Convocatórias  
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de;  é  o  que  se  passa  
com;  etc.);  sumativos  
(por  outras  palavras;  ou  
melhor;  ou  seja;  em  
resumo;  em  suma;  
etc.),  contraste  (pelo  
contrário;  doutro  ponto  de  
vista;  etc.),  
consecutivos (por tudo isto; 
de tal forma que; etc.),   
 

Campanhas 
eleitorais 
Vídeos de 
protestos 

Currículo 
Manifestos 
reivindicativos 
Documentos  
oficiais  ou  
legais   
 

TAREFAS  

Exp/int. oral Exp. escrita Compr. oral Compr. escri ta 

. Preparar um debate entre 
partidários do ensino 
público, privado e popular. 
. Fazer campanha eleitoral 
para a eleiçom do/a 
delegada da turma (ou da 
responsável para umha 
tarefa concreta). 
. Gravar o discurso do/a 
candidata para meter no 
blog da turma. 
 
 

. Seguir o processo de 
inscriçom num curso através de 
internet. 
. Trocar correspondência com 
estudantes portuguesas/es por 
forma a conhecer a gíria 
escolar. 
. Fazer um convite formal a um 
representante do sector do 
professorado português em luita 
para dar umha palestra na 
escola. 
. Escrever umha carta dirigida à 
comunidade brasileira da EOI a 
propor umha troca linguístico-
cultural (Galiza-Brasil) 

. Ver reportagem sobre o conflito 
da educaçom em Portugal e 
compreender as principais causas 
do problema. 
. Ver debates eleitorais, discursos 
na AR; analisar linguisticamente o 
modelo de discurso. 

. Investigar quais os cursos 
de formaçom profissional 
mais estudados em 
Portugal e no Brasil, mais 
e menos saídas 
profissionais... e tirar 
conclusons. 
. Ler as bandas 
desenhadas diárias dos 
jornais e tentar deduzir a 
informaçom a que fam 
referência. 

RECUR-
SOS 

Os recursos serám pormenorizados durante o desenvolvimento da unidade.  
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UNIDADE 7: vamos para a greve! 

COMPE-
TÊNCIAS 
GERAIS 

Socioculturais: O mundo do emprego em Portugal e o Brasil. Problemas sociais ligados ao emprego. Sindicatos portugueses e 
brasileiros, principais conflitos laborais.  

Estratégicas:  
 
Estruturar  conversas :  Dirigir-se  a  alguém.  Fazer  uso  da  palavra mediante avisos oportunos. Manter-se no uso da palavra 
enchendo  pausas  ou  utilizando  recursos  explícitos. 
Repetir;  reconhecer  e  usar  de modelos de língua, etc. Relacionar a informaçom  nova com os conhecimentos prévios. Agrupar  
palavras,  utilizar  imagens para lembrar; representar-se sons, etc.  
 

COMPE-
TÊNCIA 
LINGUÍS-
TICA 

Lexical Gramatical Ortográfica Fonética 

Trabalho  
Profissons e cargos  
Lugares, ferramentas e roupa de 
trabalho  
Tarefas que se desenvolvem no 
trabalho  
Desemprego e busca de trabalho  
Condiçons laborais  
Direitos e obrigas laborais  
Conflictos no trabalho  
Organizaçons e associaçons 
laborais  
Segurança e riscos laborais  
Conflictos e  movimentos sociais  
Justiça  
 

expressom  “É... que” 
Emprego dos pronomes rectos: o plural de 
modéstia; fórmula  de cortesia  (3ª  pessoa  
pela 1ª),  realce do  pronome  sujeito  (Tu  
mesmo  deves  assumir  as  tuas 
responsabilidades).  
 
Regências  verbais frequentes (informar 
de, esquecer-se de, pedir para...). 
 
Verbos  auxiliares  e  o  seu  emprego:  ter,  
haver,  ser  e estar. O  uso de estar  para + 
infinitivo  para indicar a  inminência  dum  
acontecimento  e  de  estar  por  +  
infinitivo  para  indicar  umha   acçom   
que já deveria estar realizada.  
 

A acentuaçom  gráfica. Vocalismo átono 
(revisom). 
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COMPE-
TÊNCIA 
SOCIO-
LINGUÍSTI-
CA 

  Marcadores  lingüísticos  de:  classe  social,    origem  nacional, grupo étnico, grupo profesional.  

COMPE-
TÊNCIA 
PRAGMÁ-
TICA 

Conteúdos funcionais Conteúdos discursivos 

Desmentir, disentir  confirmar  a veracidade  dum  facto, assentir, 
exprimir  acordo  e  desacordo, exprimir  cepticismo, exprimir  
umha   opiniom; formular  hipóteses;informar;  obxectar; predizer;  
rebater;  lembrarlhe  algo  a  alguém;  rectificar;  replicar; 
suponher.  

 

Coerência e 
coesão Tipos orais Tipos escritos 

Mudança temática: 
Digressom. 
Recuperaçom  de 
tema  
 

Anúncios de 
emprego 
Notícias do 
ámbito laboral 
Mensagens em 
contestadores 
automáticos  
Entrevistas 
laborais 
Reunions de 
trabalho  
 

Folhetos sindicais 
Documentos  
oficiais  ou  legais 
(contratos de 
trabalho...) 
Correspondência  
pessoal  e formal 
 

TAREFAS  

Exp/int. oral Exp. escrita Compr. oral Compr. escri ta  

. Participar adequadamente em 
reunions. 
. Argumentar quanto aproblemáticas 
sociaisrelacionadas com otrabalho. 
. Formular queixas 
 

. Fazer glossário 
condensando a 
informaçom de  
anúncios de 
emprego. 
 
. Responder enviando 
C.V. com carta formal. 
 

. Ouvir reivindacaçons laborais de 
diferentes áreas profissionais. 

. Ler propaganda sindical. 

. Analisar o o “Código do 
trabalho” 
. Preencher formulários 
para o subsídio de 
desemprego e de 
declaraçom de situaçom 
de desemprego. 
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RECUR-
SOS 

Os recursos serám pormenorizados durante o desenvolvimento da unidade.  

 
 
 
 
 

UNIDADE 8: tudo se vende, tudo se compra? 

COMPE-
TÊNCIAS 
GERAIS 

Socioculturais: Inovaçons tecnológicas em Portugal. O programa “fome zero” no Brasil 
 

 
Estratégias de aprendizagem: buscar  em  internet  mais  informaçom   sobre  um tema;  ao  trabalhar  num  projecto  sobre um  
tema,  fazéndo-o com quem pode  ser  de  ajuda  em que  diz respeito  aos  conteúdos  ou  à  língua; perguntando ao professor/a; 
trabalhando em e-tandem. Referidas à criaçom   da  estrutura necessária para  compreender e produzir lángua: tomar notas; 
resumir.  
Referidas  à  memorizaçom :  agrupar  palavras,  utilizar  imagens para lembrar; representar-se sons, etc.  
 

COMPE-
TÊNCIA 
LINGUÍS-
TICA 

Lexical Gramatical Ortográfica Fonética 

Actividades económicas  
Finanças e bolsa  
Comércio  
Entidades e empresas  
Industria e energia  
Impostos e renda  
 
Ciência e tecnologia  
Avances científicos e tecnológicos  
Questons éticas e filosóficas  
 

Localizaçom   temporal equivalente  a  
“então”  (Nisto,  ouvimos  passos) 
 
Locuçons  adverbiais  (de  mão em mão, 
de vez em quando, de longe em longe...) 
 
Regências  verbais frequentes (informar 
de, esquecer-se de, pedir para...). 
 
Modificaçom  do sintagma preposicional: 
SAdv. + SPrep.  
(Ele parou mesmo em frente de casa).  
 

A acentuaçom  gráfica Vocalismo átono 
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Posiçom   dos  elementos  do  sintagma  e  
fenómenos  de concordáncia. Casos 
especiais. 
 
 

COMPE-
TÊNCIA 
SOCIO-
LINGUÍSTI
CA 

Comportamentos  e  uso  de  instalaçons  públicas. As  convençons  sociais:  vestimenta,  protocolos e expressons próprias dos 
registros  neutral, solemne, formal, informal, familiar, profissional  
 

COMPE-
TÊNCIA 
PRAGMÁ-
TICA 

Conteúdos funcionais Conteúdos discursivos 

Exprimir  umha   opinion; exprimir  acordo  e  desacordo, 
interessar-se  por  alguém ou  por algo, desestimar, exprimir  
desinteresse  e  interesse 
 
 

 

Coerência e coesão Tipos orais Tipos escritos 

Expansom 
temática: Exemplificaçom . 
Reforço. Contraste.   
Tematizaçom : (o que 
interessa salientar...; 
atente-se em...;  
etc.)  
 

Notícias 
económicas 
Anuncios  
publicitários 
inquéritos e 
questionários  
Discursos e 
conferencias  
Discussons 
formais  
 

Imprensa 
especializada 
Documentos  
comerciais  
(acordos,  
contratos,  
facturas,  
albarás,  
cartas 
comerciais, 
extractos 
bancários)  
Documentos  
oficiais  ou  
legais  
(formulários,  
impressos,  
instáncias,  
avisos, denúncia, 
solicitude, 
reclamaçom...)  
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TAREFAS  

Exp/int. oral Exp. escrita Compr. oral Compr. escri ta 

. Fazer encomendas de material didáctico 
para o departamento por telefone. 
. Fazer um mercado de troco na sala de 
aulas onde cada aluno/a tenha que 
apresentar as carcterísticas do seu produto 
. Após ver os recibos da luz e da água, 
fazer propostas de poupança. 
 

. Comprar e 
comparar por 
internet. 
. Subir a um site de 
venda em segunda 
mao algum produto 
para vender. 
 

. Comparar anúncios televisivos 
de produtos de diferentes marcas 

. Analisar as etiquetas em 
português dos produtos 
que temos em casa 
(também do ponto de vista 
da traduçom) e comparar 
marcas diferentes. 
. Comprar e comparar por 
internet. 
. Comparar condiçons de 
diferentes hipotecas e 
bancos. 
. Ver os recibos da luz e da 
água: analisar. 
 
 

RECUR-
SOS 

Os recursos serám pormenorizados durante o desenvolvimento da unidade.  
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3.4.2. AVANÇADO 2 

 

Das 13 apresentadas, as 6 primeiras unidades didáticas correspondem ao primeiro quadrimestre e as 7 restantes ao segundo. 

 

 NÍVEL AVANÇADO 2 (13 UNIDADES DIDÁTICAS) 

 

UNIDADE 1: Há tanto tempo! 

COMPE-
TÊNCIAS 
GERAIS 

Socioculturais: Introduçom a alguns aspectos relacionados com Portugal (história, geografia, populaçom, etc.) 

 
Estratégias de aprendizagem:  
 
Planificar  a  própria  aprendizagem. Recursos. 
 

COMPE-
TÊNCIA 
LINGUÍS-
TICA 

Áreas Lexical Gramatical Ortográfica Fonética Organizaçom do 
discurso 

Identificaçom pessoal 
 
Dados pessoais 
Títulos e tratamentos 
Actividade profissional 
e ocupaçom 
Documentaçom 
Biografia: etapas da 
vida 

(Revisom) Tempos verbais do nível B1 
(Revisom) Pronomes clíticos 
(Revisom) Discurso directo/indirecto 
(Revisom) Voz passiva  
(A oração passiva sintáctica ou 
perifrástica: As casas dessa 
urbanizaçãovenderam-se todas) 
(Revisom) Pronomes indefinidos 
(Revisom) Preposiçons 

Normas ortográficas 
portuguesa e 
brasileira: situação 
actual e 
perspectivas de 
futuro. O acordo 
ortográfico de 1990: 

 soluçons adoptadas, 
aceitaçom de grafias 

Sons e fonemas 
vocálicos 
(generalidades) 
Sons e fonemas 
consonánticos 
(generalidades) 

Desenvolvimento 
do tema (ora; ora 
bem; além disso; 
etc.). 
 
-Justaposiçom 
(por um lado... por 
outro; em primeiro 
lugar, ... em 
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Sentimentos e 
estados de ánimo 
Sensaçons e 
percepçons físicas 
Valores pessoais 
Gostos e centros de 
interesse 

Preposiçons cultas (após, sob...) e 
coloquiais (depois de, debaixo de...) 
Oraçom enunciativa. Afirmativa e negativa 
 
Vocábulos e locuçons que reforçam a 
afirmaçom ou 
a negaçom (de facto, efectivamente, ainda 
por cima, não há dúvida que..., sem 
dúvida que...). 
Negativa: elementos negativos e a sua 
colocaçom para reforço da negaçom 
(Nunca vi semelhante 
coisa...). 

diferentes de acordo 
com variedades 
geográficas na 
fonética (p.e., 
económico / 
econômico), 
problemas da 
ortografia do 
português nom 
resolvidos no acordo 
(excepçons às regras 
mais comuns, 
soluçons polémicas) 

segundo lugar; e 
ainda; etc.). 
-Contraste (por 
outro lado; aliás; 
antes pelo 
contrário; etc.). 
-Apoio do tema 
(por este motivo; 
por exemplo; 
consequentement
e; etc.) 

COMPE-
TÊNCIA 
SOCIO-
LINGUÍSTI
CA 

Uso e eleiçom  do saúdo, uso e eleiçom  das formas de tratamento. 

COMPE-
TÊNCIA 
PRAGMÁ-
TICA 

Conteúdos funcionais Conteúdos discursivos 

Actos  de  fala  fácticos  e  solidários : aceitar  e  declinar  um 
convite. 
Apresentar-se e apresentar alguém; rejeitar; saudar. 
Dar  a  bem-vinda, despedir-se, apresentar-se e apresentar 
alguém; cumprimentar. 

Coerência e coesom  Tipos orais  Tipos escritos  

 
Coerência e coesom nos 
textos orais e escritos 
trabalhados. 

 
Cançons 
Conversas 
face a face e 
em grupo: 
formais e 
informais, 
transaccionais. 
Conversas 
telefónicas: 
formais e 
informais; 
transaccionais. 
Inquéritos 

 
Biografias. 
Composiçons 
escritas. 
Dicionários e 
tesaurus. 
Dicionários 
monolingues. 
 Resumos e 
sínteses. 
Apontamentos. 
Manuais 
escolares. 
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TAREFAS  

Exp/int. oral Exp. escrita Compr. oral Compr. escri ta 

. Apresentaçom perante umha 
comunidade de pessoas 
estrangeiras (apresentaçom pessoal 
e do país de origem). 
. Diversas situaçons conversacionais 
que exigem saudações iniciais e 
finais. 
. Exposiçom das principais 
características e preconceitos que 
conhecemos dos países lusófonos. 

 
. Elaborar umha biografia  
de umha personagem 
galega para publicar na 
wikipédia portuguesa. 
. A história dos nossos 
apelidos 
 
 

Ouvir descriçons e biografias de 
pessoas públicas e tentar 
descobrir quem som através de 
pesquisas na Internet. 
 

 
. Conhecer pessoas 
relevantes da lusofonia 
através de pequenas 
pesquisas. 

RECUR-
SOS 

TEXTOS ESCRITOS 
i. O Espelho (Sophia de Mello) in Portugalizar, pág. 25-26-27 

ii. Apelidos de outros alunos para eles fazerem igual. 
 

MATERIAIS DIDÁCTICOS PREPARADOS 
Aprender Português 3, Texto Editores 
Portugalizar, Xerais 
Apelidos: pág. 76 
Vocalismo: Ex. 2 da página 13 e página 32 
Consonantismo: Ex. 1 e 2 da pág. 24 e página 32-33-34 
Verbos: pág. 50 e 51 
Pronomes: pág. 58 
Preposiçons: 104-105 
Situações conversacionais: pág. 59 
Temas para composições curtas nas aulas: pág. 59 
Vamos lá Continuar, Lidel 
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UNIDADE 2: Vamos passar a raia! 

COMPE-
TÊNCIAS 
GERAIS 

Socioculturais: Portugal turístico: alguns aspectos das regiões turísticas de Norte a Sul do país (geografia física, história, 
gastronomia, etc.) 
 
Estratégicas : 
 
Tomar  consciência  de  quê  e  quanto  se  quer aprender e compreender.  
 
Tomar consciência daquilo que é mais importante na hora de comunicar. Aprender a salientá-lo. 
 

COMPE-
TÊNCIA 
LINGUÍS-
TICA 

Áreas Lexicais Gramatical Ortográfica Fonética 

Clima e ambiente 
 
Paisagem urbana e rural 
Clima 
Natureza 
Desastres naturais 
Ecologia e problemas ambientais 
 
 

Modo Indicativo / Modo Conjuntivo 
 
Verbos – Presente do Conjuntivo 
 
Formaçom dos verbos regulares e 
irregulares 
 
Presente do Conjuntivo com construçons 
impessoais 
 
Oraçons infinitivas e oraçons conjuntivas 
com construçons impessoais 
 
Expressar umha acçom eventual no futuro  
 
Gentílicos lusófonos 
 
As horas 
 
A interrogativa “tag” 
 

Normas ortográficas 
portuguesa e 
brasileira: situação 
actual e perspectivas 
de futuro. O acordo 
ortográfico de 1990: 
 soluçons adoptadas, 
aceitaçom de grafias 
diferentes de acordo 
com variedades 
geográficas na 
fonética (p.e., 
económico / 
econômico), 
problemas da 
ortografia do 
português nom 
resolvidos no acordo 
(excepçons às regras 
mais comuns, 
soluçons polémicas) 

Vogais tónicas: vogais e 
ditongos orais e nasais. 
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(Vocês lembram-se, não se 
lembram?): com as expressons: não é 
verdade?, não é assim?, não é?, não?, 
pois não? 
 
 
 

A abreviatura das 
horas 

COMPE-
TÊNCIA 
SOCIO-
LINGUÍSTIC
A 

O nascimento de Portugal; alguns feitos históricos que marcam a consciência colectiva 

COMPE-
TÊNCIA 
PRAGMÁ-
TICA 

Conteúdos funcionais Conteúdos discursivos 

Descrever com adjectivos caracterizadores Coerência e 
coesom Tipos orais Tipos escritos 

 
Coerência e coesom 
nos textos orais e 
escritos trabalhados. 

Adivinhas. 
Cançons. 
Debates e 
discussons públicas. 
Textos audiovisuais: 
filmes, programas 
de TV ou de rádio, 
notícias, 
informativos, 
documentários. 
 

 
Composiçons 
escritas. 
Guias de viagem. 
Mensagens em 
foros virtuais, 
blogs, etc. 
Textos 
jornalísticos . 
 

TAREFAS  

Exp/int. oral Exp. escrita Compr. oral Compr. escri ta 

. Expor na sala de aulas as 
características principais da 
gastronomia de um país lusófono. 
. Expor argumentos e experiências 
sobre deixar de fumar para convencer 

. Fazer um inquérito às 
pessoas próximas sobre 
hábitos familiares, a idade 
em que se independizárom, 
etc e posteriormente 

. Ver programas de cozinha e 
tentar posteriormente 
reproduzir o esquema 
televisivo 
 

. Analisar modelos de 
documentos: necrologias, 
convites de casamento, 
convites de inauguaraçons, 
etc. 
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alguém de o fazer. 
. Debate: Pedir medicamentos na 
farmácia ou remédios caseiros? 
explicar sintomas  
 

elaborar um relatório. 
 
. Fazer um caderno de 
receitas de cozinha 
lusófonas. As receitas 
serám publicadas sem 
correcçom da professora e 
assinadas pola aluna/o. 
. Informar-se e preencher 5 
calendários com todos os 
dias feriados e períodos de 
férias de 5 países lusófonos 

. Ver notícias sobre a 
medicina alternativa no 
mundo. 

 
. Compreender prospectos 
de medicamentos. 

RECUR-
SOS 

 
TEXTOS ESCRITOS 
Fronteira (Portugalizar, págs. 80-83). Levantar questons para o debate. 
Português de Portugal e Português do Brasil (Portugalizar, págs. 116-119) 
 
MATERIAIS DIDÁCTICOS PREPARADOS 
Aprender Português 3, Texto Editores 
Portugalizar, Xerais 
Pág. 11 e 117 (mapas com os topónimos apagados) 
Verbos: pág. 50 e 51 
Léxico fauna: págs. 39 e 45 
Vamos lá Continuar, Lidel 
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UNIDADE 3: Venha visitar Portugal! 

COMPE-
TÊNCIAS 
GERAIS 

Socioculturais: Portugal turístico: alguns aspectos das regiões turísticas de Norte a Sul do país (geografia física, história, 
gastronomia, etc.) 

Estratégias de aprendizagem: Procurar  na  Internet  mais  informaçom   sobre  um tema. Resolver na Internet umha dúvida 
lingüística.  
 
 

COMPE-
TÊNCIA 
LINGUÍS-
TICA 

Lexical Gramatical Ortográfica Fonética 

Alimentaçom 
 
Dieta e nutriçom 
Gastronomia. 
 

Verbos – Presente do Conjuntivo 
 
Verbos que expressam desejo, 
sentimento, ordem, dúvida, etc. (oraçons 
completivas) 
 
Expressons de sentimento, vontade e 
desejo (ter medo de que / ter pena de que 
/ ter vontade de que...) 
 
Preposiçons com regência verbal e 
regência nominal 
 
Formaçom do feminino 
 
Imperativo sem o verbo no imperativo: 
 
Tu calas-te já!; 
Calou! 
Apertar os cintos de segurança! 
Andando! 

Translineaçom 
 
Formas das 
abreviaturas, 
siglas, símbolos e 
acrónimos mais 
freqüentes. 

Pronúncia dos ditongos 
nasais 
 
Alternáncia vocálica na 
flexom nominal 
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COMPE-
TÊNCIA 
SOCIO-
LINGUÍSTI-
CA 

Marcadores  lingüísticos  de classe  social. 

COMPE-
TÊNCIA 
PRAGMÁ-
TICA 

Conteúdos funcionais Conteúdos discursivos 

Demandar, exigir, ordenar, pedir  algo  (ajuda, 
confirmaçom ,  conselho,  informaçom ,  instruçons, 
opiniom, permiso,  que alguém  faga algo) 

 

Coerência e coesão Tipos orais Tipos escritos 

 
Coerência e coesom nos 
textos orais e escritos 
trabalhados. 

 
Anúncios 
publicitários na 
rádio e na 
televisom e 
informaçons por 
altifalantes. 
Cançons. 
 

Anúncios 
publicitários (em 
outdoors e 
painéis, na 
imprensa escrita, 
internet, etc.) e 
anúncios breves. 
Reclamaçons. 
Receitas de 
cozinha. 
 

TAREFAS  

Exp/int. oral Exp. escrita Compr. oral Compr. escri ta 

. Telefonar para Portugal e 
arranjar um jantar num 
restaurante (para 50 pessoas, 
com umha delas diabética, 
umha outra celíaca e 4 
vegetarianas). 
. Telefonar para o turismo 
dumha vila portuguesa e pedir 
informaçom. 
. Dar testemumha  de um 
acidente de tránsito 
. Dar parte à polícia do extravio 
de bagagem 

. Escrever umha carta ao 
consulado ou turismo de 
Portugal a pedir conselhos 
para umha viagem de 
estudos do alunado de 
português. 
. Elaborar umha queixa 
formal por acidente de 
tránsito. 
. Elaborar um folheto 
sobre a Galiza dirigido a 
turistas portugueses/as. 
. Elaborar umha queixa 

. Compreender vídeos 
promocionais de diferentes 
países ou localidades lusófonas. 
. Compreender as normas de 
segurança dos avions 
 

. Alugar um carro por internet. 

. Comprar um bilhete de aviom 
por internet. 
. Compreender o código de 
circulaçom dum país lusófono 
(normas e sançons) 
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formal por extravio de 
bagagem 
 

RECUR-
SOS 

TEXTOS ESCRITOS: A nossa magna língua portuguesa (Portugalizar, págs. 17, 18 e 19). Cada pessoa vai explicar alguns 
aspectos a perguntas do professor) 
 
TEXTOS ORAIS: Tv Globo; Gato Fedorento; Conta-me como foi 
 
MATERIAIS DIDÁCTICOS PREPARADOS 
Aprender Português 3, Texto Editores 
Portugalizar, Xerais 
Translineaçom: Ex. 2 da Pág. 35  
Frutos: pág. 38 e 54 
Pratos: pág. 52-53 
Género: pág. 72-74 
Vamos lá Continuar, Lidel 
Música: O Fado dos subúrbios (Oquestrada)  

 
 
 
 
 

UNIDADE 4: Cheira bem, cheira a Lisboa! 

COMPE-
TÊNCIAS 
GERAIS 

Socioculturais: Lisboa, capital de Portugal: alguns aspectos turísticos, históricos e culturais associados à cidade de Lisboa. 

Estratégicas:  
Fazer um caderno para: 
Anotar novas palavras aprendidas. Polo menos duas por sessom. 
Sistematizando a recolha de deficiências detectadas noutros ámbitos da gramática. 

COMPE-
TÊNCIA 
LINGUÍS-
TICA 

Lexical Gramatical Ortográfica Fonética 

Actividades artísticas  Verbos – Presente do Conjuntivo A acentuaçom  gráfica O acento em 
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Música e dança 
Arquitectura, pintura e escultura 
Literatura 
Fotografia 
Cinema e teatro 
Novas manifestaçons artísticas 
Artesanato. 
 

 
Advérbio talvez 
 
Se calhar / provavelmente / talvez 
 
Conjunçons concessivas 
 
Oraçons infinitivas e oraçons conjuntivas 
expressando a ideia de concessom 
 
Saber pedir/dar informaçons 
 
Descrever sequências de acçons  
 
Pronome relativo que 
concorda em número e pessoa com o 
antecedente desse pronome (Fui eu que 
lhe pedi o tecido)  
Pronome relativo quem + verbo na 3.ª 
pessoa do singular... 

 
Usos das maiúsculas e 
das minúsculas. (as 
modificaçons do AO90) 

português: principal e 
secundário na palavra 
e na frase 
 

COMPE-
TÊNCIA 
SOCIO-
LINGUÍSTIC
A 

 
Valores,  crenças  e  atitudes  a respeito  de:  identidade  nacional,  países, estados  e  povos estrangeiros.  
 

COMPE-
TÊNCIA 
PRAGMÁ-
TICA 

Conteúdos funcionais Conteúdos discursivos 

Aconselhar; advertir;  alertar;  ameaçar;  animar;  autorizar;  
dar  instruçons, persuadir, prevenir   alguém  contra  de  
algo ou  de  alguém, reclamar; recomendar 

 
 

Coerência e coesom Tipos orais Tipos escritos 

 
 
Coerência e coesom nos 
textos orais e escritos 
trabalhados: as maiúsculas 

Cançons. 
Debates e 
discussons 
públicas. 
Discursos e 
conferências. 
Discussons 

Anúncios 
publicitários (em 
outdoors e 
painéis) e 
convocatórias. 
Recensons em 
jornais e revistas. 
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formais. 
Textos 
audiovisuais: 
filmes, 
programas de 
TV ou de 
rádio, notícias, 
informativos, 
documentários
, 
material 
gravado. 
 

Resumos e 
sínteses.  
Textos literários 
(contos, relatos 
breves, 
romances, 
poemas, peças 
teatrais). 
Trabalhos 
escolares e 
académicos. 

TAREFAS  

Exp/int. oral Exp. escrita Compr. oral Compr. escri ta 

. Fazer umha exposiçom 
oral sobre a situaçom 
ambiental e climática dos 
países da lusofonia. 

. Fazer um glossário de 
termos sobre ambientalismo 
e conservaçom com base em 
documentos escritos e 
sonoros.  
.Escrever um pequeno 
informe com os principais 
problemas ambientais e 
algumhas medidas para os 
paliar. 

. Analisar discursos de 
ambientalistas brasileiros e 
portugueses e encontar as 
diferenças com as 
problemáticas galegas. 
 

. Analisar textos legais e 
normativas internacionais de 
preservaçom ambiental. Grau de 
permissividade. 
 

RECUR-
SOS 

Aprender Português 3, Texto Editores 
Portugalizar, Xerais 
Relativo: pág. 60 
Conjunçons: págs. 108-111 
Vamos lá Continuar, Lidel 
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UNIDADE 5: À nossa maneira! 

COMPE-
TÊNCIAS 
GERAIS 

Socioculturais: Cultura urbana: alguns eventos culturais na cidade de Lisboa 

Estratégias de aprendizagem: Utilizar os dicionários e fóruns da Internet para resolver dúvidas. 

COMPE-
TÊNCIA 
LINGUÍS-
TICA 

Lexical Gramatical Ortográfica Fonética 

Relaçons humanas e sociais 
 
A família 
Celebraçons e actos familiares, 
sociais e religiosos. 
Atitudes e formas de se 
comportar. 
Associaçons. 

Verbos – presente do conjuntivo 
 
Conjunçons temporais 
 
Conjunçons finais 
 
Oraçons infinitivas e oraçons 
conjuntivas expressando noçom de 
tempo e finalidade 
 
Há quem + Conjuntivo / Há + nome + 
que + Indicativo 
 
Formação do plural 

A  grafia  e  a  pronuncia  
dos estrangeirismos e dos 
nomes próprios 
estrangeiros 

 
Usos dos signos de 
pontuaçom 

 
Alternância vocálica 
na flexom verbal.  
 

COMPE-
TÊNCIA 
SOCIO-
LINGUÍSTI 
CA 

Refráns de uso mui frequente. Modismos  habituais. Expressons coloquiais. 
Os  serviços  públicos:  espaços  públicos  (prazas,  parques,  ruas,  etc..);  mobiliário urbano;  manutençom  e  limpeza  de  
espaços  públicos;  reciclagem;  
protecçom  civil (bombeiros, pessoal sanitário, etc.).  
 

COMPE-
TÊNCIA 
PRAGMÁ-
TICA 

Conteúdos funcionais Conteúdos discursivos 

Atribuir, anunciar, afirmar, clasificar, corroborar, conjecturar, lembrar algo  a Tipos orais Tipos escritos 
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alguém, parabenizar. Exprimir umha opiniom, sugerir 
 

 

Anúncios 
publicitários na 
rádio e na 
televisom e 
informaçons 
por 
altifalantes. 
Cançons. 
Conversas 
face a face e 
em grupo: 
formais e 
informais, 
transaccionais. 
Representaço
ns teatrais. 
Textos 
humorísticos: 
anedotas, etc. 

Bandas desenhadas e faixas 
cómicas. 
Adivinhas 
Composiçons escritas. 
Textos humorísticos. 
Textos literários (contos, relatos 
breves, romances, poemas, peças 
teatrais). 
Textos jornalísticos (notícias, 
reportagens, crónicas, cartas ao 
director, artigos de opinião, 
editoriais, 
necrológios, recensões, 
entrevistas). 
Trabalhos escolares e 
académicos. 

TAREFAS  

Exp/int. oral Exp. escrita Compr. oral Compr. escri ta  

Levar fotografias das casas dos/as alunas 
e fazer propostas de remodelaçom 
integral. 
Pedir a um/a estilista umha reforma 
concreta para a casa de banho. 
 

Escrever a umha construtora 
ou imobiliária umha consulta 
sobre os materiais de 
construçom empregues nos 
apartamentos que tem à 
venda.  
 

ver programas de 
decoraçom e opinar 
sobre as soluçons 
escolhidas  

Fazer umha compra de 
materiais, móveis e 
electrodomésticos através 
de site ou catálogos do 
IKEA. 
Analisar regulamento dum 
condomínio 

RECUR-
SOS 

TEXTOS ESCRITOS: Em Portugal, Sabias que (Portugalizar, págs. 120-121)  
 
TEXTOS ORAIS: informaçons dos telejornais da RTP e Globo  
 
Aprender Português 3, Texto Editores 
Portugalizar, Xerais 



�

EOI de Santiago de Compostela�
Programaçom didática departamento de português – Ano 2011/2012    Página | 121 

Conjunçons: 108-111 
Plural: 44 
Jogo do alfabeto: 42 
Sinais auxiliares da escrita: pág. 36 
Tradições Natal (nomeadamente se calha na altura): págs. 40-41 
Vamos lá Continuar, Lidel 

 
 
 
 
 

UNIDADE 6: Será que somos assim? 

COMPE-
TÊNCIAS 
GERAIS 

Socioculturais:  Algumhas características dos portugueses: o que é ser português? 

Estratégicas: Praticar  e  experimentar  com novas expressons  e  combinaçons  de  expressons  e  solicitar  umha  informaçom  
sobre a sua idoneidade. 

COMPE-
TÊNCIA 
LINGUÍS-
TICA 

Lexical Gramatical Ortográfica Fonética 

Educaçom 
 
Sistema educativo 
Inovaçons 
Problemas e conflitos 
 

Verbos – Presente do Conjuntivo 
 
Conjunções condicionais 
 
Oraçons infinitivas e conjuntivas 
expressando a noçom de condiçom 
 
Verbos de opiniom / expressons de 
certeza na afirmativa e negativa (pensar 
que, dizer que, acreditar que, crer que) 
 
As percentagens 
 

Uso discursivo dos 
recursos tipográficos 
(tipo de letra: normal, 
itálico, negrito; 
sublinhado). 

Procesos  lexicais  do  
vocalismo  átono:  a  
reduçom  vocálica, 
regra geral e 
excepçons.  
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Coordenaçom copulativa:  
 
não só... mas também, não só... como, 
tanto... como.  

COMPE-
TÊNCIA 
SOCIO-
LINGUÍSTIC
A 

A organizaçom do ensino 

COMPE-
TÊNCIA 
PRAGMÁ-
TICA 

Conteúdos funcionais Conteúdos discursivos 

Actos  de  fala  compromissivos: aceder; admitir; consentir; 
exprimir a intençom  ou vontade de fazer algo; convidar; 
prometer; negar-se a fazer algo; ofrecer algo; oferecer ajuda; 
oferecer-se a fazer algo; prometer; retractar-se 

 

Coerência e coesão Tipos orais Tipos escritos 

 
 
Coerência e coesom nos 
textos orais e escritos 
trabalhados: os sinais 
auxiliares da escrita para 
salientar aspectos do texto. 

Cançons. 
 
Instruçons. 
Notícias, 
informativos. 

Documentos 
oficiais ou legais 
(formulários, 
impressos, 
requerimentos) 
Relatórios. 
Manuais 
escolares. 
Resumos e 
sínteses. 
Apontamentos. 
Trabalhos 
escolares e 
académicos. 

TAREFAS  

Exp/int. oral Exp. escrita Compr. oral Compr. escri ta 

. Preparar um debate entre 
partidários do ensino 
público, privado e popular. 
. Fazer campanha eleitoral 
para a eleiçom do/a 

. Seguir o processo de 
inscriçom num curso através de 
internet. 
. Trocar correspondência com 
estudantes portuguesas/es por 

. Ver reportagem sobre o conflito 
da educaçom em Portugal e 
compreender as principais causas 
do problema. 
. Ver debates eleitorais, discursos 

. Investigar quais os cursos 
de formaçom profissional 
mais estudados em 
Portugal e no Brasil, mais e 
menos saídas 
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delegada da turma (ou da 
responsável para umha 
tarefa concreta). 
. Gravar o discurso do/a 
candidata para meter no 
blog da turma. 
 
 

forma a conhecer a gíria 
escolar. 
. Fazer um convite formal a um 
representante do sector do 
professorado português em luita 
para dar umha palestra na 
escola. 
. Escrever umha carta dirigida à 
comunidade brasileira da EOI a 
propor umha troca linguístico-
cultural (Galiza-Brasil) 

na AR; analisar linguisticamente o 
modelo de discurso. 

profissionais... e tirar 
conclusons. 
. Ler as bandas 
desenhadas diárias dos 
jornais e tentar deduzir a 
informaçom a que fam 
referência. 

RECUR-
SOS 

Aprender Português 3, Texto Editores 
Portugalizar, Xerais 
Horóscopo lectivo: págs. 14 e 15 
Vamos lá Continuar, Lidel 
Música Kekfoi (Oquestrada) 

 
 
 
 
 

UNIDADE 7: Mulheres à portuguesa 

COMPE-
TÊNCIAS 
GERAIS 

Socioculturais: A mulher portuguesa do século XXI 

Estratégicas:  
 
Agrupar  palavras,  utilizar imagens para lembrar.  
 

COMPE-
TÊNCIA 
LINGUÍS-
TICA 

Lexical Gramatical Ortográfica Fonética 

Política e sociedade Verbos – Presente do Conjuntivo Divisom de palavras no Fenómenos 
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Instituiçons 
Formas de governo, sistemas 
políticos e de governo. 
Conflitos e movimentos sociais 
Justiça 
Modas e tendências sociais 

 
Oraçons relativas irreais 
 
Indicativo / Conjuntivo 
 
Oraçons exclamativas de desejo 
 
Coordenaçom disjuntiva e distributiva:  
 
quer... quer, ora... ora, ou... ou. 

final da linha: normas e 
usos. 
 
Tratamento de 
homófonos e 
homógrafos no acordo 

fonológico-sintácticos: 
o -s 

COMPE-
TÊNCIA 
SOCIO-
LINGUÍSTI-
CA 

Portugal divido em sexos/géneros. Novas leis emancipatórias. O sexismo na linguagem. 

COMPE-
TÊNCIA 
PRAGMÁ-
TICA 

Conteúdos funcionais Conteúdos discursivos 

Desmentir, disentir  confirmar  a veracidade  dum  facto, assentir, 
exprimir  acordo  e  desacordo, exprimir  cepticismo, exprimir  
umha   opiniom; formular  hipóteses;informar;  obxectar; predizer;  
rebater;  lembrarlhe  algo  a  alguém;  rectificar;  replicar; 
suponher.  

 

Coerência e 
coesão Tipos orais Tipos escritos 

 
Coerência e coesom 
nos textos orais e 
escritos trabalhados: 
as maiúsculas 

Cançons. 
Debates e 
discussons 
públicas. 
Discursos e 
conferências. 
Inquéritos e 
questionários. 
 
 

Bandas desenhadas 
e faixas cómicas. 
 
 Textos jornalísticos 
(notícias, 
reportagens, 
crónicas, cartas ao 
director, artigos de 
opinião, editoriais) 
 

TAREFAS  
Exp/int. oral Exp. escrita Compr. oral Compr. escri ta  

. Participar adequadamente em 
reunions. 

. Fazer glossário 
condensando a 

. Ouvir reivindacaçons laborais de 
diferentes áreas profissionais. 

. Ler propaganda sindical. 

. Analisar o o “Código do 
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. Argumentar quanto aproblemáticas 
sociaisrelacionadas com otrabalho. 
. Formular queixas 
 

informaçom de  
anúncios de 
emprego. 
 
. Responder enviando 
C.V. com carta formal. 
 

trabalho” 
. Preencher formulários 
para o subsídio de 
desemprego e de 
declaraçom de situaçom de 
desemprego. 

RECUR-
SOS 

TEXTOS ESCRITOS 
Carnaval (nomeadamente se calhar bem): pág. 46 do Portugalizar 
 
Aprender Português 3, Texto Editores 
Portugalizar, Xerais 
Vamos lá Continuar, Lidel 

 
 
 
 

UNIDADE 8: Portugal solidário 

COMPE-
TÊNCIAS 
GERAIS 

Socioculturais: Projectos sociais de solidariedade. 
 

 
Estratégias de aprendizagem: Planificar umha intervençom com um esquema. 
 

COMPE-
TÊNCIA 
LINGUÍS-
TICA 

Lexical Gramatical Ortográfica Fonética 

Informaçom e meios de 
comunicaçom 
 
Imprensa escrita 
Televisom e rádio 
Internet 

Verbos – Presente do Conjuntivo 
 
Oraçons concessivas com expressons de 
intensidade (por muito que, onde quer 
que, quer... quer...) 
 
Oraçons consecutivas 

Revisom b/v 
Revisom g/j/x 
 

Valores do <x> 
 
Pronúncia da palatal 
sonora 
 
Pronúncia da 
labiodental sonora 
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Coordenaçom adversativa com valor 
contrastivo:  
 
porém, mas, todavia, contudo, não/nada... 
senão. 
 
Coordenaçom explicativa: 
pois, que, porque, porquanto. 
Coordenaçom conclusiva: 
assim, portanto, por isso, por conseguinte. 

COMPE-
TÊNCIA 
SOCIO-
LINGUÍSTI
CA 

 
Natureza e protecçom  do  ambiente;  parques  naturais  e  trilhos;  reservas  de biodiversidade;  urbanismo  e  organizaçom   
geográfica;  política florestal e gestom dos recursos; zonas de costa e de interior.  

COMPE-
TÊNCIA 
PRAGMÁ-
TICA 

Conteúdos funcionais Conteúdos discursivos 

Exprimir  umha   opinion; exprimir  acordo  e  desacordo, 
interessar-se  por  alguém ou  por algo, desestimar, exprimir  
desinteresse  e  interesse 

Coerência e coesão Tipos orais Tipos escritos 

 
 
Coerência e coesom nos 
textos orais e escritos 
trabalhados: Iniciar, 
desenvolver e encerrar 
diversos tipos de conversas 
e textos escritos.  

Cançons. 
Conversas 
face a face e 
em grupo: 
formais e 
informais, 
transaccionais. 
Debates e 
discussons 
públicas. 
Textos 
audiovisuais:  
documentários 

Anúncios 
publicitários (em 
outdoors e 
painéis, na 
imprensa escrita, 
internet, etc.) e 
anúncios breves. 
 
Textos 
jornalísticos  
 

AREFAS  Exp/int. oral Exp. escrita Compr. oral Compr. escr ita 



�

EOI de Santiago de Compostela�
Programaçom didática departamento de português – Ano 2011/2012    Página | 127 

. Fazer encomendas de material 
didáctico para o departamento 
por telefone. 
. Fazer um mercado de troco na 
sala de aulas onde cada aluno/a 
tenha que apresentar as 
carcterísticas do seu produto 
. Após ver os recibos da luz e da 
água, fazer propostas de 
poupança. 

. Comprar e comparar por 
internet. 
. Subir a um site de venda 
em segunda mao algum 
produto para vender. 
 

. Comparar anúncios 
televisivos de produtos de 
diferentes marcas 

. Analisar as etiquetas em 
português dos produtos que temos 
em casa (também do ponto de 
vista da traduçom) e comparar 
marcas diferentes. 
. Comprar e comparar por internet. 
. Comparar condiçons de 
diferentes hipotecas e bancos. 
. Ver os recibos da luz e da água: 
analisar. 

RECUR-
SOS 

Aprender Português 3, Texto Editores 
Portugalizar, Xerais 
Vamos lá Continuar, Lidel 
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UNIDADE 9: Usos e costumes dos portugueses 

COMPE-
TÊNCIAS 
GERAIS 

Socioculturais: Hábitos da populaçom portuguesa 

 
Estratégias de aprendizagem:  
 
Aproveitar os recursos disponíveis na Internet para informar-se quanto a bons hábitos alimentares e físicos.  
 

COMPE-
TÊNCIA 
LINGUÍS-
TICA 

Áreas Lexical Gramatical Ortográfica Fonética Organizaçom do 
discurso 

Saúde e cuidados 
físicos 
Protecçom social 
Medicina tradicional e 
alternativa. 
Estética. 

Verbos – Imperfeito do Conjuntivo 
Formaçom das formas verbais 
Utilizaçom do Imperfeito do Conjuntivo em 
construçons impessoais 
Oraçons condicionais com a conjunçom se 
Temporais. 
 
Simultaneidade:  
 
entretanto, enquanto, quando, na altura 
em que, ao mesmo tempo que. 
 
Posterioridade:  
depois que/de, assim que, logo que.  
Anterioridade:  
antes de/que.  
Limite e periodicidade:  
sempre que, cada vez que, todas as 
vezes que...  
Oraçons temporais:  
gerundivas 

Revisom s/z/c/ç 
Revisom nasais 
 

Pronúncia de 
sibilantes surdas 
e sonoras 
Pronúncia de 
vogais e ditongos 
nasais 
 

Conectores: 
exemplificaçom 
(por exemplo; isto 
é; como se pode 
ver; é o caso de; é 
o que se passa 
com; etc.); 
sumativos (por 
outras palavras; 
ou melhor; ou 
seja; em resumo; 
em suma; etc.), 
contraste (pelo 
contrário; doutro 
ponto de vista; 
etc.), 
consecutivos (por 
tudo isto; de tal 
forma que; 
etc.). 
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Olhando pela janela, vi o Pedro. 
Participiais  
Estacionado o carro, dirigi-me para o café. 
infinitivas  
Depois de comer, foi dormir a sesta 
 

COMPE-
TÊNCIA 
SOCIO-
LINGUÍSTI
CA 

Convençons  sociais.  Vestimenta,  protocolos e expressons próprias de diferentes registos: neutral, solene, formal, informal, familiar, 
profissional.  

COMPE-
TÊNCIA 
PRAGMÁ-
TICA 

Conteúdos funcionais Conteúdos discursivos 

Agradecer. 
Atrair  a  atençom.  
 
 

Coerência e coesão  Tipos orais  Tipos escritos  

Iniciar, desenvolver e 
encerrar diversos tipos de 
conversas e textos 
escritos. 
 
A importáncia da 
pontuaçom no texto.  
 

Adivinhas. 
 
Cançons. 
Entrevistas 
médicas. 
Textos 
humorísticos. 

Actas. 
Catálogos. 
Prospectos. 
 

TAREFAS  

Exp/int. oral Exp. escrita Compr. oral Compr. escri ta 

. Apresentaçom perante umha 
comunidade de pessoas 
estrangeiras (apresentaçom pessoal 
e do país de origem). 
. Exposiçom das principais 
características e preconceitos que 
conhecemos dos países lusófonos. 

. Elaborar um pequeno 
guia para o/a viajante.  
. Elaborar umha biografia  
de umha personagem 
galega para publicar na 
wikipédia portuguesa. 
.Elaborar um inquérito 
para determinar como é o 
alunado de português da 
EOI. (Posteriormente, 
analisa-se). 

Ouvir descriçons e biografias de 
pessoas públicas e tentar 
descobrir quem som através de 
pesquisas na Internet. 
 

. Como somos vistas as 
pessoas galegas?: crónicas 
de turistas.  
. Conhecer pessoas 
relevantes da lusofonia 
através de pequenas 
pesquisas. 
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RECUR-
SOS 

 
MATERIAIS DIDÁCTICOS PREPARADOS 
Aprender Português 3, Texto Editores 
Portugalizar, Xerais 
Corpo humano: págs. 61-65 
Temas para composições curtas nas aulas: pág. 59 
Vestimenta e acessórios: págs. 47 e 48 
Vamos lá Continuar, Lidel 
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UNIDADE 10: JOVENS PORTUGUESES 

COMPE-
TÊNCIAS 
GERAIS 

Socioculturais: Jovens portugueses: hábitos, modos de vida, profissons inovadoras, etc. 

 
Estratégias de aprendizagem:  
 
Adquirir vocabulário através de todo o tipo de anúncios, nomeadamente de venda e aluguer. Localizar a correspondência portuguesa 
de umha palavra espanhola através da pesquisa na Internet. 
 

COMPE-
TÊNCIA 
LINGUÍS-
TICA 

Áreas Lexical Gramatical Ortográfica Fonética Organizaçom do 
discurso 

Habitaçom 
Construçom 
Compra e aluguer. 
Mudança e 
instalaçom 
Tipos de residência 
Equipamento, 
decoraçom e 
manutençom 
Ambiente 
sociocultural, físico e 
económico. 

Verbos – Imperfeito do Conjuntivo 
Oraçons dubidativas – talvez 
Oraçons completivas 
Oraçons conjuncionais 
Oraçons relativas de eventualidade 
Estruturas comparativas irreais 
A comparaçom 
Oraçons exclamativas de desejo 
Presente do Conjuntivo / Imperfeito do 
Conjuntivo 
A expressom “É... que”  
 
“É porque comeu muito chocolate que 
ficou mal 
disposto.” 

Revisom 
acentuaçom 

Alternáncia 
vocálica na 
flexom nominal 
 

 
Recursos para 
interagir em 
trocas habituais. 

COMPE-
TÊNCIA 
SOCIO-
LINGUÍSTI

As diferentes ideologias e comportamentos sociais em relaçom às faixa etárias. 
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CA 

COMPE-
TÊNCIA 
PRAGMÁ-
TICA 

Conteúdos funcionais Conteúdos discursivos 

Exprimir dúvida 
Rejeitar 

Coerência e coesão  Tipos orais  Tipos escritos  

Iniciar, desenvolver e 
encerrar diversos tipos de 
conversas e textos 
escritos. 
 
A importáncia da 
acentuaçom, da 
pontuaçom e de outros 
sinais auxiliares da escrita 
na coesom do texto. 

 
Anúncios 
publicitários na 
rádio e na 
televisom. 
Cançons. 
Textos 
audiovisuais: 
filmes, 
programas de 
TV ou de 
rádio, notícias, 
informativos, 
documentários
. 

Anúncios 
publicitários (em 
outdoors e 
painéis, na 
imprensa escrita, 
internet, etc.) e 
anúncios breves. 
Documentos 
comerciais 
(acordos, 
contratos, 
facturas, guias, 
cartas 
comerciais, 
extractos 
bancários). 

TAREFAS  

Exp/int. oral Exp. escrita Compr. oral Compr. escri ta 

. Apresentaçom perante umha 
comunidade de pessoas 
estrangeiras (apresentaçom pessoal 
e do país de origem). 
. Exposiçom das principais 
características e preconceitos que 
conhecemos dos países lusófonos. 

. Elaborar um pequeno 
guia para o/a viajante.  
. Elaborar umha biografia  
de umha personagem 
galega para publicar na 
wikipédia portuguesa. 
.Elaborar um inquérito 
para determinar como é o 
alunado de português da 
EOI. (Posteriormente, 

Ouvir descriçons e biografias de 
pessoas públicas e tentar 
descobrir quem som através de 
pesquisas na Internet. 
 

. Como somos vistas as 
pessoas galegas?: crónicas 
de turistas.  
. Conhecer pessoas 
relevantes da lusofonia 
através de pequenas 
pesquisas. 
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analisa-se). 
 

RECUR-
SOS 

 
MATERIAIS DIDÁCTICOS PREPARADOS 
Aprender Português 3, Texto Editores 
Portugalizar, Xerais 
Temas para composições curtas nas aulas: pág. 59 
Acentuaçom: pág. 37 
Pág. 28 'exterior': fazer desenho a partir do vocabulário dado; o mesmo com o vocabulário reunido das páginas 28 e 29 
Vamos lá Continuar, Lidel 
 

 



�

EOI de Santiago de Compostela�
Programaçom didática departamento de português – Ano 2011/2012    Página | 134 

 

UNIDADE 11: TRABALHAR EM PORTUGAL  

COMPE-
TÊNCIAS 
GERAIS 

Socioculturais: Alguns aspectos ligados ao trabalho em Portugal. O trabalho em Portugal e na Uniom Europeia 

 
Estratégias de aprendizagem:  
 
Planificar  um texto usando outros de apoio. 
 

COMPE-
TÊNCIA 
LINGUÍS-
TICA 

Áreas Lexical Gramatical Ortográfica Fonética Organizaçom do 
discurso 

 
Trabalho 
 
Profissons e cargos 
Lugares, ferramentas 
e roupa de trabalho 
Tarefas que se 
desenvolvem no 
trabalho 
Desemprego e 
procura de trabalho 
Condiçons laborais 
Direitos e obrigaçons 
laborais 
Conflitos no trabalho 
Organizaçons e 
associaçons laborais 
Segurança e riscos 
laborais 

Verbos – Futuro do Conjuntivo 
Formaçom 
Oraçons condicionais com a conjunçom se 
Oraçons condicionais com Imperfeito do 
Conjuntivo ou Futuro do Conjuntivo 
Futuro do Conjuntivo com oraçons 
relativas e conjunçons comparativas 
Futuro do Conjuntivo – Oraçons 
comparativas com como  e conforme 
Marcadores para dirigir-se a alguém: Olhe, 
faz favor, etc. 

Revisom 
acentuaçom e 
hifenizaçom actuais 
e no novo acordo 

Pronúncia nom 
relaxada em 
vogais pré-
tónicas (normal, 
procurar...) 
 

Cortesia: formas 
de tratamento, 
fórmulas de 
atenuaçom (se 
não se importa; se 
não é indiscrição; 
salvo seja; não 
desfazendo; etc.). 
Tematizaçom: (o 
que interessa 
salientar...; 
atente-se em...; 
etc.). 
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COMPE-
TÊNCIA 
SOCIO-
LINGUÍSTI
CA 

Legislaçom e realidade dos trabalhadores: direitos conquistados polas pessoas desfavorecidas. Estám a recuar? 
 

COMPE-
TÊNCIA 
PRAGMÁ-
TICA 

Conteúdos funcionais Conteúdos discursivos 

Apresentar-se e apresentar alguém formalmente; cumprimentar 
num ámbito mui formal, como umha entrevista de trabalho. 
 
 

Coerência e coesão  Tipos orais  Tipos escritos  

Trabalho da coesom nas 
cartas escritas mais 
formais: o início, o 
desenvolvimento e o fim. 

Conversas 
telefónicas: 
formais e 
informais; 
transaccionais. 
 Questionários. 
Entrevistas 
laborais. 
Instruçons e 
indicaçons 
detalhadas. 
Mensagens 
em 
atendedores 
automáticos. 
Reunions de 
trabalho. 
 

 Correspondência 
pessoal e formal 
(cartas 
comerciais, 
reclamaçons, 
pedidos, faxes, 
mensagens 
electrónicas, 
convites, 
felicitaçons, 
condolências, 
agradecimento, 
escusa, etc.). 
Currículo. 

TAREFAS  

Exp/int. oral Exp. escrita Compr. oral Compr. escri ta 

. Apresentaçom perante umha 
comunidade de pessoas 
estrangeiras (apresentaçom pessoal 
e do país de origem). 
. Exposiçom das principais 
características e preconceitos que 

. Elaborar um pequeno 
guia para o/a viajante.  
. Elaborar umha biografia  
de umha personagem 
galega para publicar na 
wikipédia portuguesa. 

Ouvir descriçons e biografias de 
pessoas públicas e tentar 
descobrir quem som através de 
pesquisas na Internet. 
 

. Como somos vistas as 
pessoas galegas?: crónicas 
de turistas.  
. Conhecer pessoas 
relevantes da lusofonia 
através de pequenas 
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conhecemos dos países lusófonos. .Elaborar um inquérito 
para determinar como é o 
alunado de português da 
EOI. (Posteriormente, 
analisa-se). 
 

pesquisas. 

RECUR-
SOS 

 
MATERIAIS DIDÁCTICOS PREPARADOS 
Aprender Português 3, Texto Editores 
Portugalizar, Xerais 
Temas para composições curtas nas aulas: pág. 59 
Vamos lá Continuar, Lidel 
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UNIDADE 12: Turismo ecológico em Portugal 

COMPE-
TÊNCIAS 
GERAIS 

Socioculturais: Aspectos relacionados com o turismo ecológico em Portugal continental e arquipélagos dos Açores e Madeira. 

 
Estratégias de aprendizagem:  
 
Planificar  a  própria  aprendizagem:  identificando  necesidades tanto  a  curto  como  a  longo  prazo, estabelecendo  os  próprios 
objectivos  com  clareza  e  de  forma  realista  e  fazendo-os  constar sistemáticamente.  
 

COMPE-
TÊNCIA 
LINGUÍS-
TICA 

Áreas Lexical Gramatical Ortográfica Fonética Organizaçom do 
discurso 

 
Viagens 
Motivaçons e 
objectivos 
Experiências pessoais 
Problemas e 
incidências 
A conduçom: normas 
de circulaçom, 
manutençom e 
reparaçom de 
veículos, seguros. 
Modas e tendências 
turísticas. 

Verbos – Futuro do Conjuntivo 
Oraçons temporais 
Oraçons concessivas com repetiçom de 
verbo 
Conjugaçom pronominal mesoclítica com 
Futuro Imperfeito do Indicativo e 
Condicional 

A supressão do 
trema no Brasil 

A pronúncia das 
palavras que 
suprimiram o 
trema 
 

 
Conectores 
frásicos e 
textuais. 

COMPE-
TÊNCIA 
SOCIO-
LINGUÍSTI
CA 

Aldeamentos rurais e outras formas de turismo na natureza em Portugal. Fauna e flora mais conhecida em regressom. Qual o futuro 
do mundo nom urbano em Portugal? É possível o crescimento sustentável do urbanismo? 
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COMPE-
TÊNCIA 
PRAGMÁ-
TICA 

Conteúdos funcionais Conteúdos discursivos 

Descrever, exprimir conhecimento e desconhecimento. 
 

Coerência e coesão  Tipos orais  Tipos escritos  

Iniciar, desenvolver e 
encerrar diversos tipos de 
conversas e textos 
escritos. 
 
Conectores de grande 
importáncia para sustentar 
a coesom do texto. 

Debates e 
discussons 
públicas. 
Textos 
humorísticos. 

Anúncios 
publicitários (em 
outdoors e 
painéis, na 
imprensa escrita, 
internet, etc.) e 
anúncios breves. 
Guias de viagem. 

TAREFAS  

Exp/int. oral Exp. escrita Compr. oral Compr. escri ta 

. Apresentaçom perante umha 
comunidade de pessoas 
estrangeiras (apresentaçom pessoal 
e do país de origem). 
. Exposiçom das principais 
características e preconceitos que 
conhecemos dos países lusófonos. 

. Elaborar um pequeno 
guia para o/a viajante.  
. Elaborar umha biografia  
de umha personagem 
galega para publicar na 
wikipédia portuguesa. 
.Elaborar um inquérito 
para determinar como é o 
alunado de português da 
EOI. (Posteriormente, 
analisa-se). 

Ouvir descriçons e biografias de 
pessoas públicas e tentar 
descobrir quem som através de 
pesquisas na Internet. 
 

. Como somos vistas as 
pessoas galegas?: crónicas 
de turistas.  
. Conhecer pessoas 
relevantes da lusofonia 
através de pequenas 
pesquisas. 

RECUR-
SOS 

MATERIAIS DIDÁCTICOS PREPARADOS  
Aprender Português 3, Texto Editores 
Portugalizar, Xerais 
Temas para composições curtas nas aulas: pág. 59 
Situações conversacionais mais formais (com saudações iniciais e finais): pág. 59 
Vamos lá Continuar, Lidel 
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UNIDADE 13: CIDADAOS DO MUNDO  

COMPE-
TÊNCIAS 
GERAIS 

Socioculturais: Estrangeiros em Portugal: modos de vida e adaptaçom à cultura portuguesa. 

 
Estratégias de aprendizagem:  
 
Planificar  a  própria  aprendizagem:  identificando  necesidades tanto  a  curto  como  a  longo  prazo, estabelecendo  os  próprios 
objectivos  com  clareza  e  de  forma  realista  e  fazendo-os  constar sistemáticamente.  
 

COMPE-
TÊNCIA 
LINGUÍS-
TICA 

Áreas Lexical Gramatical Ortográfica Fonética Organizaçom do 
discurso 

Ciência e tecnologia 
 
Avanços científicos e 
tecnológicos. 
Questons éticas e 
filosóficas. 
Tecnologias da 
informaçom e da 
comunicaçom (TIC) 

Discurso directo e indirecto 
Infinitivo Pessoal Simples e Composto 
Oraçons subordinadas adverbiais 
proporcionais  
Oraçons enfáticas / topicalizaçom 
(utilizaçom de é que, do verbo ser e dos 
pronomes pessoais complemento 
circunstancial precedido da preposiçom a) 
Conjunçons e locuçons conjuncionais 
causais  
Revisom geral do Conjuntivo 

Revisom da escrita 
dos grupos cultos 
actual e posterior ao 
acordo 
 

Pronúncia das 
palavras com 
grupos cultos 
recentemente 
suprimidos 
 

Conectores 
frásicos e textuais 

COMPE-
TÊNCIA 
SOCIO-
LINGUÍSTI
CA 

Pessoas estrangeiras em Portugal: imigrantes e turistas. Como som vistas e recebidas?  
 
Emigraçom portuguesa no mundo. 

COMPE-
TÊNCIA 

Conteúdos funcionais Conteúdos discursivos 
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PRAGMÁ-
TICA 

Manter o turno de palavra até acabar de exprimir umha ideia. 
Finalizar o discurso.   

Coerência e coesão  Tipos orais  Tipos escritos  

Revisom: a planificaçom 
de um texto. 
 
A revisom da pontuaçom e 
das maiúsculas. 

Cançons. 
Conversas 
telefónicas: 
formais e 
informais; 
transaccionais. 
Discursos e 
conferências. 
Entrevistas 
jornalísticas. 
Instruçons. 
 Notícias. 

Anúncios 
publicitários (em 
outdoors e 
painéis, na 
imprensa escrita, 
internet, etc.) e 
anúncios breves. 
Guias de viagem. 

TAREFAS  

Exp/int. oral Exp. escrita Compr. oral Compr. escri ta 

. Apresentaçom perante umha 
comunidade de pessoas 
estrangeiras (apresentaçom pessoal 
e do país de origem). 
. Exposiçom das principais 
características e preconceitos que 
conhecemos dos países lusófonos. 

. Elaborar um pequeno 
guia para o/a viajante.  
. Elaborar umha biografia  
de umha personagem 
galega para publicar na 
wikipédia portuguesa. 
.Elaborar um inquérito 
para determinar como é o 
alunado de português da 
EOI. (Posteriormente, 
analisa-se). 

Relatos de experiências de 
alguns estrangeiros. 
 

. Como somos vistas as 
pessoas galegas?: crónicas 
de turistas.  
. Conhecer pessoas 
relevantes da lusofonia 
através de pequenas 
pesquisas. 

RECUR-
SOS 

MATERIAIS DIDÁCTICOS PREPARADOS  
Aprender Português 3, Texto Editores 
Portugalizar, Xerais 
Falsos amigos: págs. 86-93 
Temas para composições curtas nas aulas: pág. 59 
Vamos lá Continuar, Lidel 
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4.1. NATUREZA DA AVALIAÇOM 

A avaliaçom deve ser entendida como um instrumento que valoriza o grau de competência comunicativa 

do usuário, umha ferramenta que oferece informaçom e permite refletir sobre todo o processo de ensino-

aprendizagem. Assim, este processo é suscetível de ser permanentemente revisto, concretado e 

reinterpretado. 

O objetivo da avaliaçom para a certificaçom é medir o grau de competência comunicativa do alunado na 

utilizaçom do idioma, tanto nas destrezas de compreensom como nas de expressom. As provas, que se 

elaborarám e se desenvolverám nas condiçons que determine a Administraçom, terám como referência a 

descriçom do nível e os objetivos gerais e específicos por destrezas. Estas provas deverám procurar a 

validaçom com o nível A2 do MECR. 

4.2. PROCEDIMENTOS DE AVALIAÇOM 

A avaliaçom do grau de domínio das diferentes destrezas realizará-se mediante a tipologia de provas 

que se estabelece a continuaçom: 

4.2.1. PROVA PARCIAL DE PROGRESSO E PROVA FINAL DE PROMOÇOM 

1. Prova parcial de progresso:  o Departamento de Português realizará está prova ao alunado 

presencial em todos os anos letivos dos diferentes níveis. Esta prova fará-se, com carácter geral, ao 

finalizar o primeiro quadrimestre, entre os dias 2 e 9 de Fevereiro. 

2. Prova final de promoçom:  nos anos que nom sejam terminais de nível realizará-se umha prova para 

o alunado presencial numha única convocaçom ordinária no mês de Junho e umha extraordinária no 

mês de setembro. No caso de português esta circunstáncia só se dá em Avançado I. 

 

Caraterísticas gerais, estrutura e organizaçom: 

 

1. Estas duas provas serám elaboradas, administradas e corrigidas polo próprio professorado da turma 

correspondente que, no entanto, receberá colaboraçom para a avaliaçom da Expressom Escrita e da 

Expressom Oral de forma a tornar-se mais objetiva. A prova parcial de progresso deverá elaborar-se e 

ser corrigida de acordo com as especificaçons estabelecidas polo Departamento.  

2. A prova parcial de progresso realizará-se ao finalizar o primeiro quadrimestre. Nos anos letivos nom 

terminais de nível terá um valor percentual de 30% a respeito da qualificaçom final em cada umha das 

destrezas, e nos anos que sejam terminais de nível terá unicamente valor orientador para o alunado 
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eservirá ao profesorado para conhecer o grau de cumprimento no desenvolvimento da programaçom 

didática. 

3. No mês de junho, nos anos nom terminais de nível, realizará-se umha prova final de promoçom que 

terá um valor percentual de 70% a respeito da qualificaçom final em cada umha das destrezas. No caso 

de que a qualificaçom da prova final de promoçom seja superior à da prova de progresso, prevalecerá 

aquela. Do mesmo modo, esta prova final de promoçom terá um valor de 100% para o alunado que 

perda o direito à avaliaçom contínua. 

4. A prova final de promoçom realizará-se no mês de junho em convocaçom ordinária e no mês de 

setembro em convocaçom extraordinária. Na convocaçom extraordinária o alunado só terá que 

examinar-se das destrezas nom superadas na convocaçom ordinária de junho. Esta prova extraordinária 

realizará-se nos primeiros dez dias de setembro e terá um valor de 100% para todo o alunado. 

 

Baremo e qualificaçom das provas 

1. Tanto a prova parcial de progresso como a prova final de promoçom terám um valor de 100 pontos, e 

cada umha das suas quatro partes 25 pontos. 

2. Para promocionar de ano letivo dentro do mesmo nível o alunado terá que atingir, polo menos, 15 

pontos em cada umha das destrezas. 

- Em português, a circurnstáncias de o alunado ter de realizar a prova final de promoçom só se dá no 

caso de Avançado 1. Todos os outros anos académicos se correspondem com anos terminais de nível. 

Em Avançado 1 a avaliaçom é continuada, de maneira que a classificaçom final será o resultado das 

notas recolhidas ao longo do ano letivo. Este tipo de avaliaçom exige por parte do aluno ou aluna umha 

freqüência mínima das aulas de acordo com as normas estabelecidas: nom se poderám acumular mais 

de 20% de faltas de assistência. Para os alunos ou alunas que tiverem ultrapassado o limite de faltas de 

assistência, nom haverá avaliaçom continuada e contará apenas a prova final de Junho (com um valor 

de 100%). 

- Haverá dous períodos de avaliaçom: um até Fevereiro, com umha primeira freqüência (prova de 

progresso), e outro até Junho, com umha prova final de promoçom. A qualificaçom final será a média 

ponderada nos termos referidos  acima das qualificaçons obtidas nas duas, excepto no caso daquelas 

destrezas em que a qualificaçom da prova final de promoçom seja superior à da prova de progresso, em 

cujo caso a qualificaçom final será obtida apenas da prova final de promoçom. 

Tanto a prova de Fevereiro como a de Junho terám um valor de 100 pontos; haverá quatro componentes 

com os valores percentuais respectivos que se indicam a seguir: 

a. Compreensom escrita (25 pontos) 

b. Expressom escrita (25 pontos) 

c. Compreensom oral (25 pontos) 

d. Expressom oral (25 pontos) 
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- Para promocionar de ano o alunado terá que atingir, polo menos 15 pontos em cada umha das 

destrezas logo de aplicada a média ponderada.  

- Apesar do disposto no ponto anterior, o alunado de Avançado I promocionará de ano quando, nom 

tendo superado umha das destrezas, obtiver um mínimo de 10 pontos nela e 60 pontos na totalidade da 

prova.  

- O alunado que nom promocionar deverá repetir ano e ser avaliado de novo das destrezas nom 

superadas, excepto no caso de ter esgotadas as convocatórias.  

- O alunado que nom promocionar de ano poderá solicitar umha acreditaçom de ter superadas aquelas 

destrezas de que tenha logrado o grau de domínio requerido.  

- A qualificaçom do alunado se especificará cos termos nom Apto e Apto. Neste último caso 

expressarase entre paréntese a cualificaçom global obtida em números enteiros. As equivalências a 

efectos de puntuaçom numérica serám as seguintes:  

 

Pontos  Qualificaçom

 

60-66 5 

67-73 6 

74-80 7 

81 -87 8 

88-94 9 

95-1 00 10 

4.2.2. PROVAS TERMINAIS ESPECÍFICAS DE CERTIFICAÇOM 

Prova terminal de certificaçom:  nos cursos terminais de nível haverá umha prova no mês de Junho 

que será comum a todas as modalidades e regimes de ensino. No caso do Nível Básico, a prova unitária 

será elaborada polo Departamento de Português da EOI de Santiago de Compostela. Nos Níveis 

Intermédio e Avançado a prova será elaborada por umha comissom comum a todas as EOI da Galiza.  

Em Básico Integrado, Intermédio Integrado e Avançado 2 a prova parcial de progresso terá unicamente 

valor orientativo para o alunado e servirá para informar do grau de cumprimento no desenvolvimento da 

programaçom didática e da sua idoneidade.  
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4.2.3. CONVOCAÇOM DAS PROVAS 

Tanto as terminais de certificaçom como as provas finais de promoçom serám realizadas, com caracter 

geral, nas duas primeiras semanas do mês de junho e serám convocadas através da página web da 

escola. 

A convocaçom das provas de Compreensom Oral, Compreensom Escrita e Expressom Escrita será 

única para todo o alunado, quer oficial quer livre. No entanto, a convocaçom das provas de Expressom 

Oral será individual. 

As provas parciais de progresso (que no caso dos anos letivos terminais apenas terá carácter 

orientativo) serám realizadas, com carácter geral, nas mesmas salas de aulas e horários regulares das 

aulas nas duas semanas primeiras de fevereiro. 

4.2.4. ASSISTÊNCIA 

A assistência é obrigatória e dá direito à avaliaçom contínua, direito que se perde acumulando umha 

percentagem de 20% de faltas de assistência. Em qualquer caso, o direito a realizar o exame final nunca 

se perde. 

Para os alunos e alunas dos anos nom terminais (no caso de português Avançado 1) a avaliaçom é 

continuada, de maneira que a classificaçom final será o resultado das notas recolhidas ao longo do ano 

letivo. Este tipo de avaliaçom exige por parte do aluno ou aluna umha freqüência mínima das aulas de 

acordo com as normas estabelecidas: nom se poderám acumular mais de 20% de faltas de assistência. 

Para os alunos ou alunas que tiverem ultrapassado o limite de faltas de assistência, nom haverá 

avaliaçom continuada e contará apenas a prova final de Junho. 

Em qualquer caso, quer se trate de anos letivos terminais quer nom, ultrapassar a percentagem de faltas 

referidas pode ocasionar a perda da vaga do aluno faltoso em favor de outras pessoas que 

eventualmente tenham ficado em lista de espera. 

4.3. ALUNADO COM DISCAPACIDADE 

Ainda que algumhas estratégias válidas para a avaliaçom do alunado com discapacidade serám 

mencionadas no parágrafo dedicado às Linhas de Atençom à Diversidade, é claro que a examinaçom de 

alunos com discapacidades auditivas ou cognitivas apresenta outros problemas adicionais. 

O primeiro deles está relacionado com o espaço físico proporcionado ao alunado para fazer o exame. 

Este, na Escola Oficial de Idiomas de Compostela, apresente graves deficiências, umha vez que nom 

existem praticamente espaços desocupados que vinhessem a permitir isolar o alunos ou a aluna com 

discapacidade para enfrentar a prova com êxito. Porém, o compromisso do Departamento Didático de 

Português será procurar soluçons individualizadas, estudando cada caso pormenorizadamente.  
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Umha vez detetado e estudado o problemas concreto, podem, de facto, habilitar-se outro tipo de 

soluçons, como fazer umha distribuiçom da sala de aulas de modo a que estes alunos e alunas podam 

ouvir o professor ou o material auditivo com mais facilidade ou lhes permita ver o escrito no quadro mais 

claramente. Os exames fotocopiáveis podem ser entregues também num formato maior (A3 em lugar de 

A4, por exemplo), e o uso de auriculares individuais ou a utilizaçom do laboratório poderia solucionar os 

problemas do alunado com discapacidade auditiva. 

4.4. CRITÉRIOS DE AVALIAÇOM POR DESTREZAS 

Tendo em conta as características do ensino do português na Galiza, que a aproxima em termos 

pedagógicos das línguas ambientais, o Departamento de Português decidiu em 2008 proceder à 

integraçom do nível Básico I e Básico II num único ano académico, contemplado pola administraçom 

educativa, denominado Básico Integrado. A mesma decisom foi tomada quanto ao nível Intermédio em 

2009. Esta decisom acarretou a desapariçom dos antigos Básico I e Básico II nos anos lectivos de 2008-

2009 e 2009-2010 respectivamente, e dos antigos Intemédio I e Intemédio II no ano letivo de 2010-2011. 

Tanto o nível Básico Integrado como o nível Intermédio integrado constarám, do mesmo modo que os 

antigos Básico I e II e Intermédio I e II por separado, de 130 horas letivas. Os critérios de avaliaçom para 

a obtençom do Certificado de Nível Básico (A2) e do Certificado de Nível Intermédio (B1) serám portanto 

coincidentes com os antigos de Básico 2 e Intermédio 2 respetivamete, alcançados a partir da 

progressom que estabelecem os critérios de avaliaçom estabelecidos polo Currículo para os níveis já 

desaparecidos de Básico 1 e Intermédio 1.  

4.4.1. BÁSICO INTEGRADO 

Para obter a certificaçom do nível básico, podendo aceder assim ao nível intermédio as alunas e os 

alunos demostrarám, nas condiçons que determine o Departamento através das provas de certificaçom, 

que possuem o grau de competência comunicativa que se descreve a seguir: 

COMPREENSOM ORAL 

Critério de avaliaçom 1  

Compreender transacçons e gestons básicas desde que se fale de maneira pausa e bem articulada. 

Verificar a capacidade dos alunos para compreenderem pormenores de informaçons relativas a 

necessidades quotidianas e simples.  

Critério de avaliaçom 2  

Compreender o sentido global de conversas sobre temas básicos, do quotidiano, em que se fale devagar 

e com clareza, utilizando expressons e palavras habituais do tema em causa, e identificar umha 

mudança de assunto. .  

Critério de avaliaçom 3  
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Compreender informaçons essenciais de textos breves gravados, bem como conversas telefónicas, 

sobre temas previsíveis e básicos, sem distorsom de som e podendo pedir, se for o caso, repetiçons e 

esclarecimentos, com possiblidade de ouvir os textos mais de umha vez.  

Critério de avaliaçom 4  

Compreender pontos principais e relevantes de mensagens e anúncios públicos, transmitidos por meios 

técnicos ou de viva voz, com instruçons, indicaçons ou outras informaçons relativas a situaçons de 

necessidade imediata. 

Critério de avaliaçom 5  

Compreender informaçons essenciais de apresentaçons públicas simples, articuladas com clareza, sobre 

temas habituais e conhecidos.  

Critério de avaliaçom 6  

Compreender textos simples com informaçons sobre factos passados, experiências pessoais, com léxico 

e estrutura básicas.  

Critério de avaliaçom 7  

Compreender o sentido geral e identificar informaçons essenciais de textos audiovisuais como bolentins 

meteorológicos ou informativos, emitidos com clareza e apoio de imagens.  

Critério de avaliaçom 8  

Utilizar estratégias de compreensom sem se limitar aos conhecimentos lingüísticos já adquiridos e 

recorrendo aos indícios do texto, conhecimentos sobre o tema e informaçons fornecidas polo contexto.  

EXPRESSOM E INTERAÇOM ORAL  

Critério de avaliaçom 1  

Desenvolver-se nas relaçons sociais habituais de maneira simples mas eficaz, utilizando e reconhecendo 

fórmulas habituais de início e encerramento da conversa, tomando a palabra com cortesia, utilizando 

expressons básicas mui habituais adequadas à situaçom e aos interlocutores. Por exemplo, aceitar ou 

recusar convites, dar a bem-vinda e desculpas.  

Critério de avaliaçom 2  

Participar em conversas conseguindo ser compreendido/a; utilizar estratégias para iniciar, manter e 

encerrar o diálogo; pedir para repetir ou falar mais devagar.  
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Critério de avaliaçom 3  

Participar numha entrevista e transacçom de gestons do quotidiano, falando devagar e com clareza.  

Critério de avaliaçom 4  

Produzir texto oral breve e simples com narraçom ou descriçom de objectos ou pessoas, com um 

vocabulário básico e nível elementar de coerência e coesom.  

Critério de avaliaçom 5  

Realizar apresentaçons breves, simples e previamente ensaiadas sobre temas habituais e conhecidos, 

respondendo a perguntas breves e simples.  

Critério de avaliaçom 6  

Expor planos ou colocar hipóteses de forma breve, simples e compreensível, em conversas informais 

sobre assuntos do quotidiano. Por exemplo, fazer suposiçons, propor actividades, avaliar alternativas.  

Critério de avaliaçom 7  

Trocar opinions sobre temas conhecidos. Utilizar proposiçons textuais introduzidas por conectores 

simples de oposiçom, adiçom, reformulaçom, causa, consequência e encerramento de discurso.  

Critério de avaliaçom 8  

Desenvolver-se nas relaçons socais exprimindo contentamento, satisfaçom, decepçom, surpresa, etc. 

Utilizar marcadores de relaçons sociais, normas de cortesia e fórmulas.  

Criterio de avaliaçom 9  

Exprimir-se e requerir colaboraçom do interlocutor, respondendo a petiçons de compreensom. Tomarám-

se em consideraçom aspectos paralingüísticos como acenos e entoaçom.  

COMPREENSOM DE LEITURA 

Critério de avaliaçom 1  

Compreender instruçons, indicaçons e informaçom básica em lugares do âmbito público e de estudo, 

bem como sites da internet de estrutura simples com apoio visual. Por exemplo, comprar ou reservar um 

bilhete pola internet, escolher pratos numha ementa no restaurante, inscrever-se num centro de ensino.  

Critério de avaliaçom 2  



�

EOI de Santiago de Compostela�
Programaçom didática departamento de português – Ano 2011/2012    Página | 148 

Compreender correspondência pessoal breve em papel ou suporte digital, em língua padrom e simples, 

a narrar acontecimentos, sentimentos básicos, ou desejos.  

Critério de avaliaçom 3  

Compreender correspondência formal para captar a informaçom essencial sobre questions básicas ou 

relacionadas com o trabalho. Verificará-se o conhecimento da estrutura das cartas formais, bem como a 

capacidade para compreender expressons fixas de confirmaçom, negaçom, obriga, necessidade, ou 

permissom.  

Criterio de avaliaçom 4  

Compreender o sentido global de textos autênticos, simples, com ilustraçons redundantes, e de 

extensom limitada, cujo tema resulte previsível e familiar. Por exemplo, identificaçom de palavras e 

ideias chave polo contexto e polas images.  

Critério de avaliaçom 5  

Identificar informaçom relevante em textos narrativos, argumentativos e descritivos, breves e simples, 

publicados em meios de informaçom que abordem temas conhecidos ou relacionados com o interesse 

dos alunos. Por exemplo, compreender entrevistas pessoais, notícias breves ou acontecimentos, 

narraçons.  

Critério de avaliaçom 6  

Utilizar estratégias que facilitem a compreensom recorrendo a chaves lingüísticas e nom lingüísticas.  

EXPRESSOM E INTERAÇOM ESCRITA 

Critério de avaliaçom 1  

Narrar de forma simples e breve. Expor planos e projectos de forma elemental. Utilizaçom de conectores 

simples, embora possa haver erros ortográficos.  

Critério de avaliaçom 2  

Dar informaçons elementares sobre actividade profisssionais, formaçom, hábitos e interesses. Por 

exemplo, redigir curriculum, preencher inquéritos.  

Critério de avaliaçom 3  

Utilizar elementos conhecidos, lidos num texto escrito para elaborar os próprios textos, e organizá-los de 

acordo com textos modelo.  
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Critério de avaliaçom 4  

Escrever descriçons mui breves e básicas de lugares, objectos e pessoas, por meio de frases e oraçons 

simples, com vocabulário próprio da descriçom de características físicas e psicológicas.  

Critério de avaliaçom 5  

Escrever correspondência breve e simples em papel ou suporte digital, exprimindo sentimentos, opinions 

e atitudes. Verificara-se o conhecimento da estrutura de cartas pessoais, bem como fórmulas para 

agradecer, desculpar, requerir e convidar. 

4.4.2. INTERMÉDIO INTEGRADO 

Nesta Escola, Intermédio I e Intermédio 2 encontram-se aglutinados no Intermédio Integrado, 

correspondente ao nível B1. Ao final do Nível Intermédio, as alunas e os alunos deverám demonstrar, 

nas condiçons que determine a Administraçom, que possuem o grau de competência comunicativa que 

se descreve a seguir: 

COMPREENSOM ORAL 

Compreender informaçom concreta em conversas relativas a temas quotidianos ou relacionadas com o 

trabalho; identificar tanto a mensagem geral como os detalhes específicos sempre que o discurso estiver 

articulado com clareza e com umha pronúncia padrom. 

Seguir de modo geral as ideias principais de um debate longo que ocorre ao seu redor, sempre que o 

discurso estiver articulado com clareza num nível de língua padrom. 

Compreender grande parte do que se di em conversaçons formais e reunions de trabalho que versem 

sobre a sua especialidade, sempre que o tema lhe for familiar e estiver estruturado com clareza. 

Compreender o conteúdo da informaçom da maioria dos textos audiovisuais ou material gravado que 

trate temas de interesse pessoal quando se articula de forma relativamente lenta e clara. 

Compreender filmes e representaçons teatrais, sempre que os elementos visuais e a açom conduzirem 

grande parte do argumento e que se articularem com clareza e com um nível de língua singelo. 

Compreender informaçom técnica singela e seguir indicaçons detalhadas. 

EXPRESSOM E INTERAÇOM ORAL  

Iniciar, manter e terminar conversas e discussons singelas sobre temas de interesse pessoal ou 

relacionados com a sua especialidade. 
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Desenvolver-se em transaçons da vida quotidiana enfrentando-se a situaçons menos correntes 

explicando o motivo de um problema por exemplo em lojas, oficinas de correio ou bancos. 

Expressar, em discussons formais e reunions de trabalho, um ponto de vista com clareza, oferecendo 

breves razoamentos e explicaçons. 

Realizar com razoável fluidez narraçons e descriçons singelas seguindo umha seqüência linear de 

elementos, por exemplo contar um filme, um relato. 

Expressar com razoável fluidez ideias e opinions sobre temas que excedam a vida quotidiana. 

Descrever experiências e factos, sonhos, esperanças e ambiçons, crenças. 

Fazer umha apresentaçom breve e preparada, sobre um tema do seu interesse com a suficiente clareza 

como para que se poda seguir sem dificuldade, explicando as ideias principais com umha precisom 

razoável e respondendo a preguntas complementares ainda que necessite repetiçons. 

Tomar a iniciativa em entrevistas ou consultas (por exemplo, para formular um novo tema), contando 

com a ajuda do interlocutor. 

COMPREENSOM DE LEITURA 

Reconhecer a linha argumental geral de um texto ainda que nom se entenda na sua totalidade. 

Consultar textos extensos com o fim de encontrar a informaçom desejada, e recolher informaçom 

procedente das diferentes partes de um texto ou de diferentes textos com o fim de realizar umha tarefa 

específica. 

Compreender instruçons singelas escritas com clareza relativas a um aparelho. 

Identificar as conclusons principais de textos argumentativos escritos com clareza. 

EXPRESSOM E INTERAÇOM ESCRITA 

Transmitir informaçom e ideias sobre temas tanto abstratos como concretos, comprovar informaçom e 

perguntar sobre problemas ou explicá-los com razoável precisom. 

Escrever descriçons detalhadas e experiências descrevendo sentimentos e reaçons em textos singelos e 

estruturados. 

Escrever cartas pessoais descrevendo experiências, sentimentos e acontecimentos com certo detalhe. 
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Resumir breves fragmentos de informaçom de diversas fontes e realizar paráfrases singelas de 

pasagens breves escritas, empregando as palavras e a ordenaçom do texto original. 

4.4.3. ACESSO DE AVANÇADO 1 A AVANÇADO 2 

Para poder aceder ao nível avançado 2 as alunas e os alunos demonstrarám, nas condiçons que 

determine a Administraçom, que possuem o grau de competência comunicativa que se descreve a 

seguir: 

COMPREENSOM ORAL 

Compreender  a informaçom principal de monólogos sustidos em conferências, conversas, discursos e 

noutras formas de apresentaçom públicas, académicas e profesionais referidas a temas conhecidos, 

desenvolvidos mediante marcadores discursivos explícitos, articulados em língua estándar, ainda que se 

devam inferir significados pola presença de algumhas expressom idiomáticas pouco habitual. 

Com este critério avalia-se a capacidade do alunado de compreender globalmente exposiçons públicas 

sobre temas que lhe som familiares ou diretamente relacionados com a sua formaçom académica ou 

com a sua atividade profissional. Valoriza-se um razoável nivel de compreensom do esencial do 

conteúdo destes textos, así como a familiaridade com a estrutura deste tipo de evento comunicativo 

(introducçom, mantimento do tema, exemplificaçom, etc. Considerarase que se pode ter dificultades para 

compreender todas as ideas principais de textos sobre temas especialmente complexos ou cando a 

organizaçom do discurso nom sexa relativamente previsible (por exemplo, se a apresentaçom nom tem 

um acompanhamento visual que facilite a tarefa). 

Compreender  cum grao razoável de precisom e eficácia diferentes tipos de textos em língua padrom 

sobre temas de atualidade emitidos pola rádio ou a televisom, em filmes, representaçons teatrais e 

outros textos audiovisuais, sempre que contiverem elementos redundantes que facilitem a 

compreensom, estejam produzidos a um ritmo normal, em boas condiçons acústicas, e podam ser 

ouvidos mais de umha vez.  

Com este critério avalia-se a capacidade do alunado para compreender com umha certa eficácia as 

linhas argumentais complexas de textos audiovisuais de diferentes tipos e sobre diferentes temas, com 

desenvolvimento do conteúdo de caráter previsível, adaptando as suas estratégias de compreensom às 

caraterísticas e condiçons de receçom de ditos textos: possibilidade de ter acesso a umha repetiçom ou 

de contar com o apoio da imagem, conhecimento prévio da organizaçom discursiva dos diferentes textos 

e géneros audiovisuais (reportagens, debates, telejornais…), resenha detalhada prévia de um filme ou 

obra teatral etc. Terá-se em conta assim mesmo que as condiçons acústicas (barulho de fundo, 

qualidade da gravaçom, etc.) e a utilizaçom de um registo de língua afastado do padrom podem afetar 

significativamente o grau de compreensom. 
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Compreender  com eficácia ao seu interlocutor em distintas situaçons de comunicaçom nas quais se fale 

a um ritmo normal em língua padrom, com umha pronunciaçom clara e sobre temas dos ámbitos 

pessoal, público, profissional e académico, ainda que lhe custe algum esforço ou tenha que ajudar-se de 

perguntas para assegurar a compreensom. 

Com este critério trata-se de verificar a capacidade de compreender o que se lhe di em conversaçons ou 

transaçons complexas (por exemplo, umha reclamaçon) seguindo a argumentaçom e compreendendo 

detalhes relevantes em discussons ou debates de certa complexidade lingüística. Também se valorizará 

que reconheça o que os indícios nom verbais (gestos, pausas, etc.) assim como o tom de voz do 

interlocutor fornecem à mensagem e à sua compreensom. 

Identificar  com certa precisom informaçons de caráter prático e aplicaçom imediata (avisos, mensagens, 

instruçons, etc.) em situaçons referidas a temas que sejam familiares nos ámbitos pessoal, público, 

profissional e académico. 

Com este critério trata-se de verificar a capacidade de compreender textos como notificaçons, anúncios, 

advertências, aclaraçons, prevençons, conselhos e orientaçons produzidos em diferentes situaçons de 

comunicaçom e mediante diferentes canais (por exemplo, mensagens num atendedor, recados 

transmitidos de viva voz, informaçons por megafonia, etc.). Avaliará-se também a capacidade de 

compreender instruçons com suficiente detalhe como para poder realizar as tarefas necessárias (tutoriais 

audiovisuais na Internet, explicaçons de viva voz sobre o funcionamento de um aparelho, etc.), ainda que 

se poda necessitar algumha repetiçom ou esclarecimento. 

Utilizar  estratégias para a compreensom das mensagens orais. 

Trata-se de verificar com este critério que o alunado é quem de inferir significados considerando o 

contexto verbal e nom verbal, os conhecimentos prévios sobre a situaçom de comunicaçom; os 

conhecimentos referenciais sobre o tema, assim como de identificar palavras chave, seqüências de sons 

possíveis no idioma de que se trate e a atitude e intençom do falante. 

EXPRESSOM E INTERAÇOM ORAL  

Realizar  apresentaçons e declaraçons, preparadas previamente, sobre temas gerais ou da sua 

especialidade, fazendo descriçons e expondo argumentos com clareza, razoando a favor ou refutando 

um ponto de vista concreto, mostrando as vantagens e inconvenientes de várias opçons e fornecendo 

informaçom a perguntas complementares com um grau de fluência e espontaneidade que nom suponha 

tensom para os seus interlocutores.  

Com este critério pretende-se comprovar a capacidade de produzir textos descritivos, narrativos e 

argumentativos, informando, expressando opinions, formulando hipóteses, etc. com precisom léxical, um 

bom grau de correçom gramatical e com umha pronúncia clara, ainda que com algumha incorreçom que 

nom obstaculize a comunicaçom. Valorizará-se a capacidade de planificar o que vai dizer ou perguntar, 
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adaptando o discurso ao seu destinatário. Verificará-se que se utiliza umha série de mecanismos de 

coesom que permitam criar um discurso claro e coerente, ainda que poda duvidar ou fazer umha pausa 

enquanto procura as estruturas e as expressons que precisa. Estas indecisons na fala produzirám-se, 

nom obstante, dum jeito natural que nom impedirá ao interlocutor solicitar esclarecimentos ou 

pontualizaçons à sua intervençom. 

Participar  ativamente em conversas formais e informais, explicando ou argumentando com clareza os 

seus pontos de vista, realizando comentários adequados sobre os pontos de vista de outras pessoas, 

decantando-se razoadamente por umha via dentre várias propostas e destacando, se cumprisse, a 

importáncia pessoal de certos factos e experiências.  

Com este critério pretende-se verificar a capacidade de intervir em conversas com distintos propósitos 

comunicativos como formular hipóteses, objetar, retificar, etc., com umha precisom lexical e gramatical 

relativamente alta apesar de que poda haver algumha confusom ou incorreçom que nom obstaculize a 

comunicaçom apesar de alguns erros esporádicos e com umha boa fluidez e certa espontaneidade.  

Trata-se de comprovar a capacidade de se ajustar a mudanças de tema e de variar a formulaçom do que 

quer dizer nessas conversas. Também se comprovará a capacidade de iniciar o discurso, tomar a 

palavra e acabar quando deve ainda que nom seja sempre com elegáncia, e de utilizar estratégias para 

ganhar tempo e manter o turno de palavra enquanto pensa o que vai dizer. 

Apresentar  brevemente e com clareza um tema, caso ou acontecimento, especulando sobre as causas 

e conseqüências e comparando as vantagens e desvantagens de diferentes focagens, assim como 

explicar um problema e indicar que se está disposto a fazer concesons ou solicitalas sem molestar 

involuntariamente aos seus interlocutores. 

Com este critério pretende-se verificar a capacidade de negociar conflitos, procurar soluçons e colaborar 

num trabalho para atingir um objetivo- como organizar um acontecimento, discutir sobre um documento, 

reparar algo, realizar umha reclamaçom, etc.- reacionando adequadamente e considerando as achegas 

dos interlocutores, de jeito que contribua para o desenvolvimento da discussom. Valorizará-se a 

capacidade de lograr propósitos comunicativos como aceder, admitir, oferecer-se ou convidar a fazer 

algo, etc. Comprovará-se que se emprega com certa fluidez e facilidade de expressom o repertório 

lingüístico apropriado, com umha precisom e correçom boas polo geral apesar de que poda haver 

algumha confusom ou incorreçom que nom obstaculize a comunicaçom. Verificará-se a capacidade de 

usar paráfrases e circunlóquios para dissimular carências de estruturas e vocabulário, assim como de 

corrigir descuidos ou erros se se decata deles ou se dam lugar a mal-entendidos. 

Participar  em entrevistas estructuradas, como entrevistador ou como entrevistado, sexa preparando e 

formulando adequadamente as perguntas para obter a informaçom, seja mostrando um interese amable 

polo tema da entrevista e polo entrevistador, respondendo em forma completa às preguntas, solicitando 

aclaraçons, se é o caso, e fechando positivamente a entrevista.  
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Com este critério preténdese verificar a capacidade de participar numha entrevista como entrevistador ou 

como entrevistado, realizando funçons comunicativas como apresentar-se, afirmar, expressar acordo, 

desacordo, desconhecimento, dúvida, interesse, preferência, etc. Verificará-se que se emprega o 

repertório lingüístico apropriado, com umha precisom, correçom e pronúncia boas polo geral apesar de 

que poda haver algumha confusom ou incorreçom que nom obstaculize a comunicaçom, e com certa 

fluidez e facilidade de expressom ainda que se tenha que obter algumha pequena ajuda do interlocutor.  

Expressar-se  apropriadamente num registro formal e informal adequado às diversas situaçons de 

comunicaçom, seguindo as regras prosódicas – acento, ritmo e entoaçom – próprias do idioma de que se 

trate, com razoável fluidez, cumha pronunciaçom clara, com bastante controlo gramatical e precisom 

léxical, utilizando estratégias de cooperaçom na interaçom e sem erros importantes de formulaçom. 

Com este critério pretende-se verificar em todas as atividades de expressom e interaçom oral a 

capacidade de falar e interagir com clareza e cum ritmo bastante regular, ainda que se poda duvidar 

fazendo algumhas pausas. Valorará-se o tom e as inflexons da voz adequados, e a eleiçom igualmente 

adequada do tema e dos termos que o expressam, ainda que certas deficienças lexicais podam provocar 

vacilaçom e circunlóquios. Valorizará-se o uso de recursos paralingüísticos e todas as demais 

circunstáncias físicas e as atitudes que acompanham a enunciaçom adequada das ideias e a reaçom 

perante as ideias dos outros. Terá-se em conta que se podam cometer erros gramaticais ou lexicais nom 

significativos nim sistemáticos e que nom produzam mal-entendidos. Valorizará-se a gestom adequada 

da quenda de palavra.  

COMPREENSOM DE LEITURA 

Seguir  instruçons de certa complexidade e extensom tanto do ámbito público como próprio da 

especialidade, que contenham conectores textuais de tempo, ordem e explicaçom, e expressons da 

sugestom, do mandato ou da advertência, e utilizem um léxico amplo, variado e preciso, ainda que seja 

necessário reler e apoiar-se para a compreensom em suportes visuais como desenhos, cróquis e outros. 

Com este critério pretende-se valorizar a capacidade de seguir todas as fases em instruçons de certa 

complexidade relativas a aparelhos, programas de software, prospetos e outros textos de caráter 

instructivo que pretendam ensinar, aconselhar ou ordenar a realizaçom de açons ou atividades várias. 

Terá-se em conta o domínio de vocabulário técnico e o específico da sua especialidade. 

Localizar  informaçom global e detalhada, e distinguir entre feitos, opinons e recomendaçons em textos 

próprios de jornais, revistas, guias, páginas web, novelas, etc. numha língua padrom ou numha 

variedade de língua próxima da padrom. 

Com este critério pretende-se valorizar a capacidade do aluno para reconhecer globalmente e com 

detalhe a linha argumental no tratamento do assunto apresentado e de distinguir entre informaçom, 

opinom e persuasom, assim como compreender em textos literários as relaçons entre as personagens e 

os motivos que os impulsionam a agir.  
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Valorizará-se igualmente a capacidade de compreender o texto apesar da distáncia sociocultural. 

Compreender  informaçom essencial de cartas pessoais, acordos, contratos, comunicados ou 

correspondência institucional e comercial, correios eletrónicos, etc. nos que apareçam queixas, 

reclamaçons, petiçons, concesons, que versem sobre temas gerais e da sua especialidade, e saber 

reagir adequadamente distinguindo o registro mais formal do padrom.  

Com este critério pretende-se valorizar a capacidade de identificar o formato do texto (solicitudes, 

reclamaçons, citaçons, etc...) a partir dos marcadores lingüísticos próprios de cada tipologia textual e de 

reconhecer a informaçom essencial através de vocabulário, expressons, estruturas e locuçons 

idiomáticas variadas e freqüentes que comuniquem requirimentos, oferecimentos, prazos, 

procedimentos, direitos, deveres e obrigas, acordos, reaçons, justificaçons, circunstáncias de lugar e 

tempo, etc. 

Utilizar  diferentes estratégias de leitura como a identificaçom do conteúdo de um texto escrito com a 

ajuda de elementos textuais e paratextuais (tipografia, desenho gráfico, imagens...), o uso do contexto, 

de dicionários ou a aplicaçom de regras de formaçom de palavras para inferir significados e pôr 

comparaçom de palavras ou frases similares nas línguas que se conhecem. 

Com este critério pretende-se comprobar em todas as atividades de leitura a capacidade do alunado de 

ativar os conhecimentos do mundo que possua para poder antecipar o conteúdo antes e durante a 

leitura, identificar o tema dum texto com a ajuda de elementos textuais e nom textuais, ativando 

conhecimentos prévios sobre um tema adequados a esse contexto, e reconhecendo as convençons, 

formas e usos lingüísticos que lhe som próprios. Valorizará-se a capacidade de usar as chaves 

identificadas no contexto lingüístico e nom lingüístico assim como a elaboraçom, a comprovaçom e a 

revisom das hipóteses estabelecidas e a capacidade de deduçom da importáncia da mensagem e das 

suas partes constituintes.  

Comprovará-se especialmente o uso de estratégias de compreensom leitora adequadas à finalidade da 

leitura: intensiva, para informar-se minuciosamente; selectiva, em busca dumha informaçom específica; 

extensiva, leitura rápida dum texto longo; e oceánica, para fazer-se umha ideia global do texto. Também 

se valorizará a motivaçom do aluno e a sua capacidade para selecionar as leituras em funçom das suas 

necessidades e interesses. 

EXPRESSOM E INTERAÇOM ESCRITA 

Escrever textos (notas, cartas, reclamaçons) nos que se solicite e transmita informaçom, se transmitam 

emoçons, se expliquem problemas, se manifestem pontos de vista ou se comuniquem notícias, 

salientando os aspetos relevantes ou a importáncia pessoal de factos e experiências, com suficiente 

clareza e adequando o registro à situaçom de comunicaçom.  
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Trata-se com este critério de verificar a capacidade de escrever com clareza textos nos que se transmite 

informaçom geral e detalhada, ou emoçons, se exponhem ideias e problemas e se formulam perguntas 

sobre estes, ou se solicita ou agradece um serviço. Trata-se de comprovar igualmente a capacidade de 

pôr de relevo aqueles pontos essenciais para a melhor compreensom ou valorizaçom do expressado. 

Valorizará-se um grau relativamente alto de controlo gramatical, sem erros que produzam mal-

entendidos, e com certa riqueza léxica que mostre que se dispom dum amplo vocabulário sobre 

assuntos relativos à própria especialidade e a temas mais gerais, e que se pode variar a formulaçom 

para evitar a freqüente repetiçom ainda que as deficiências lexicais provoquem circunlóquios. Valorizará-

se a precisom lexical na medida em que algumha confusom ou incorreçom ao selecionar palavras nom 

obstaculize a comunicaçom; e, considerará-se, assim mesmo, a coerência, a coesom e a adequaçom do 

registro à situaçom de comunicaçom.  

Resumir  informaçom de diversas fontes, tanto factuais como de ficçom, que contenham umha trama 

argumental ou seqüência de acontecimentos. 

Mediante este critério pretende-se avaliar a capacidade de reescrever um texto incluindo os elementos 

importantes e obviando as ideias secundárias e redundantes, com vocabulário, frases ou oraçons 

distintas das do devandito texto mas equivalentes em significado, resultando umha versom do texto 

original organizada, coerente e breve. 

Trata-se de verificar a capacidade de identificar as ideias principais de cada parágrafo, e de integrar no 

resume toda a informaçom, sendo quem de agrupar baixo um único termo genérico unidades de 

informaçom, termos ou açons.  

Escrever  resenhas de livros, películas, exposiçons e outros eventos dando umha ideia geral deles e 

reflectindo a interpretaçom pessoal e a valorizaçom crítica. 

Trata-se de verificar a capacidade de descrever com fidelidade um tema, texto, sucesso ou evento dando 

umha ideia geral que permita reconhecê-lo com clareza, explicando as suas diferentes partes ou 

circunstáncias e oferecendo umha opinom pessoal argumentada sobre o seu valor. 

Escrever  textos informativos nos que se dê a conhecer a realidade e como ocorrêrom os factos, 

descrevendo pessoas, estados físicos ou anímicos, processos, mudanças ou sistemas ou narrando 

acontecimentos seguindo a estrutura organizativa própria deste tipo de textos e com independência da 

própria maneira de pensar ou de sentir.  

Trata-se com este critério de valorizar a capacidade de compor textos ou anúncios informativos (notícias, 

reportagens, artigos de enciclopédia, biografias, monografias científicas, convocaçons, anúncios, avisos 

publicitários, informes, etc.) seguindo a estrutura organizativa de introduçom breve – desenvolvimento 

razoavelmente longo – e conclusom breve, própria deste tipo de textos, em que se faga um uso 

denotativo da línguagem, evitando as expressons afetivas, emotivas e estéticas de modo que o texto 

seja claro para todo leitor. 
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Aplicar  os conhecimentos sobre a língua e as normas do uso lingüístico para compor e revisar de jeito 

autónomo os próprios textos. 

Trata-se com este critério de avaliar em todas as produçons do alunado umha razoável correçom na qual 

se manifeste um grau suficiente de apreensom do funcionamento dos mecanismos de coesom (as 

famílias lexicais, as referências internas de tipo lexical, os nexos e conetores), da gramaticalidade, da 

coerência e da adequaçom, utilizando as convençons básicas próprias de cada género, o léxico 

apropriado ao contexto e as estratégias de progressom do tema, de maneira que os textos produzidos 

sejam facilmente compreensíveis para o/a leitor/a. Valorizará-se que a mensagem contenha toda a 

informaçom necessária e que reflita com precisom as necessidades ou intençons do emissor. 

Também se valorizará o domínio das normas de apresentaçom dos textos escritos: normas gramaticais, 

ortográficas e tipográficas.  

4.4.4. AVANÇADO 2 

COMPREENSOM ORAL 

Critério de avaliaçom 1  

Compreender discursos e conferências extensos, assim como outras apresentaçons próprias dos 

ámbitos público profissional e académico, seguindo incluso linhas argumentais complexas, sempre que o 

tema seja relativamente conhecido, a organizaçom do discurso inclua marcadores discursivos explícitos 

e a sua secuência esteja claramente estruturada por parte do falante.  

Mediante este critério pretende-se avaliar a compreensom eficaz dum leque de exposiçons públicas com 

um certo nível de complexidade, tanto na estrutura como no conteúdo, referidas a temas dos quais se 

tem algum conhecimento previo ou directamente relacionados com a experiência geral académica ou 

com a actividade profissional. Porém, pode ser difícil em ocasions atingir um bom nível de compreensom 

se o discurso nom está bem organizado e carece dum fio condutor.  

Critério de avaliaçom 2  

Compreender umha variedade ampla de textos audiovisuais:  

programas de rádio ou de televison, representaçons teatrais e outros textos audiovisuais em lingua 

estándar, gravados ou retransmitidos por medios técnicos (radio, televisiom, Internet, etc.), assim como a 

maioria de filmes; e identificar as opinions e as atitudes expressadas explicitamente polos falantes junto 

do conteúdo  

informativo ou factual do texto.  
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Trata-se de verificar, com este critério, a capacidade de compreender textos extensos em língua 

estándar transmitidos por diferentes canles. Por exemplo, noticias em directo da radio e da televisom, 

programas sobre temas da actualidade (concursos, debates, conferências de imprensa...). Valorizará-se 

o reconhecimento das opinions e actitudes dos diferentes locutores, e nom soamente a capacidade de 

captar o sentido puramente informativo e factual do texto. Terá-se em conta que condiçons acústicas mui 

deficientes, umha deficiente organizaçom discursiva ou o uso de estruturas pouco claras e de 

expressons idiomáticas, coloquiais, dialectais, etc podem dificultar nalgumha medida a compreensom.  

Critério de avaliaçom 3  

Seguir sem dificuldade os pormenores do que se lhe di directamente no contexto dumha interacçom com 

falantes que empregam a lingua estándar, ainda que no ambiente haxa ruído de fundo.  

Com este critério trata-se de verificar a capacidade de compreender o que se lhe di em conversaçons e 

transacçons em lingua estándar a velocidade normal, seguindo a argumentaçom sem problemas e 

compreendendo com precisom todos os detalhes tanto em interacçons bem organizadas como em 

conversas sem umha estrutura previsível (mudanças frequentes de tema, interrupçom, solapamentos 

das palavras para engadir informaçom ou para apresentar outros pontos de vista, fases nas que pode 

haber máis dum tema em paralelo, etc.).  

Critério de avaliaçom 4  

Compreender com precisom textos que contenham informaçons de carácter práctico e aplicaçom 

inmediata (avisos, mensagens,instruçons, etc.) em situaçons diversas referidas aos ámbitos pessoal, 

público, profissional e académico, mesmo com restricçons devidas condiçons externas (ruídos, 

interferencias leves). 

EXPRESSOM E INTERAÇOM ORAL  

Critério de avaliaçom 1  

Realizar apresentaçons e declaraçons claras e detalhadas, sobre umha ampla gama de temas gerais ou 

relacionados com a sua especialidade, aportando descriçons e argumentos com claridade, precisom e 

ajustando as conclusions ás cadeas argumentais, salientando adequadamente os aspectos máis 

significativos e ofrecendo detalhes relevantes que sostenham a intervençom , com notável fluidez, e 

certa facilidade de expressom e sendo capaz de desviar-se com naturalidadedo texto preparado. 

Com este critério pretende-se verificar a capacidade de produzir textos descritivos, narrativos e 

argumentativos, informando, expressando opinions, formulando hipóteses, etc., com um léxico amplo e 

bom control gramatical ainda que apresente erros esporádicos, com umha pronúncia clara e natural. 

Trata-se de valorar igualmente se se empregam com eficácia conectores variados para establecer as 

relaçons entre as ideias e se se mostra umha fluidez e umha facilidade de expressom notáveis. 
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Valorizará-se a capacidade de apartar-se dum guiom preparado para aportar nova informaçom ou seguir 

outra linha de argumentaçom proposta ou iniciada por um interlocutor.  

Critério de avaliaçom 2  

Participar activamente em conversas, discusions e debates extensos, sobre a maioria de temas gerais e 

da sua profissom, para trocar informaçom complexa e conselhos, expressar as suas ideias e opinions, 

apresentando linhas argumentais com eficácia, especulando sobre causas e conseqüencias e 

recapitulando o dito polos diferentes interlocutores. 

Com este critério pretende-se verificar a capacidade de intervir adequadamente em conversas e debates 

com propósitos comunicativos como rebater, replicar, retractarse, etc., com precisom léxica e boa 

correcçom gramatical e cumha fluidez e espontaneidade que permite a interacçom sem suponher 

tensons com falantes nativos.  

Trata-se de comprovar que nesas conversas o alumnado é capaz de formular adequadamente o tema, 

establecer um enfoque e ajustar-se às mudanças de tema, se é o caso, e de reformular o que quer dizer, 

assim como fazer hipóteses e responder a elas, propor e avaliar soluçons e resumir o dito. Assim mesmo 

comprovará-se a capacidade de iniciar, manter e rematar o discurso adequadamente facendo uso eficaz 

da sua quenda de palavra.  

Critério de avaliaçom 3  

Expor umha situaçom , explicar as suas ideias e propostas, convidando, se é o caso, as outras pessoas 

a participar, e negociar desenvolvendo a sua argumentaçom mediante umha linguagem persuasiva e 

estabelecendo com claridade os limites de qualquer concesom que se esteja disposto a fazer.  

Com este critério pretende-se verificar- numha situaçom comunicativa de colaboraçom na realizaçom 

dumha tarefa ou negociaçom, ou na soluçom de conflitos, como umha reclamaçom ou umha petiçom de 

responsabilidades- a capacidade de negociar, procurar soluçons e colaborar num trabalho para acadar 

um objectivo, como organizar um acontecimento, discutir sobre um documento, reparar um aparelho, 

etc., reagindo adequadamente e considerando as achegas dos demais de modo que se contribua ao 

logro do objectivo previsto. Valorizará-se a eficácia no logro de propósitos comunicativos como 

persuadir, consentir, corroborar, retractarse, expressar a intençom de fazer algo, etc. Valorizará-se a 

naturalidade facendo comentários, confirmando a sua compreensom ou invitando aos demais a 

participar. Comprovará-se que se emprega o repertório lingüístico apropiado, com um alto grao de 

precisom e correcçom , malia algum erro esporádico, e que se amosa umha fluidez e facilidade de 

expressom notáveis, mesmo em intervençons relativamente longas e complexas.  

Critério de avaliaçom 4  
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Participar em entrevistas, como entrevistador ou como entrevistado, seja preparando e formulando 

adequadamente as preguntas para obter a informaçom mais oportuna e seguir um guiom flexível que, 

partindo dum esquema base, permita conseguir fluidez, e orientando a conversaçom de acordo co tipo 

de entrevistado, seja mostrando um interese amable polo tema da entrevista e polo entrevistador, 

respondendo em forma completa ás preguntas, tomando a iniciativa, dando respostas relevantes e 

pechando positivamente a interacçom.  

Com este critério pretende-se comprovar a capacidade tanto de dirigir umha entrevista preparada 

previamente e improvisar preguntas sobre puntos importantes que surjam á margem do guiom e geradas 

pola interacçom pessoal, como de participar em entrevistas como  

entrevistado. Valorarse a reali zaçom de funçons comunicativas como apresentar alguén, confirmar, 

desmentir, expressar acordo, desacordo, desconhecimento, cepticismo, sorpresa, dar e pedir  

opinions, etc. Verificará-se que se utilizam recursos paralingüísticos adequados – gestos, expressons 

fáciais, posturas, contacto visual- e se emprega o repertório lingüístico apropiado, com um alto grau de 

precisom e correcçom , malia algum erro nom sistemático, e que se amosa umha fluidez e facilidade de 

expressom notáveis -mesmo em intervençons relativamente longas e complexas-, e umha pronúncia 

clara e natural. 

Critério de avaliaçom 5  

Expressar-se apropriadamente num registo formal e informal adequado ás diversas situaçons de 

comunicaçom, respeitando as regras prosódicas – acento, ritmo e entoaçom - próprias do idioma de que 

se trate, com fluidez, cumha pronunciaçom clara e natural, com um bom controlo gramatical e precisom 

léxica, utilizando estratégias de cooperaçom na interacçom e sem erros importantes de formulaçom. 

Com este critério pretende-se verificar em todas as actividades de expressom e interacçom oral a 

capacidade de falar e interaccionar com claridade e certa facilidade utilizando o tom e as inflexons da 

voz e ritmo adequados, facendo a elecçom adequada do tema e dos termos que o expressan, ainda que 

certas deficiencias léxicas podam provocar vacilaçom e circunloquios. Valorizará-se o uso de recursos 

paralingüísticos e todas as demais circunstáncias físicas e as atitudes que acompanham a enunciaçom 

adequada das ideias e a reacçom perante as ideias dos outros. Terá-se em conta que se podam cometer 

erros gramaticais ou léxicos nom significativos nem sistemáticos e que nom produzam malentendidos. 

Valorizará-se a gestom adequada da quenda de palavra e a utilizaçom natural de locuçons e frases 

feitas que permitam ganhar tempo e manter a quenda enquanto se elabora o que se pretende dizer.  

COMPREENSOM DE LEITURA 

Critério de avaliaçom 1  
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Identificar e compreender detalhes específicos de textos que contenham instrucçons longas e complexas 

relativas ao ámbito pessoal, público, educativo e profissional, nas que se considerem, advertencias, 

conseqüencias e situaçons hipotéticas, ainda que precise reler varias veces as pasagens mais 

complexas. 

Com este critério pretende-se valorar a capacidade de seguir as fases detalhadas nas instrucçons ou em 

textos legais habituais, como um contrato de aluguer, em que se comprovará a capacidade de identificar 

e compreender detalhes técnicos relevantes e as principais conseqüências. Valorizará-seigualmente a 

capacidade de compreender normativas ou regulamentos extensos, manuais, libros de estilo, etc.. e terá-

se em contao dominio de vocabulario técnico e específico.  

Critério de avaliaçom 2  

Identificar informaçom global e detalhada em jornais, revistas, guias, páxinas web, prospectos, novelas, 

cómics, blogs, etc. nos que se adoptam posturas ou puntos de vista concretos perante acontecimentos 

ou problemas, se especule sobre causas e efectos, se avalíem propostas alternativas e vantagens e 

desvantagens de varias opçons ou teorias..  

Com este critério pretende-se valorar a capacidade de distinguir entre feitos, opinions, argumentos, 

sucesos, etc.. assim como de interpretar o que le, identificando com precisom os argumentos dos 

distintos puntos de vista e compreendendo os matices de sentido e de opiniom perante puntos de vista e 

posturas concretas.  

Valorizará-se igualmente a capacidade de compreender o texto apesar da distáncia sociocultural.  

Critério de avaliaçom 3  

Compreender informaçom esencial e detalhes relevantes em cartas, faxes, correos electrónicos, outras 

formas de interacçom escrita nas que aparezam queixas, reclamaçons, petiçons, 

concessons,negociaçons, citaçons, etc. e que versem sobre temas da vida social, pessoal e da própria 

especialidade e saber reaccionar adequadamente.  

Com este critério pretende-se valorar a capacidade de identificar a intençom do texto (solicitar, reclamar, 

citar, etc..) e de compreender vocabulario, expressons e estruturas que comuniquem requirimentos, 

ofrecimentos, prazos, procedimentos, dereitos, deveres e obrigas, acordos, reaçons, justificaçons, 

circunstáncias de lugar e tempo, etc. sendo quem de reaccionar, em consonáncia co propósito 

comunicativo, á vista da informaçom essencial e dos detalhes relevantes do texto de que se trate.  

Critério de avaliaçom 4  

Localizar rápida e facilmente o significado esencial tanto em noticias breves como em artigos, informes, 

etc. extensos e complexos sobre temas concretos e abstractos e deducir a informaçom máis relevante 
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para levar a cabom as intençons comunicativas dumha tarefa que se lhe solicite nos ámbitos pessoal, 

público, profissional e educativo.  

Com este critério pretende-se valorar a capacidade do alumnado de identificar e seleccionar informaçom 

concreta e abstracta em textos complexos de diversa extensom, relativos a temas próprios dos 

diferentes ámbitos sociais, com a finalidade de considerar a importáncia dos textos para realizar 

adequadamente umha tarefa comunicativa como preparar umha conferencia, redigir um artigoou um 

informe, elaborar protocolos, plans de actuaçom , actas, memorias, etc. ou para aumentar a cultura 

pessoal. Valorizará-se o control gramatical e um amplo vocabulario activo de leitura assim como o 

dominio de aspectos relativos ao uso da lingua como a propriedade e a precisom.  

EXPRESSOM E INTERAÇOM ESCRITA 

Critério de avaliaçom 1  

Escrever textos expositivos, explicativos e argumentativosnos que se desenvolvam argumentos, se 

comentem pontos de vista próprios ou doutras pessoas; ou se solicite ou transmita informaçom 

salientando os aspectos que se consideram importantes e aportando detalhes e exemplos adequados e 

expresándose com concisiom, precisom e adequaçom.  

Trata-se com este critério de avaliar a capacidade de redigir textos como reclamaçons, curricula vitae, 

solicitudes e instáncias, cartas ao director, artigos de opiniom, etc. sobre temas gerais, usando o registo 

adequado e umha organi zaçom clara do conteúdo e com exactitude no uso do vocabulario. Valorizará-

sea progressom temática adequada e o uso de estruturas, conectores e locuçons que permitem 

diferenciar informaçom e opiniom, empregando para iso oraçons complexas e manifestando um grao 

relativamente alto de control gramatical. Valorizará-se o emprego de circunloquios e paráfrases para 

compensar carencias de vocabulario e dificuldades no uso de certas estruturas. Terá-se em conta que 

nom comete erros que produzam malentendidos. 

Critério de avaliaçom 2  

Escrever cartas comunicando com eficácia informaçom , noticias, ideias e puntos de vista sobre temas 

tanto abstractos como concretos e establecendo umha relaçom com puntos de vista doutras pessoas; ou 

solicitando ou transmitindo informaçom relacionada com servicios ou outros ámbitos das relaçons 

sociais, adaptando a sua expressom e os meios de expressá-lo à situaçom de comunicaçom.  

Trata-se de verificar a capacidade de escrever cartas próprias dos ámbitos pessoal, público e 

profissional com umha grande variedade de propósitos comunicativos, expresándose com claridade e 

sem manifestar ostensívelmente que se tenha que limitar o que se querdizer: manifestando um bom 

control gramatical, ainda que nalgumha ocasiom poda ter descoidos esporádicos, erros nom sistemáticos 

e pequenos e escasos falhos na estrutura da frase. Valorizará-se que se disponha dum amplo 

vocabulario sobre asuntos relativos a temas gerais e se varíe a formulaçom para evitar a frecuente 
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repetiçom. A precisom léxica deverá ser alta e sem confusons ou incorrecçons que deteriorem a 

comunicaçom , ainda que algumhas deficiências léxicas provoquem circunloquios.  

Critério de avaliaçom 3  

Redigir um informe claro e detalhado sobre temas gerais ou relacionados com a sua especialidade 

exponhendo informaçom e avaliándoa mediante argumentos a favor ou em contra, salientando os 

aspectos significativos, explicitando as vantagens inconvenientes de diferentes opçons e formulando 

propostas ou conclusions cumhalinguagem clara e persuasiva na que os problemas de inteligibilidade 

som pouco frequentes.  

Trata-se de verificar a capacidade de escrever informes descrevendo detalhadamente umha situaçom ou 

um facto, avaliando a informaçom manexada previamente e aportando posíveis soluçons ou explicaçom 

s. Valorizará-se o uso do registo adequado, a organizaçom da informaçom adequada ás características 

deste tipo de textos e o uso apropiado das estructuras lingüísticas. O resultado deverá ser um texto 

coerente e coesivo, em que só ocasionalmente se cometem erros ao utilizar estructuras complexas de 

certa dificuldade, e cujas principais características serám a claridade e inteligibilidade e umha 

apresentaçom própria deste tipo de texto (como por exemplo, portada, índice- se é o caso- introduçom , 

feitos, consideraçons e conclusions).  

Critério de avaliaçom 4  

Redigir textos que sinteticem outros textos destacando os aspectos mais importantes, organizando a 

informaçom de forma hierárquica, salientando palavras clave e diferenciando entre ideias principais e 

secundarias, assim como resumir fragmentos de noticias, entrevistas ou documentais que contenham 

opinions, argumentos e análises.  

Trata-se de verificar a capacidade de producir textos como actas, convocatorias, regulamentos sinxelos 

e resumes que sinteticem informaçom manexada ou recibida previamente, utilizando um registo neutro 

ou formal adequado ao contexto do ámbito social. 

Valorizará-se que o texto producido seja breve,a precisom lingüística e organizaçom da informaçom 

adequada a este tipo de textos. 

Critério de avaliaçom 5  

Tomar notas com palavras clave, abreviaturas, esquemas, mapas semánticos, etc. que reflictam os 

aspectos máis importantes e as palavras clave daquilo do que se tomarom apuntes (umha declaraçom 

ou exposiçom de calquera ámbito social, ou durante o visionado dum documento ou acontecimento).  

Trata-se com este critério de verificar a capacidade de identificar o motivo central das ideias principais 

que constituem o conteúdo dum texto emitido por calquera canal ou dum acontecimento. A informaçom 
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anotada deverá estar organizada de tal maneira que o texto ou acontecimento original poderia ser 

reconstruído conservando, como mínimo, a informaçom relevante. Valorizará-seque as notas contenham 

toda a informaçom necessária e que reflictam com concisom, precisom e o léxico adequado aquelo do 

que se tomarom notas. 

4.5. INSTRUMENTOS DE AVALIAÇOM 

 

Para as provas terminais de certificaçom dos níveis Básico, Intermédio e Avançado (Básico Integrado, 

Intermédio Integrado e Avançado 2) utilizarám-se os baremos incluídos no documento de Especificaçons 

da Prova de Certificaçom do Nível Básico e no Guia de Administraçom das Provas de Certificaçom dos 

Níveis Intermédio e Avançado, dos quais se incluem modelos (do ano 2010-2011 e preparados para a 

programaçom didática polo Departamento de Inglês) a continuaçom. 

Para as provas de progresso e promoçom do nível Avançado 1, o Departamento também utilizará os 

baremos correspondentes à Certificaçom do Nível Intermédio e Avançado. 

 

Tabela de Baremaçom do documento de Especificaçons da Prova de Certificaçom do Nível Básico: 
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Tabelas de Baremaçom do Guia de Administraçom das Provas de Certificaçom dos Níveis Intermédio e 
Avançado do ano 2010-2011: 
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Para além dos exames finais e das provas parciais já referidas, as composiçons escritas e as gravaçons 

orais som os principais instrumentos de avaliaçom contínua usados nas aulas. Em geral, para além da 

avaliaçom do professor promove-se a autoavaliaçom e mesmo a avaliaçom efetuada polo conjunto da 

turma.  
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A metodologia usada na EOI tem como referente um modelo de ensino comunicativo, com umha base 

fundamentalmente prática, cuxa finalidade é o uso do idioma. Trata-se do enfoque orientado à acçom do 

MCERL, que se centra nom só nas competências lingüísticas, senom em todas as capacidades que o 

individuo deve utilizar para se integrar eficazmente na comunidade da língua que está estudar. 

Este enfoque, na sua posta em prática, terá como centro tarefas baseadas nos objectivos de 

comunicaçom definidos no currículo e nesta programaçom, e terá em conta as necessidades e 

interesses do alunado. Na sociedade levamos a cabo tarefas (escrevemos cartas, realizamos conversas, 

compramos bilhetes de avión, solicitamos informaçom em ámbitos da nossa vida profissional, pública ou 

pessoal, expressamos dúvidas respeito de opinions ou proxectos famíliares ou profesionais...). Isto é o 

que deve aprender a fazer o alunado. 

O aprendiz de idiomas será usuário da língua que está a aprender, o que implica: ter em conta as suas 

necessidades reais de aprendizagem, e os seus interesses e contextos de uso; aceptar, como 

consecuência disto, a existência na aula dum perfil competencial desigual, e de motivaçons e interesses 

diversos; e estabelecer graus de domínio que podem nom responder em todos os casos ao grau de 

competência do falante nativo. 

Os princípios metodológicos em que se baseará o processo de ensino-aprendizagem serám os 

seguintes: 

·  A aprendizagem centrada no aluno e nas suas necessidades. Este princípio favorece a implicaçom 

deste na aprendizagem, que se pode lograr: téndoo em conta à hora de desenhar as tarefas 

(trabalhando com materiais que respondam aos seus interesses, mesmo propostos por el); tendo em 

consideraçom os diferentes estilos de aprendizagem (e, já que nom é possível dar resposta a cada um 

deles por separado, polo menos ajustar a nossa ajuda às características gerais do alunado); 

identificando os seus conhecimentos prévios para activá-los antes de realizar umha tarefa; e 

desenvolvendo a sua capacidade de autoavaliaçom.  

·  A recreaçom na aula de situaçons que simulem as actividades comunicativas reais consideradas em 

cada nível do currículo e que centrem o ensino no aprendiz e nas suas necessidades. O professor deve 

prever as situaçons em que terá que desenvolver-se o aluno na realidade, para poderlhe proporcionar os 

exponhentes lingüísticos e os referentes culturais que lhe permitirám comunicar-se nelas. Deste modo, 

proponhendo tarefas e utilizando recursos e materiais de aprendizagem que respondam aos seus 

interesses e aos seus futuros contextos de uso, lograremos maior motivaçom. Para incluír no processo 

de aprendizagem as dimensons do individuo que aprende teremos em conta a sua biografia, os assuntos 

que o ocupam e os que lhe preocupan, a sua creatividade e o seu contorno; e o alunado também poderá 

propôr tarefas, seleccionar recursos e materiais de aprendizagem que respondam aos seus interesses. 

·  A reflexiom do docente (individualmente ou em colaboraçom com o alunado) sobre o processo de 

ensino-aprendizagem para obter conclusons e poder aplicar de modo eficaz o enfoque metodológico 
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adoptado, así como para poder proporcionarlhe ao alunado indicaçons sobre o próprio control e sobre as 

estratégias de aprendizagem mais ajeitadas. 

·  O fomento de atitudes como o plurilingüismo e o pluriculturalismo, pois o desenvolvimento das 

capacidades que se exercitam ao relacionar-se com outras línguas e culturas repercute no 

desenvolvimento da competência na língua objecto de estudo.  

·  A variaçom das formas de socializaçom e da organizaçom tradicional da aula. Umha aula organizada 

por mesas orientadas cara ao professor nom favorece a realizaçom de actividades de comunicaçom; é 

preferível optar por exemplo por um desenho em U, ou distribuír as mesas em vários grupos. Além disto, 

há que ter em conta outros espaços de socializaçom e aprendizagem distintos da aula, dentro da escola 

(salom de actos e aula de informática, laboratório, cafetaria e sala de estudo...) e fora dela (através de 

excursons, intercambios...). 

·  O estímulo da capacidade de aprender a aprender, favorecendo o desenvolvimento de estratégias de 

comunicaçom e aprendizagem.  

·  O fomento na aula dumha dinámica que favoreza a interacçom comunicativa (entre os alunos e com o 

professor), creando um clima de ajuda mutua, cordialidade, empatia, respeito e interesse. 

·  A atençom à diversidade, tanto de interesses como de conhecimentos, capacidades e ritmos de 

aprendizagem, mediante recursos metodológicos que tenham em conta estas diferenças. 

As metodologias comunicativas -especialmente a baseada em tarefas- reproduzem na aula as situaçons 

de uso em contextos autênticos ao mesmo tempo que, para desenvolver-se nelas, proporcionam o apoio 

de processos de aprendizagem (trabalho do vocabulario, das estruturas, dos conteúdos sociolingüísticos, 

etc. que possibilitam a realizaçom da tarefa comunicativa). Seguem um processo de ensino-

aprendizagem contrário ao tradicional, que partia da língua para abordar as actividades: o enfoque 

baseado na acçom, no uso, na actividade social, nom apresenta aspectos da língua para a sua 

aprendizagem e posterior utilizaçom na comunicaçom, senom que, em funçom das actividades 

comunicativas que se vaiam realizar, propom unidades de uso. A selecçom dos conteúdos deriva da 

actividade de uso da língua, da tarefa que se realice. E, ainda que se podem prever os conteúdos 

lingüísticos para realizar umha tarefa, há que ter presente que qualquer tarefa poderia resolver-se com 

outros recursos diferentes. 

Os conteúdos introduzirám-se, pois, em funçom das necessidades do processo de aprendizagem da 

língua como instrumento de comunicaçom. Ainda que estes apareçam no currículo e na programaçom 

separadamente, nom se trata de velos na aula de forma ilhada, senom que terám que ser integrados no 

marco dumha tarefa e em funçom das necessidades lingüísticas para levala a cabo. A progressom 

gramatical é, consecuentemente, gradual e concêntrica. 

Em todo caso, umha tarefa é qualquer iniciativa para a aprendizagem que implique a realizaçom na aula 

de actividades de uso da língua reapresentativas das que se podem levar a cabo fora dela, que esteja 

estruturada pedagogicamente, quem esteja aberta à intervençom activa e às achegas pessoais dos que 

a executan, que requira deles umha atençom prioritaria ao conteúdo das mensagens e que lhes facilite 

ocasiom e momentos de atençom à forma lingüística. 
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Mas nom podemos limitar o processo de ensino à proposta de actividades comunicativas e actividades 

capacitadoras da tarefa final. Os princípios em que se baseiam as estratégias de aprendizagem das 

línguas proporcionam-nos também ámbitos de intervençom pedagógica: 

·  A concepçom da aula como um espaço social e de a aprendizagem, e da aula é como um 

acontecimento comunicativo em que se produz língua num contexto social real. 

·  Os processos psicológicos da aprendizagem de línguas (interlíngua, teorias do erro, perfis do 

aprendiz...).  

·  O plurilingüismo e a pluriculturalidade. 

·  A autonomia na aprendizagem e as condiçons que permitem o seu desenvolvimento e aprender ao 

longo da vida. 

Em conseqüência, devemos dedicar momentos da aprendizagem a: 

- A análise do processo de aprendizagem –que erros se cometem e por que, que se sabe fazer respeito 

da tarefa proposta e que se necessita aprender para abordala com éxito e correcçom lingüística-. 

- A identificaçom dos conhecimentos doutras línguas (lingüísticos, textuais, sociolingüísticos e culturais 

de uso) que podem ajudar a aprender esta. 

- As condiçons que favorecem a autonomia do aprendiz e a autoaprendizagem (elixindo objectivos 

propios, materiais, métodos e tarefas, determinando a organizaçom e realizaçom das tarefas escolhidas 

e aplicando a autoavaliaçom). 

- As estratégias de comunicaçom (planificaçom, execuçom, control e reparaçom) requiridas para levar a 

cabo as actividades comunicativas. 

A avaliaçom será sempre coerente cos objectivos e conteúdos da programaçom. Devemos optar por 

umha avaliaçom distinta da tradicional, baseada fundamentalmente na correcçom dos erros. Estes som 

prova da vontade que tem o aluno ou aluna de comunicar-se apesar de equivocar-se, e som produto 

inevitável e circunstancial da interlíngua que desenvolve. Devem-se corrigir se interferem na 

comunicaçom (e a posteriori, quando nom interferir na comunicaçom). 

"
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Para além dos livros escolares e material recomendado na epígrafe seguinte, o professorado do nosso 

departamenteo apoiará a sua docência com: 

·  Constante interacçom entre os estudantes e entre professor-estudantes. 

·  Recursos habituais da vida quotidiana nom feitos com fim didácticos do tipo de trípticos, jornais, etc. 

·  Materias diversos tirados da rede: artigos de opiniom, comentários, webs comerciais.... 
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·  Músicas diversas de maneira ao alunado ficar com umha impressom global da produçom musical 

lusófona. 

·  Jogos físicos e on-line. 

·  Fichas que facilitem a interaçom através da distribuiçom de papéis 

$
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Básico Integrado  

Livro escolar: Português XXI. Ana Tavares. LIDEL 

Leituras opcionais: 

O Alienista. Machado de Assis (Adaptação, texto, actividades e apêndice lexical: Christian Juan Porcar 

Bataller), Luso-Española de Ediciones. 

A Floresta. Sophia de Mello Breyner Andrensen. Figueirinhas 

Intermédio Integrado  

Livro escolar: Português XXI 2. Ana Tavares. LIDEL 

Leituras opcionais: 

O Menino no Espelho. O que você quer ser quando crescer? Fernando Sabino. Ed. Laiovento. Col. 

“Vento do Sul” 

O Mandarim, Eça de Queirós (adaptaçom para galegos de J.M. Sarille). Candeia Editora 

Avançado I  

Livro escolar: Português XXI 3. Ana Tavares. LIDEL 

Leituras opcionais:Quem me dera ser onda. Manuel Rui 

Avançado II  

Livro escolar: Aprender Português 3. Texto Editores 

Leituras opcionais: Mayombe, Pepetela 

Esclarecimento: É aconselhável esperar ao começo das aulas para comprar qualquer um dos materiais 

que aparecem nesta bibliografia. 
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Sites aconselhados:  

Portal Galego da Língua: www.pglingua.org 

Português para Nós: www.portuguesparanos.com 

Instituto Camões: www.instituto-camoes.pt 

Docentes de Português na Galiza: www.dpgaliza.blogs pot.com  
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No nosso departamento o esforço por incorporar as novas tecnologias às aulas é considerável, com a 

utilizaçom constante de computadores, Internet, listas de correio, blogues, etc. Porém, este esforço nom 

tem sido o sistemático que desejaríamos por enquanto, limitando-se ao uso isolado para fomentar certas 

técnicas de autoaprendizagem e para a a realizaçom de atividades. No futuro, a nossa intençom é 

chegar a abrir umha via de comunicaçom constante com o alunado através de TIC.  

Vivemos num mundo globalizado onde as tecnologias da informaçom e comunicaçom  (TIC) na vida das 

pessoas, tanto na vida quotidiana como na profissional, privada ou em tempo de lazer, som quase 

omnipresentes. E a aprendizagem de línguas nom é nengumha excepçom a esta tendência: os recursos 

em linha que permitem ajudar esta aprendizagem se multiplicam de forma exponencial. 

Grande parte do nosso alunado é cidadám do mundo digital, o que supom que está afeito a aprender e a 

comunicar-se mediante recursos digitais: resultará-lhe muito mais satisfatório fazer actividades de 

aprendizagem nom só centradas na cultura escrita e impressa senom também na cultura digital. 

Polo tanto resulta conveniente prever, para além dos recursos tradicionais disponíveis no centro, a 

utilizaçom doutros recursos presentes em internet, tendo em conta que a EOI está equipada com 

conexiom (ADSL, wifi, encerado interactivo) e espazos de trabalho que permitam tanto o acesso 

colectivo (durante a aula) como o acesso individual (fora da aula) a recursos existentes na rede. 

As vantagens do uso das TIC no ensino de idiomas son, entre outros: 

- motivaçom (caracter novidoso e interactividade) 

- desenvolvimento comportamental 

- método e rigor 

- trabalho ao seu ritmo 
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- autonomia 

- interdisciplinariedade 

Mais especificamente, Internet: 

- permite ao alunado estar em contacto com a língua auténtica. 

- fai entrar o mundo exterior na aula. 

- serve como ponto de partida para múltiples actividades. 

No entanto, na selecçom e utilizaçom de todos eses recursos convém termos em conta os seguintes 

aspectos: 

Favorecer o uso de redes sociais e o uso da web como ferramenta tanto de recepçom como de 

produçom de informaçom e interaçom/intercámbio com outros usuários da língua aprendida (uso de 

blogs, podcasts, wikis,...). 

Fomentar a participaçom em projetos de colaboraçom a distáncia que utilicem as TIC (chat, correio 

electrónico, foros, telefonia ou vídeo conferência através de internet, com o programa Skype, por 

exemplo): estes recursos permitem realizar proxectos com participantes de países em que a língua 

estudada seja o vehículo da comunicaçom ou em que se trabalhe de forma multilingüe. 

Favorecer o desenvolvimento de estratégias para a procura, selecçom e organizaçom de informaçom na 

web (como por exemplo, através das webquests), utilizando a língua estudada. Isto também implica que 

se promova no departamento a creaçom de webquests para o seu uso nas aulas, como actividades 

complementarias ou de síntese da materia. 

Promover o uso de plataformas de gestom de aulas virtuais, como Aula CESGA ou Moodle: som 

ferramentas útiles para construír o conhecimento no trabalho em grupo, também para a titoria e a 

orientaçom individualizada do alunado. Trata-se, em definitiva, de favorecer a continuidade fora da aula 

do processo de aprendizagem. 

Incentivar a difusom dos materiais e dos conteúdos creados por alunado e professorado na intranet da 

EOI e na internet. 

Elaborar no departamento um plam de utilizaçom dos recursos tecnológicos disponíveis no centro: isto 

permitirá fazer deles umha explotaçom didáctica racional, adaptada aos distintos níveis, idades e 

conhecimentos prévios do alunado da EOI. 
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Com o objetivo de sistematizar um pouco face à multitude de recursos que temos à nossa volta, imos 

tentar caracterizar um recurso de Internet. Para isto, podemos mencionar brevemente os seguintes 

criterios: 

- tamanho ou duraçom do recurso 

- objectivos que se pretendem acadar 

- destrezas trabalhadas 

- tipo de público: nível, idade, necessidades específicas 

- temática 

- tarefa aberta (de creaçom) ou pechada (como Hot Potatoes), escrita ou oral 

- soporte filtrado (semiautêntico) ou autêntico 

- natureza do soporte: interactividade, multicanalidade, actualidade 

- relaçom com a vida real 

- posta em situaçom através dumha simulaçom ou dum xogo de rol 

- tipo de participaçom: actividade por parelhas, em grupo pequeno ou em grupo grande 

- ferramentas necessárias: ordenador, proxector, encerado interactivo... 

A partir dos criterios arriba mencionados, se podem estabelecer as seguintes categorias de recursos 

pedagógicos disponíveis em Internet: 

- exercicios 

- tests em linha: autoavaliaçom, prova de classificaçom... 

- tarefas pechadas 

- tarefas abertas (ou guións) com produçom escrita: foros, wikis, blogs... 

- tarefas abertas (ou guións) com interaçom oral 

- cursos ou complementos de cursos: cursos gerais, por destrezas parciais, línguagens específicas 

- boletíns pedagógicos. 
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Entende-se a ATENÇOM à DIVERSIDADE como o conjunto de acçons educativas que num sentido 

amplo tentam dar resposta às necessidades, temporais ou permanentes, de todo o alunado do centro e, 

entre eles, aos que requerem umha actuaçom específica derivada em muitos casos de factores pessoais 

relacionados com situaçons de desvantagem sociocultural, de compensaçom lingüística, comunicaçom e 

da linguagem, ou de discapacidade física, psíquica, ou sensorial. 

No caso das EOI, as actuaçons mais quotidianas som aquelas que se referem por um lado ao alunado 

que apresenta dentro do mesmo ano diferentes níveis de conhecimento e uso do idioma, e por outra aos 

que tenhem algúm tipo de discapacidade sensorial, fundamentalmente, problemas de vista ou audiçom. 

Mixed Ability Classes  

As provas de classificaçom que se realizam nas Escolas Oficiais deveriam assegurar umha 

homogeneizaçom de níveis dentro dos mesmos cursos, mas o facto de que nas provas nom se poda 

realizar umha prova de competência da expressom oral fai que nalguns idiomas como Inglês, Francês ou 

Alemám acedam ao mesmo ano académcio alunos e alunas com diferentes níveis de competência nesta 

destreza. Por outro lado, o Decreto 191/2007 polo qual se estabelece a ordenaçom do ensino de idiomas 

de regime especial e os currículos de nível básico e intermédio estabelece que o título de Bacharel 

habilita para aceder directamente aos estudos de idiomas de nível intermédio da primeira língua 

estrangeira freqüentada no ensino secundário, e permite o acesso a qualquer nível ou ano através da 

validaçom de títulos ou certificados recolhidos na normativa, o que fai com que em muitas ocasions 

convivam nas aulas alunos e alunas que tivérom contacto com a língua há muito tempo, mas tenhem 

níveis de competência só nalgumhas destrezas, alunos e alunas que levam muitos anos fora das aulas e 

perdêrom contacto com qualquer tipo de aprendizagem, e alunos e alunas que apresentam níveis 

homogéneos de competência dentro das quatro destrezas. 

As instrucçons para a recolocaçom de alunado de nova incorporaçom ao centro publicadas pola 

Conselheria ajudam a paliar em certa maneira alguns destes problemas, mas a EOI tem que pôr em 

prática acçons educativas que dem resposta à totalidade das necessidades do alunado. 

A soluçom ao problema dos diferentes níveis de competência dentro do mesmo curso nom é fácil. O 

primeiro passo deveria ser o de apresentar-lhes este tipo de situaçom como algo totalmente normal, já 

que está claro que qualquer tentativa de soluçom tem que passar pola cooperaçom entre eles, polo que 

é essencial salientar a necessidade do trabalho em equipo e da utilizaçom da língua objecto de estudo 

na comunicaçom dentro da aula. 

O trabalho de pares ou grupos é fundamental se quigermos envolver todos os membros da turma. Juntar 

alunos e alunas mais fracas com alunos e alunas mais competentes assegura umha participaçom óptima 

nas actividades de aula. Os mais fracos podem entrevistar os mais competentes ou vice-versa, e se os 
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mais capazes sabem assumir esse papel de ajudante ou mentor, a actividade, longe de ser frustrante ou 

aborrecida, terá um efeito altamente positivo. 

Outra acçom educativa que pode ter resultados productivos é a de trabalho por medio de proxectos. Este 

tipo de trabalho pode funcionar positivamente quando se juntam outra vez grupos de alunos e alunas 

competentes com outros mais fracos, mas também com grupos homogéneos por nível, se se lhes 

asignarem aos diferentes grupos tarefas adequadas ao nível de cada grupo, o que proporciona aos 

grupos mais fortes o nível adequado de dificuldade e impede que os mais desavantajados sejam 

desmotivados. 

Outro aspecto a trabalhar refere-se ao trabalho da casa. Se se lhes der a todos o mesmo trabalho para 

casa sem ter em consideraçom os distintos níveis de competência, os resultados vam ser, 

evidentemente, díspares. O tarefas para a casa tenhem como objectivo consolidarem o trabalho na sala 

de aulas, e para que seja efectivo, é importante que as tarefas para os mais fracos sejam menos 

exigentes, o que ajuda por um lado a motivá-los e por outro proporciona-lhes práticas adicionais em 

aspectos da língua que ainda nom dominam, e que as do alunado mais competente sejam mais 

estimulantes, o que fai com que nom perdam motivaçom e continuem a progressar. 

Um modo adequado de envolver o alunado mais fraco ou tímido nas actividades de aula pode ser o de 

repetiçom em grupo (drilhing) de padrons de acentuaçom e entoaçom, ou de ordem de palavras e 

estruturas gramaticais. 

Deveria evitar-se fazer que o/a aluno/a mais débil seja o primeiro a responder perguntas dentro da sala 

de aulas. É mais motivador para eles prestar atençom e que seja o alunado mais competente a 

responder primeiro, podendo eles despois responderem perguntas semelhantes; quando este tipo de 

interacçom seja habitual, a aula será mais dinámica e produtiva para eles. 

A inclusom de actividades complementares dentro da sala de aulas é fundamental para solucionar o 

problema dos alunos e alunas com diferentes ritmos de aprendizagem, de maneira que os mais fracos 

tenham a possibilidade de reforçar certas áreas, e os mais fortes disponam de material extra. As 

actividades devem ser integradoras, permitindo deste modo que os alunos tirem vantagem dos seus 

pontos mais fortes. 

De vez em quando haverá que incluir actividades deliberadamente fáceis para que o alunado mais fraco 

leve a cabo as tarefas com êxito, já que isto permitirá aumentar a sua confiança como alunos e alunas 

de um idioma. 

A programaçom de aula deve incluir todo este tipo de material adicional para o alunado que necessite 

esta ajuda extra para acadar os objectivos, e para os que necessitam avançar mais rapidamente 

(remedial work, repetitive activities and expansiom activities) 

Alunado com discapacidades sensoriais  
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Ainda que algumhas das estratégias mencionadas anteriormente podem ser válidas também para 

estudantes com algumha discapacidade, fica claro que esta situaçom apresenta outros problemas 

adicionais, que em muitos casos afectam o resto do alunado, o professor, e que impedem ao alunado 

discapacitado enfrentar com êxito as actividades e levar o ritmo da aula. 

Para evitar todas estas frustraçons, é fundamental que o enfoque seja multissensorial e multitarefa. É 

evidente que umha aula dedicada exclusivamente à compreensom leitora resultará atraente para certo 

tipo de alunado, negando àqueles com algumha discapacidade visual a oportunidade de participar. Do 

mesmo modo, umha actividade de listening será menos atraente para aqueles que tiverem algum tipo de 

discapacidade auditiva. Umha aproximaçom multissensorial, onde se integrem as quatro destrezas de 

ler, ouvir, escrever e falar fará com que este alunado tenha mais possibilidades de êxito. 

Outro tipo de soluçom, umha vez detectados estes problemas, passa por fazer umha distribuçom da aula 

de modo que estes alunos e alunas podam ouvir o professor ou o material auditivo com mais facilidade e 

lhes permita ver o escrito no quadro mais claramente. As actividades fotocopiáveis e os exames podem 

ser entregues também num formato maior (A3 em lugar de A4, por exemplo), e o uso de auriculares 

individuais ou a utilizaçom do laboratório poderia solucionar os problemas do alunado com 

discapacidade auditiva. 

LINHAS GERAIS DE ATENÇOM À DIVERSIDADE. A ESPECIFIC IDADE DO PORTUGUÊS 

Para além do dito, o português tem, na Galiza, e ainda no ámbito dos territórios de expressom 

hispanófona, umhas características mui específicas que o dotam de diversidades especiais. Numha 

turma podem ocorrer todas elas com facilidade. Ei-las: 

a) Língua de partida . Na turma de português, costumam coincidir pessoas de língua materna galega e 

espanhola, e ainda, menos freqüentemente, pessoas de expressom lingüística nom ibero-románica. Os 

conhecimentos de partida destes três tipos de alunos som tam diferentes, que o professor ou professora, 

especialmente do Nível Básico, se vem obrigados a conjugar métodos didácticos tam diversos quanto 

possível dependendo dos casos particulares, para paliar esta dificuldade. Em geral, e obviando os 

diferentes graus de conhecimentos da língua materna que estes alunos costumam apresentar, a 

situaçom mais comum é que a própria inércia cultural e os contactos prévios com pessoas de língua 

portuguesa, levem os alunos galegófonos a interiorizar (e praticar) que é possível adquirir o português 

partindo dos conhecimentos naturais na língua materna, distanciando-se da minoria de alunos em que 

esta circunstáncia nom se verifica. Esta prática, inevitável, pode ser conduzida positivamente, e este tipo 

de aluno entende logo que a possibilidade de comunicar é imensa. Porém, pode ter também efeitos 

negativos, umha vez que a possibilidade de comunicar sem grande esforço acarreta um desleixo quanto 

à correcçom que pode vir a frustrar e desmotivar o aluno à medida que progresso por diferentes anos 

académicos e níveis. Assim, assumindo esta circunstáncia, o professor ou professora deverá 

encaminhar os conhecimentos dos alunos para a aquisiçom daqueles aspectos que identificam as falas 

portuguesas quanto às galegas (nomeadamente fonéticos), trabalhando o aspecto mais cultural da 
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aquisiçom lingüística. Duas frases resumem esta pedagogia: 'Nom se trata de comunicar com lusófonos, 

mas de ser lusófonos, parecer-nos com eles em qualquer troca lingüística a realizar' ou 'O português é 

sobretudo um modo de falar, um sotaque e umha música a reproduzir'. Quanto aos outros alunos, os 

aspectos a salientar em relaçom à aquisiçom lingüística som, precisamente, os contrários. O objectivo é 

comunicar, e o facto de o fazer utilizando um modelo de correcçom alheio à língua materna, logo há de 

fazer ver ao aluno nom galegófono (se o professor o salientar convenientemente) que as vantagens 

quanto à maioria dos alunos som enormes. 

b) Objetivo da aprendizagem do português . Sendo ainda minoria (mas nom infreqüentes) os alunos 

que se aproximam da língua portuguesa por razons que tenham a ver com a incorporaçom ao mercado 

laboral, e ainda registando-se um número nom desprezível de estudantes que fazem uso desta língua 

nos seus empregos, em geral, pode dizer-se que a maior parte do alunado estuda português motivado 

por umha série de inquietaçons culturais que devem ser levadas mui em conta. Em ambas as tipologias 

de estudante, na aquisiçom lingüística tem um peso determinante a vontade de utilizar o português para 

aproximar-se da cultura lusófona. Neste sentido, nom será importante apenas a sistematizaçom de uns 

objectivos virados para a comunicaçom lingüística, mas também cognitivos, lingüística e culturalmente. 

As actividades extraescolares que visem o conhecimento das sociedades dos países de língua 

portuguesa, veiculando as principais problemáticas e debates culturais, lingüísticos e sociais destes 

povos som, neste sentido, essenciais. Viagens, debates e conferências sobre literatura, língua, 

ambiente, cultura, etc. fam parte das actividades do nosso Departamento e costumam envolver um 

grande número de alunos. Entre estes alunos, destacam aqueles que estudam português porque o 

consideram um bom método para conhecer a própria língua, o galego, de outro ponto de vista. A 

identidade galego-portuguesa e as relaçons da cultura galega com o mundo da Lusofonia poderám ser, 

neste sentido, um reforço dos conteúdos culturais atendidos dentro e fora da sala de aulas. Porém, 

também se regista, entre os estudantes de português, um bom número de pessoas interessadas 

simplesmente no conhecimento de umha nova língua, neste caso acessível, em termos de horas e 

esforço dedicados. Para estes alunos, o mais importante costuma ser a aquisiçom da língua em termos 

estritos, utilizando os conhecimentos adquiridos em termos contrastivos com outras línguas que já se 

conhecem ou que estám a ser estudadas. 

c) Ritmos de aprendizagem . Os diferentes ritmos de aprendizagem registados entre os alunos 

costumam ter a ver com a origem do estudante, com diferentes graus de escolarizaçom e conhecimentos 

de línguas. Nas escolas podem encontrar-se pessoas sem hábito de estudo de línguas e mesmo 

pessoas sem hábito de estudo regrado. Desde pessoas extremamente organizadas com costumes 

autodidactas até pessoas que precisam que o professor se converta numha espécie de organizador do 

seu tempo de estudo, vigiando o processo de aquisiçom lingüística constantemente. Na verdade, o 

concurso destas duas tipologias de estudantes pode ser muito positivo. Com actividades de pares e de 

grupo, projectos comuns e, em definitivo, com a criaçom de um ambiente de colaboraçom dentro da sala 

de aulas, aqueles estudantes mais organizados e auto-suficientes costumam ser mui úteis para 

impulsionar as capacidades comunicativas do conjunto da turma, motivando-a para continuar a adquirir a 

língua.  
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Para além dos cursos ordinários, o Departamento de Português só oferece cursos CEFORE de 

nível básico como o descrito a seguir:  

Assistência  

Segundo a normativa publicada no plano anual de formaçom 2008-09, para obterem o certificado de 

assistência as pessoas participantes nom poderám faltar mais de 15% das horas lectivas. 

Pessoas destinatárias do curso  

Todos os corpos docentes. 

Objectivos gerais  

Compreensom oral 

Compreender o sentido geral, informaçom essencial e os pontos principais de textos breves, referidos a 

assuntos da vida quotidiana, bem estruturados, articulados a uma velocidade lenta e com clareza, 

transmitidos de viva voz ou por meios técnicos, numa variedade de língua padrom, e desde que as 

condiçons acústicas sejam boas e as mensagens nom estejam distorsionadas. 

Expressom e interacçom oral 

Produzir textos orais breves, referidos a assuntos do quotidiano, tanto em conversas face a face quanto 

ao telefone ou por outros meios técnicos, e comunicar de forma compreensível, ainda que o sotaque 

estrangeiro, as pausas e titubeios sejam evidentes, e seja necessária a repetiçom, a paráfrase e a 

cooperaçom dos interlocutores para manter a comunicaçom. 

Compreensom de leitura 

Compreender o sentido geral, a informaçom essencial, os pontos principais e os pormenores relevantes 

em textos breves referidos a assuntos da vida quotidiana, de estrutura simples e clara, numa variedade 

de língua padrom. 

Compreender textos bem estruturados e organizados, em língua estándar e sobre temas gerais. 

Expressom e interacçom escrita 

Escrever textos breves e de estrutura simples, referidos a assuntos do quotidiano, pedindo ou 

transmitindo informaçons, utilizando de maneira adequada os recursos de coesom e as convençons 

ortográficas e de pontuaçom mais elementares.  



�

EOI de Santiago de Compostela�
Programaçom didática departamento de português – Ano 2011/2012    Página | 182 

Avaliaçom  

A avaliaçom será continuada e também será feita uma autoavaliaçom ao início e ao final do curso. 

Haverá uma pequena prova para cada uma das componentes -compreensom e expressom oral e 

escrita- com o objectivo de conhecer o progresso de cada aluno ou aluna. Estas provas nom 

condicionarám em nenhum caso a obtençom da certidom final de assistência. 

Metodologia  

O objectivo principal da metodologia utilizada é o desenvolvimento da competência comunicativa do 

alunado, quer dizer, a aprendizagem duma série de habilidades que lhes permitam comunicar-se de 

maneira efectiva e correcta em situaçons quotidianas. 

A interacçom será uma prioridade dentro da sala de aulas, deixando claro que o papel dos e das alunas 

será o de participantes activas no desenvolvimento da aula; primará o trabalho em grupos ou por pares. 

Conteúdos  

Funcionais 

Usos sociais da língua: 

Cumprimentar.  

Apresentar outra pessoa.  

Iniciar e concluir uma conversa telefónica. 

Control da comunicaçom: 

Reformular uma palavra ou expressom para facilitar a comunicaçom.  

Informaçons gerais: 

Descrever pessoas, objectos e lugares. 

Referir-se a acçons e situaçons presentes e passadas. 

Expor projectos e formular hipóteses. 

Opinions e avaliaçons: 

Avaliar um facto.  
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Justificar uma opiniom ou actividade. 

Perguntar e exprimir cohecimento ou desconhecimento. 

Estados de saúde, sensaçons e sentimentos: 

Exprimir estados de ánimo. 

Petiçom de instruçons e sugestons: 

Pedir e oferecer ajuda, objectos e serviços. 

Sugerir uma actividade.  

Léxico-semánticos  

Identificaçom pessoal 

Tipos de casa 

Descriçom da casa 

Localizaçom da casa (periferia, bairro, meio rural, etc.) 

Trabalho e profissom: Actividade profissional 

Tempos livres e actualidade 

Descriçom das actividades de lazer e culturais  

Acontecimentos do momento 

Viagens e transportes 

Relaçons humanas: Tipos e formas de relaçom social (dar-se bem, mal, conflitos, etc.) 

Formas de tratamento 

Saúde e cuidados físicos 

O corpo e os movimentos, sensaçons e percepçons físicas 

Sintomas de doenças 

Actividades escolares 
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Nomes de matérias 

Relaçons com o pessoal comercial 

Compra de alimentos 

Comer fora 

Características de comidas e de bebidas 

Relaçons com o pessoal da hotelaria 

Clima, condiçons atmosféricas e ambiente 

Partes da cidade 

Flora e fauna 

Aparelhos de uso quotidiano 
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As atividades culturais e de promoçom do idioma podem consultar-se na Programaçom Geral Anual da 

EOI de Santiago de Compostela. De qualquer modo, podemos avançar aqui que serám as seguintes: 

Teatro do Oprimido 

Falatório (quatro sessons) 

Cine-Fórum (quatro sessons) 

Clube de Leitura (quatro sessons) 

Concerto de Aline Franzâo  

Água Fresca (cozinha vegana lusófona) 

Apresentaçom do livro 101 falares com jeito 

Apresentaçom do Dicionário Espanhol-Português da Porto Editora 

2 viagens a Portugal 
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Avaliaçom da programaçom e instrumentos:  

A aplicaçom prática da programaçom didáctica esixe umha reflexiom e avaliaçom sistemática dos 

elementos fundamentais que a componhen. 

Podemos identificar diferentes elementos avaliáveis partindo do processo ensino-aprendizagem e a sua 

modelaçom em sentido sistémico (César Colh 1980). Éstes elementos nom som mais que a composiçom 

do próprio proxecto curricular, se bem esta análise terá que ser feita dende umha perspectiva prática e 

concreta tendo em conta: que metas se apresentan, à volta de que conteúdos gira, que medidas de 

intervençom didáctica se presuponhen, que materiais e recursos didácticos se utilizárom, que sistemas 

de avaliaçom se aplicárom e a funcionalidade procedural geralmente empregada. 

i. Avaliaçom dos objectivos 

·  Adequaçom dos objectivos gerais de etapa. 

·  Se se relacionam com todos os níveis evolutivos do aluno. 

·  Se os requerimentos se adaptam ós conhecimentos e capacidades reais dos alunos num nível óptimo 

para o éxito do processo de aprendizagem 

·  Se tenhem redundáncias ou conteúdos desnecessários 

ii. Avaliaçom dos conteúdos 

·  Se concretizam os objectivos propostos 

·  Se se adaptam ao currículo vigente. 

·  Se mostram umha lógica interna. 

·  Se tenhem em conta umha perspectiva plurilingüe  

·  Se incluem autoavaliaçom do estudante (nas suas propias metas) 

iii. Avaliaçom do conjunto da experiência educativa 

·  Se a sua estrutura permite o tratamento de diferentes dimensons de conteúdo para acadar os 

objectivos propostos. 

·  Se a sua estrutura e oferta permite umha adaptaçom para a atençom à diversidade em funçom dos 

requerimentos, propostas e ideias dos alunos 

·  Se tem em conta o processo de autoavaliaçom e autoaprendizagem do alunado. 

·  Se permite a aquisiçom de aprendizagem instrumental por parte do alunado. 

iv. Avaliaçom dos recursos didácticos 
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·  Se apoiam a interacçom entre os estudantes e entre professor-estudantes. 

·  Se se utilizam recursos habituais da vida quotidiana nom feitos com fim didácticos do tipo de trípticos, 

jornais, etc. 

·  Se os recursos som úteis para o desenvolvimento dos conteúdos e acadamento dos objectivos 

·  Se permitem o exercitamento de diferentes formas de expressons 

·  Se som atractivos na apresentaçom dos temas 

·  Se estimulam as diferentes formas receptivas 

·  Se som adequados para o seu uso creativo 

·  Se estimulam a participaçom activa do estudante, a sua creatividade, autonomia e socializaçom 

·  Se o estudante participa dalgúm modo na sua escolha 

Para analisar estes aspectos, a programaçom didáctica estará sujeita a dous tipos de avaliaçom: de 

progresso e final. A avaliaçom de progresso permitirá umha melhor aplicaçom da programaçom didáctica 

à hora de desenvoltar a de aula e um ajuste mais adequado às necessidades do alunado. A avaliaçom 

continuada da programaçom permite adaptá-la na medida do possível às necessidades que se vaiam 

detectando durante todo o processo de ensino-aprendizagem. A avaliaçom final terá como objectivo a 

consideraçom da programaçom dum ano escolar para o seguinte, reformulando aqueles aspectos que se 

considere oportuno. Os instrumentos de avaliaçom da programaçom que se empregarám serám os 

seguintes: 

1. Reunions de coordenaçom . Estas reunions permitirám umha avaliaçom progressiva da 

programaçom, permitindo adaptá-la às necessidades do alunado e fazendo os ajustes precisos para que 

os objectivos programados sejam atingidos com maior éxito. 

2. Reunions de avaliaçom final . Estas reunions de final de ano terám como objectivo a análise 

do desenvolvimento da programaçom, refectindo na memória final do departamento aqueles pormenores 

que precisam ser modificados ou reformulados. 

3. Memória final.  Este documento compreenderá, entre outros pontos, a série de aspectos da 

programaçom que seria preciso reformar para adaptala, tanto ao tempo disponível, como às 

necessidades do alunado, como a um melhor ajuste com o estábelecido no currículo. Todos os aspectos 

a reformar que se consignem na memória serám tidos em conta à hora de elaborar a programaçom 

didáctica do ano seguinte. 

4. Inquéritos de interesse entre o alunado. Este instrumento permite conhecer a opiniom do 

alunado respeito à adequaçom do livro de texto, das actividades propostas, da temporalizaçom seguida 

e do trabalho de aula, entre outros dados. 

5. Estatísticas. Despois de feita a avaliaçom final do alunado, estudarám-se os dados 

estatísticos a respeito do número de aprovados, reprovados e nom apresentados por cada ano, com o 

objectivo de detectar um possível abandono e fracasso escolar ligado a desajustes na programaçom 

didáctica. 
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Os procedementos que se usarám para realizar a avaliaçom interna do departamento som os seguintes: 

1. Reuniom semanal 1: em todas as reunions se decica um ponto a avaliaçom das diferentes 

atividades extraescolares promovidas polo departamento, corrigindo-se os aspetos melhoráveis de cara 

a seguinte. 

2. Reuniom semanal 2: polo menos umha sessom da reuniom de departamento por mês é 

dedicada à avaliaçom da programaçom didáctica, do material bibliográfico e às especificidades que 

surgem no acompanhamento da progressom de diferentes alunos. 

3. Reuniom semanal 3: polo menos numha sessom da reuniom de departamento por mês tratam-

se assuntos relacionados com o material que possui o departamento, quer na biblioteca quer no próprio 

gabinete de departamento. 

4. Contacto pessoal: o facto de sermos um departamento pequeno (de só três pessoas) que 

costuma organizar atividades para o conjunto de alunado de português, obriga-nos a coincidir a 

totalidade do professorado em diferentes momentos da semana para além da reuniom semana. Nesses 

momentos avalia-se a marcha das atividades, a adequaçom da bibliografia, os problemas com o 

alunado, etc. 

5. Para além desta avaliaçom 'em processo', no fim do ano distribuirá-se umha enquisa em que 

serám avaliados entre o professorado e entre o alunado o funcionamento do Departamento no seu 

conjunto. 
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Como em qualquer aspecto da vida, também nos centros de ensino é necessário, antes de desenhar e 

intervir, realizar um estudo prévio –análise de necessidades- que nos permita calcular com a maior 

exatitude possível os aspectos em que devemos centrar o nosso trabalho formativo, como devemos 

realizá-lo e sequenciá-lo, etc.  

É importante que a análise das necessidades nom seja realizada “de cima para baixo”, quer dizer, que 

nom sejam exclusivamente os membros das equipas directivas, da inspecçom ou da Conselharia quem 

determinem quais som as necessidades que tem o professorado; para isto é importante lembrar que as 

necessidades nom som só défices ou carências, e que existem necessidades de diferente tipo: 

·  Normativas: aludem ao estabelecido por lei normal o social. 

·  Sentidas: percepçons subjectivas de cada pessoa. 

·  Expressas: exigências generalizadas. 

·  Comparativas: derivadas da diferença entre grupos em igualdade de condiçons onde um possui algo 

que os outros nom tenhem. 
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·  Prospectivas: fam referência a necessidades que surgirám no futuro. 

Os procedimentos básicos que se utilizarám para detectar as necessidades de formaçom do 

professorado do departamento serám principalmente três: 

a. Observaçom : a simples observaçom pessoal permite-nos detectar problemas, erros e 

carências que poderiam ser subsanados através da acçom formativa (dificuldades para gravar um cd, 

incorrecto uso dos aparelhos electrónicos …). A estas observaçons podem acrecentar-se outras 

derivadas da análise de situaçons anómalas ou estranhas e das queixas de alunas e alunos.  

b. Reflexom em grupo : o processo poderia ser o que segue: 

. Distribuiçom do professorado (dum único departamento ou de vários) em grupos de 5 ou 6 pessoas; 

escolha de porta-voz 

. Reflexom individual sobre as próprias necessidades e elaboraçom de umha lista. 

. Debate no grupo e contraste das reflexons individuais para conseguir umha proposta consensuada 

(sem excluir nengumha das propostas anteriores); posteriormente repetirá-se o processo com os 

resultados dos outros grupos.  

b. Inquéritos : Os inquéritos podem ser dirigidos ao professorado ou ao alunado. Para optimizar a 

utilidade do questionário, este deverá seguir algumhas normas:  

. anonimato: nom se poderá pedir nome nem assinatura, evitará-se que haja que escrever algumha à 

mao e nom se farám perguntas identificativas. 

. Motivaçom e informaçom: deve-se informar previamente da utilidade do inquérito e posteriormente dos 

resultados. 

. Brevidade 

O principal problema do inquérito, apesar destas “precauçons”, será a inevitável subjectividade das 

percepçons dos sujeitos entrevistados. 
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A presente programaçom didáctica foi elaborada entre setembro e outubro do ano académico 2011-2012 

polos três membros do Departamento de Português, coordenados polo chefe do mesmo: Eduardo 

Sanches Maragoto. 

 

  Compostela, 13 de Outubro de 2011 

 

 

Assdo. Beatriz Peres Bieites 
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